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T r a t a m i e n t o s Z e n d e j a s 

Específicos de Hierbas, Raíces y Cortezas de la rica 

F L O R A M E X I C A N A 

M E D I C I N A S N U E V A S E N E U R O P A 

H U M E R H D H S 1 - 2 - 3 - 4 - 5 

LA. MAYORIA DE NUESTRAS ENFERMEDADES 
TIENEN SU ORIGEN EN LA SANGRE IMPURA 

Y VICIADA 

I P i d a V . e s t e n ú m e r o s i t i e n e ¿ r a n o s , e c z e m a s , m a n c h a l 

e n l a p i e l , ú l c e r a s , t u m o r e s , f í s t u l a s , e r u p c i o n e s , e t c . 

S I s u f r e d e b l e n o r r a g i a y s u s c o n s e c u e n c i a s . 

S I l e a z o t a e l c a t a r r o , l a b r o n a u l t i s o e s t á a f e c t a d o d e 

a n e m i a o d e b i l i d a d g e n e r a l . 

E s p e c i a l p a r a r e u m a t i s m o o e x c e s o d e á c i d o ú r i c o . 

T r a t a m i e n t o p a r a l a d i a b e t l s . e s t r e ñ i m i e n t o y e n f e r 

m e d a d e s d e l o s r í ñ o n e s . 

K VEÜTI í La',0|,|ltor¡0; Vllanova. 7, y en las principales ̂ armadas y Centros de Específicos 
I EN MADRID: Depósito Centra!, Droguería América Gran Vía, 18 

S E E N V I A N F O L L E T O S Q H A T i S A Q U I E N L O S S O L I C I T E 



J>AO. S í á b a d o " . i l l 6 « J u n f ó tfe 1 9 2 3 1 T I , D I L U V I O 

Z í Z i £ % ^ f Z S . B A Í Í O S N U E V O S . 2 1 . P e a 

A s t a e n l e r m e a a a , t a n g e o e r a i u a da b o y j q u e se e t e r n i z a s i n o ae 
e scoge n n b u e n p r o p a r a d o , q u e a l a v e a r e ú n a l a v e n i a j a de p o d e r s e r r e 
c o m e n d a d o , t a n t o e n e l h o m b r e o o m o en l a m u j e r , p a r a e u r a r s u s d i v e r s a s 
d o l e n c i a s , c o m o a o n : b l e n o r r a g i a ( p u r g a c i o n e s ) , i r r i t a c i o n e s , c i s t i t i s , u r e -
( r l t i a , g o t a m i l i t a r , v a g i n i t i a , v u l t l t l s . I n f l a m a c i o n e s d e l a m a t r i z y flujos 
b l a n c o s . C u r a r é i s r á p i d a m e n t e t o m a n d o t a s G r a j e a s R u s a s R o v l a o l f f . E s e l 
ú n i c o r e m e d i o ef icaz , s i n f a t i g a r e l e s t o m a g o n i l o s r i f i o n e s . 
P / d e n a o p r o s p e c t o s S E C A L A u t i R a m b l a d e l a s F l o r e s , 1 4 , B A R C E L O N A 

T r a t a m i e n t o o n t i n a r l o 1 5 d í a s 

r 

s 
6 D E n 

in l i 

E s t e B a o c o , e n s a c a s a C e n t r a l y e n 

l a S a e u p s a l n u m e t t o 1 , c o n t i n ú a r e a 

l i z a n d o l a s o p e t r a e i o n e s d e c o m p r a y 

V e n t a d e v a l o r e s , r e n o v a c i o n e s , c o n 

v e r s i o n e s , c a n j e s , a g r e g a c i ó n d e h o 

j a s d e c a p o n e s , s u s c r i p c i o n e s , c o b r o 

y n e g o c i a c i ó n d e c a p o n e s y r e v i s i ó n 

d e l i s t a s d e a m o r t i z a c i o n e s . 

A d m i t e e n d e p ó s i t o t o d a c l a s e d e e 

v a l o r e s . 

w m w m m m m a n w m m m m m m m m m n m m m m a m n u u m m m K m m m m m m a s m t m 

M A L . J 3 S S E C R E T O S r ^ T ^ ' ^ T ^ H 8 : 
T r a t a m i e n t o s m o d e r n o s s i n d o l o r . —• R a m b l a , L l a n o B o q u o r i a , n ú m e r o 6 , 
t n t r o c a l l e H o s p i t a l y S a n P a b l o . D e 9 a l 2 y d e 3 a 8 . F e s t i v o s , d e S a 1 2 . 

E P I L E P T I C O S ¡ 

N E R V I O S O S ! 

Cafaréis M \ í É m \ i m i\ EiROSAL 
Nueva medicación ein Bromuro. Ult ima palabra 
de la ciencia. N o entorpece, no al ¡era el Es tómago. 
Exito» aorprendentea en la N E U R A S T E N I A E 
I N C O N T I N E N C I A N O C T U R N A DE O R I N A 

Centros de Específ icos y 

m m iíeim • - P t o . Dtoo 7 

C O N S U L T A 
d e e n f e r m e d a d e s d e l a p i e l y de l o s 
ó r g a n o s g e m í a l e s . T a l l e r a , 2 9 . e n l l o . 
D e 1 1 a i i de 6 a 7 . 

^ D r . O R D U f i f l r ^ s 
C o n s u l t a . • R a m b l a de l C e n t r o , 14, pral, 

( f r e n t e o a l l o F e r n a n d o ) 

A SANTA CRISTINA CON CANOA-AUTOÜQfE 
R.: U t I a ü y r a e d i a . C á n e Platei ia , ii.°57 

E D E N C O H e E R T 

fiSQltO, 1 2 

H O Y , A L A S D O S M A D R U G A D A 

S O B E R B I A F I E S T A D E L A S 

P L E Y D D E I 
C o n n a y T I N A desaparece radical; •.cote 
« 3 0 1 I l Q usando j a b ó n l i q u i d o CRKOSOL. 
Venta : Centros e spec í f i cos . 

C o m e r c i o i M m 
BOLSA D E MADRID 

I n l e r i o r conUito, 71 ' 76 ; AmorliisWe • 
po r 100. 9 0 ; Amort ixabie 5 po r 100. 9 5 ' » ; 
Exter ior . 8 7 ' 4 0 ; Ban.x) <ie Españs , 
Banoo EspaGol de l Rio de la Pia la , 244; n -
baooa, 1 4 4 ; Azucareras preferenio^. 
Aiacarera? nrdiniu-as. 8 8 ; Cédu las , 
Alieaales, 341T.O; F r a a « o s , 42 '95; JJbM", 
31 '08 . 

a a a a a a a a a — « a a a a a a a a a a a a a g s ® * * 

Cliaues ? Compañía, 5. en C 
B a n c a V a l o r e s — C a m b i o 

R a m b l a C e n t r o , « . — T e l é f o n o 1231 ^ 

• a a — a a a a — — > a a > a a a a a a « a * * * 

CAMBIOS FACILITADOS POR LA CAIA 
SOLER V TORRA HERMANOS 

B i l l a t M . — ' Franceses, 42 ' 75 ; toRl*»* | 
3 1 ; I tal ianos. 3 1 ' 1 0 : Belga-. 30 '70; S » * * 
121*05; PortuBTiescs. O ' i i : Atemancs, &<>*• 
Auslr iacos, O 'Ol ; Holandeses, 2 '50; 
1 '70; Noruega, 1 '02: Dinamarca, l ' 1 0 ! . ^ 
mania, 3 ; Turcrula. S'SO; Kslados l i i u f » 

raguayos. 0 1 0 ; Japoneses, Í ' Í O ; Argclii»* 
t V 1 5 ; Egipto. 3 1 : > i U p l n a s . 2*75, , , * 

Oro. Alfonso, l á s ' S O ; Onzas, 1 - ^ . . 
y 2 duros . 1 2 5 : 1 du ro . 125 ; lMbü- . . \ - i ; 
l 'raneos, 1 2 5 ; L ibras . 3 2 ; Odiares, 6 ¿ ' 
Cubano. 6 '45 ; Mejicano nuevo. 127; v 
zuela, 1 2 4 ; Mareos, 152. 

P a r í s . 
BerUn. 
Drusaias. .'tii &O: 
Y « * , « ' 7 5 , 

CAMBIOS EXTRANJEROS 

í t ' S S ; Londres, 
. O ' O Í I S ; Roma, 
/ v n i c b , m ' a » ; 

>>heque, 
O ' O l : Vtena. o , O Í 2 5 : Roma, l i " * 

00* 



Bi» n n . r r v r r » BJbaíTc». X I A* I t i n t o i t s 1 9 8 $ P A O . I 

V i « 8 U B l N A f t i A S — B R A T I I I Z — S I F I L I S — t a f O T E M O I A l 

^ GOBDE B E t ASALTO. 15. - COSSULTAS: de !0 a 2 y (!• í • !0 noelM DE V E N T A E N ESTA « O M I N I S T m i C I O n 

E S P E C T A C U L O S ^ 

T e a t r o » 
Tcatre Catalá Romea 

Teléfon » ¿ 0 0 A . — Ki»r»o; i l i i t íu iea r e p r e s e o l a e í o o » p N 
t o l í í de reaeona cal i l i n a ESK1C BOHRAS. — A t u I . disaubtn. 
% les oiho de la U i J*. U famosa tragedla <%»i n ios tm P u t e a r á 
• a n I CEL. — Mi t . la aiibUia e r a t c i ú d'huirle B o f r i a TG' íRA 
BAIXA. D e m i . «Huiacnge. l a r d a : TERRA B A I X A . — HW: E L 
HI8TÍC, il ' l^a Cun iúo l . . n j i ilcoorat bou del m e » t r o Vl lumara . — 
lilUnn.-, coailat d.-l nos i 'o Kraa I r ág i J Korio BorrA*. Tarda , a p n í u s 
bopul&rií: E L aUSTIO. — Ni». I > « e v i meraveilnsa c reac ió MIARIA 
MOSA. • r íUnari». t k i . u i il« C T A M N A üAU1 . i ! N \ atnl) el PAVO 
REAL. — E~ i . . , ! ! ; . • ; a norapUduns. 

Teatre Catalá Romea 
T e l M i i o ri.rfO'» A. — Mar ta* . I P . — [H-lmS da Ja c o m p a ñ í a 

Mirtlnea-Sierra. f i i m e r a actrin CATAJ.IXA BAmiENA, con la 
mMn! '> i obra &• tivnfüñ» E L PAVO REAL. — S í dospacha en 
taoU. Wrla • . ' 

Teatro Tívoü 
C u w p a ñ U de w a i s í » y o n e c í a I ' INKI'O-BALI.IO.STEK. — 

üoy. sAbsdo. l a t i l e . no hay funoión p a r » dar lugar al cosayo f x -
awnl da ESTUDIANTINA, que M ca t renar i por la noche. — N o 
che, a las dios, EsTHENO d « la « m i e l a en tren actos (at sesunlo 
«HiUítia en dos v u i d r M I , on prosa v en verso, eaorila exprofcao 
pira ol emineoto tenor ÜMIMO VBNBREI . I . , l ib ro de Mlfcuel Poal 
Amk-UI y J o a é Mar ía CaatotlTi. mi'taiea del maestro 5osi5 i v M - f . 
ESTUDIANTINA, por las aeOoraa Ronsy. M l r y Aguila , el o m i -
oento tenor EMÍLIO VKNDBEl. r , y nefiorea Fl ien to» . Alaría . As -
aj», - . . i r. GaMcgu. « t o . y curo geoeral. Uondalla de Kultarras y 
baa(íir,TiH8. La acoiAn do U obra ca Salanum^a. en pr imer terolr» 
•W siírt» XDC. K s p l í m l i d o U e o r a d o d« Bnlbena y t í t rba l . HKpi l -
alma s a s t r e r í a de Pccis ticratanoa. La or<iuesl« s e r á dirigida por 
t i aul ' i- de ta pai i i t : . '^« c'. utaesltu Joa* Hlbua y aa la l i rán al n i treno 
•a» autores de» l ibro beáoeea Poal y l ^ s t e l l v l . — Mafiana. doicln^o, 
'awle, a las trea y «ncd ' a : L A MONTAR ¡A, por i tnp-.t to. I ' iaetlo, 
BaUejiot y Llore» , y ESTUDIANTINA, por ios mismos ar l i sUs de 
•mr. — Noche: L A ALSAOIANA, por Bugalto, L lo re t . Batlester y 
I w n ' f s . y ESTUDIANTINA, por los mismos artistaa de hoy. — So 

. 1 i - i onnUdurin . 

Teatro de ^ovedades 
CoiopaiUa cúml' íO-iiraaiAUea del h»atr« Lar* de Madr id . — 

W«6»ur do escena 1UCMU»0 SIMO RASO. — Hoy, sAímiIi». U r I p . 
» las t inco, matinfi e c o n ó m i c o . El Jugueto eúmlcn en tres netos 
w Anlonlo F c m á n d e a Lcplna M I COMPAÑERO EL. L A D R O N . — 
-» l i " . a las d l e i , la comerlla en tres aotos de Jaime Zarasoaa 
tas d e ULLOA, eaL-eriada por esta compafiCa con gran ¿xi to en 
*' (" i t ro L a r » da Madr id . — MaAana, tardo, a las euali-o, el ferio 
W aBo: 1 ^ nomedia en tres aotos L A H A L A L E V y el s a íne lo 
«"•SOLAR A L T R I S T E . — NooUe. a las dlea: LAS DE U L L O A . 
*« en c o n í a d n r í a . 

r̂an Teatro Español 
' k m 

Tclfrono I , 2 Í 2 - A . . — Comp¿Ola do v o d c r í l y giwnd.-3 espec-
—-:<i8 de Santporo y D e r g é s , Pr imera acldi t AsiinciiVu i:'ii>alH. 

H^í. i t i l M l n . 1G de Junio, 'l 'arde. a las euatro y media, voi i n w i l t i 
¡!J*«U1. Entrada y b u l i o a , DOS pesotas. A &n de que todas la» 
Su sociales puodan admirar l an b c I U obra, se roprcsontar* por 
S ü * » vea deflnltivaotcnte la n a t r a o l ó n nneedó t i aa en cuatro ao-
¡ I j y u i i / : y soto cumlros C L A V E . — Noolw. a Ua d iez : L A P R I -
j " 1 * i PEOAT AMAOAT. . . o L A MORAL DE LA R A M B L A . — 
JJ^joa, <í..>B}n>{o. larde y noche: PECAT AMAOAT. . . o L A MORAL 

'•A Ra Are L A (obra al lnmento c ó m i c a ) . 

¡Teatro Políorama 
l í f c 2 S p a a í * a8 comedia del teatro Infanta laabol de Madr id . — 

"«wción a r t í s t i ca A r t u r o Serrano. — Hoy. s á b a d o , tardo, a la* 
S**» ' "a t inó nopulae; Hoprisso do la comedia en tres acto* de 
C P f l f Ñ f c » del Vi l la r ALFONSO X I I . 1 » . — NocUe, a las 

f P ^ l o W n de la comodla vodevilesea en trea «o tos , veralQa 
• O l a ' i do los seRorca Gul ie t rez Holg y Lula da los Ulos. QUE 
tío , 8CPA FERNANDA. — M a ñ a n a , domingo, tarde, a las c iüi-
*¿>k H " ' " " - aeocJón csneolal, y noche, a las diez: QUE NO LO 

i •'•ir..". 1 F E R ' , * " » « . — Martes , i » de Junio, noche, ESTRENO en 
I . •;'>•••'• de la Roinr:tia en cuatro actos. adnptaoiAn d* la novela 
l u r |,irones(. de Orcy por don Pcd^rteo R^parat y don Juan I g -

«le Toan. L A P I N I P I N E L A ESCARLATA, estrenada 
' " o en M a d r i d . —• So despacha en c o o t a d u r í a . 

redorado 
CntopaAia d « dramas y eomedlaa MARGARITA X1RUU.-

mer aotor Ai.lft)N.SO MOROZ, — Hoy, s ábado , tarda, a las nluoo, 
gran matlfié »|n M o d n : Segunda r cp re son t ao lón de la hermosa y ee-
lebrarta comedia en tres aotoa del i lustre don Jaolnto Bnnavnute, 
ROSAS DE OTOÑO, t r iunfo pnr.-oníd do M A I l C A R l T A XUIGU. — 
Noetio, . a. laa dloc: Primera r e n r e s e n U e l ó n del Intoreaanto drama 
en cuatro ao lo» , original do l le rmann Sudermann, ver t ido a l casto-
llano por (¡ai-tos Obsta y Jos* M . * J o r d á , M A N D A . — Obra en la 
que raya a iiiconin-.-nsuri<ble al tura la eminente aotrla MAlia .VUlTA 
x m m i . — Ma5flria, domingo, i a n l e : LECTURA V ESCRITURA y 
MANDA. — KoMm; 1 ^presentaoiAn extraordinaria da LA DAMA DE 
LAS CAMELIAS. !,'mes, catnoio rtcl Interesante drama en 4 aotos » 
clnc i cuarteo» de Ooo t sm Blvollet , U a r t u o d ó n de Alejandro P. M a -
r l s U i i y , n m ilnalraelones rauálcales dol i lustre maestro MaaacnoL 
•lERUSALCH. 

Teatro Nuevo 
ConipiOía do vodcvi l l í r ico y sanmela, dirigida por el graoio--

í M i n u prÉmer actor Salvador Videgaln. — Hoy. s á b a d o , tardo, a 
l i a cuatro y media. — Precios populares. — Platea* 15 pesetas; 
DAloo*. .10 pesetas: butacas de la flla cero a la 14, dos pesetas; 
b u t a t m í do la 15 a la 23, UNA peseta. — Todas las d e m á s l oca l l -
•ladi s p r s t l t : l .» E L MEDIDO NUEVO. — LA PATRIA CHICA. 
M L A HOJA DE PARRA, gran é i l l o . — Noche, a las nueve y tres 
c u a r t o » , gcaudloHO pcograma: El c n t r e m é a do Juan Ortnfln y 

— 8.* E L REO ALO DE Holvndor V«d(-tr>i(.. LA M O N U M E N T A L . 
BODA. — 3.» LA HOJA DE PARRA. - A." E L ORAN BAJA. 

Teatro Victoria. 
Tol. l tono 4389 A. — GorapaQía ZuffoU-Pefia. — S á b a d o 18 do 

Junio do 142S, — Tarde, vermouth popular a las cuatro y modia: ' 
! • I.a pactosa opotet* on dos actos. L A m e c a w o o r a f a . — í , » 
E L V A L L E OS ANSO. — Noi l ie . a las diez, repos ic ión de la precio-' 
sa opec'.-'a d lc-s (tolos LA DUQUESA DEL T A B A R I N , man t r i u n - ' 
í » de Eug ' -n ía Z u f t a l l . 

Teatro Cómico ' 
Oran compaflla l í r ica e s p a ñ o l a de ¡sarsuola, opereta y revis tas» 

dir igida por Enrtijue Beu l . — Hoy. s ábado , tarde, a las cuatro f, 
meoi» . gran matfnée popular : I . * 1.a xarzuula on un acto CAMPA* 
NOWS, por el gran tenor VIOENTE I ' A L O P . — í .» B i i t o de r isa 
con la opereta on do^i actos M A M ' Z E L L E NITOUCHE, eroaclón de 
A N T O a i T A F Ü E N T K S y OOMKZ KOSE^L. — Butacas de pr imer* 
oiaso, dos p e s e t a » . — Do aegundu, i ' 5 0 . — Regaladas las d e m á s 
ItMAf ladea. — Ncvhc. a las nueve 1 media, dos Importantes rees
trenos : I.» I.a zarxubia en un soto E L GRUMETE. — 2.« La zar
zuela en dos aotiM E L POSTILLON DE LA RIOJA, por la pr imer* 
tlpl i- ooSnrita Sa i í i - l l a rba , los seilores Beut 7 Garc ía SoIim- v e l 
OOlosal tenor Coyotano Perial-.vr. — Semana p r ó x i m a . MARINA. • 

Teatro Bosque 
OroBdío-íis ftmeloneí» para e l domingo, 17 do Junio de 19?S. —• 

Tarde, a l i s cuatro menos cuarto, y nonhe, a las diez, grandioso 
cartet: 1.» La M i n u c i a cómica on dos actos do gran risa E L HUSAR, 
ei-oaeión cómica do tos primeros actores Pedro Segura y Rafael 
U l a c — E.» La preciosa obra, quo es el éx i to del afla, de los cele
brados actores Jos ó Ramos Mar t in y Jacinto Guerrero, LA M O N -
T E m A , cantada por el tenor PELIPE PARES; el personaje dol P í t 
p ó n por o l pr imer actor RAEAEI, D I A Z , quo e s t r e n ó la obra 
E s p a ñ a , 

Teatro Coya 
Goiapaftla de att* comedia Oiaz-Ardgaa. — Dirección M . Dlaa 

ITaza. — Hoy s á b a d o , tarde, a ¡a-" cinco, precios e c o n ó m i c o s : M A 
ÑANITA DE SAN JUAN y la Importante repos ic ión ROSAS DE 
OTOÑO, protagonista, PEPITA DIAZ DE ARTIGAS. — Noohe, a las 
d l a í , el í t l t o do Mar'.inee Slerru N E L L Y , por PEPITA n i A Z 
DE ARTIGAS. — Mafiana. domingo, tarde: CHARLA A N D A L U Z A 
) N E L L Y . — Noche: E L MILAGRO y ROSAS DE OTOÑO. — M a r 
tes: Estreno en Barcelona de E L SUENO DE K I K I , interesante c o -
medla do Andró Picar 1. en la quo toma parto Pepita Dfas de Ar l l i t as . 

C f l n e s y V a r i e d a d e s 

Teatro Circo Barcelonés 
OOLISEO DK LAS GRANDES ATRAGC10NE3. — Hoy, larde y 

oochí ' gran Jes e s ^ c l á c u l o s do d o n , varletéi» y atracciones: CJIAR-
Ll-S • DR, P A I . L I N I y Mmo. P A I . L I N I : CRIOLLITA y su herma-
ua i lKlLVLDO y los L O X E N T I , con ve rdade ra» novedades. 



F X D I L U V I Ó 

Teatro Barcelona 
T e l é f o n o 514 A . — Coliseo d<5 \a.TlcOtiiff. — Temporada ó e 

1323-?*. — n » y , Bábaüo, U r d e , a las e i u l i u y media. — Noohe, 
• Jas diex. — U roejop cuadro ilo atracciones. — P r o y c c c l ú n do 
notaldes pellouJas. — KXI'TO de la bailarina o l á s i í a LILr /uN OAK-

• J77,! '* ^"P»1'6- '1 « r u s t o P l I . A n . — La afamada t roupe j a p o -
neaa K U J I . — Urandioso éxi to de la emlnenlo rau.-ioiilsta M ^ UA 
CONESA. — Repertorio nuevo y exclusivo. — Rlquislma p res rn ia -
elon. — Kxitaz., d« la hermosa oanciouista da aires regionales OPB-
r r ? U ' í . - ^ ^ ' ' U N . — .Va; les, aeraU d'onoro v desi jolMa de OFE
L I A OB ARAGON. * « S 5 p S ^ - ? £ ^ £ -

Cine Diorama 
Programa para boy : Su paeado. — El rey del c a r b ó n . H l c o -

—Mas racadiaU, cómica de grau rl>a. — Viuda por podar, super 
p rod ' i •..•i<ln del programa Aju r l a , por Margari ta Clarck. — Qumrm 
• loa hombres, cxtraordiDaria risa. — Maflana, d o m ú w o , arandes 
«es ioüe» pur la larde. — Noehe, aumento de programa y estreno 
de la super p r o d u c c i ó n del programa Aju r l a El usurpador, y 

Gran Teatro Condal y GratTCine Bohemia 
Hoy. s ibado. tmdo y dooIio, programas estupendos.—GRANDES 

•JOTOS. — La hermosa comedia Lo que «ala la mujar . — B l 
cinedrama El derecho de matar. — La divertida Expoí lo lc . i Infant i l . 
La bonita p c l l e u h El hombre peligroso. — L a Ins t ruc t iva Un « l a -
Je por loa Alpes y citarla jornada de la lote re 8 ante s^rie alemana 
•x l i ' . io rd inar ia E l hombro sin nombre. 

MaAana, s e s ión mui ina l de once a una. 

Teatros Triunfo, Marina y Cine Nuevo 
Hoy, s á b a d o , grandioso y colosal programa de selecciona das p é 

nenlas de gran í x l i o . — Asuntos selectamente eseogidos: Blanca 
Nieva*, 2,000 metros, colosal pe l í cu la por l ioise P e l e n . — El 
rey del carbOn, interesante pe l í cu l a . — Hote l modernista, asunto 
eómlcn de gran risa. — Los mercaderea do parlas, hermosa pe l i cn -
la. — Nicomedes recadista, gran risa. — Oran éx i to de la su per 
sene novela E l hombro aln nombre, p r o y e c t á n d o s e el cuarto l i b r o . 
Maflana, noche, estreno del quinto l i b ro de E l hombro t l n nombro. 

Salón Cataluña 
ORAN CINE R E M O D A . — Notables quln le to y trio' . •— Hoy, 

s á b a d o , el grandioso éx i to del programa Aju r i a E l «al ie do ios « l -
gantao, ú l t i m a c r e a c i ó n del malogrado art is ta Wallace R e í d . — 
S u c c é s : A l color del hogar, arte, l u jo , riqueza y p r e s e s t a c i ú n i n s u 
perables. — Lo* amores do un bombero, cómica . — Mafia na, n o -
ehe, estreno El blanco viviennte, preciosa comedia. — Lunes , la 
tan descada reprisse E l poqoeAo lord , entera, p r imera y segunda 
Jornadas, la m á s grande e r c a e l ó n do Mary Plekford . — Jueves, a 
pe t ic ión de gran n ú m e r o de familias, reestreno del éxi lo de l a ñ o : 
Nanuck ol ooqulmol, emocionante y atrevida p e ü o u l a , lo m á s I n 
teresante y curioso que se ha proyectado. — Pronto, l a gran ex-
elosiva Dolorotoo, Record P i lm, s e g ú n la famosa a a n n e U >le cos
tumbres v a l e n - i a n a » . letra do AmieJies 7 m ú s i c a de loa i B í e s t r o e 
Vive» y Qulsload. — Precios corrientes. 

Cines Iris-Park - Royal Cine 
Hoy, s á b a d o , extraordinario programa: E l hombro aln nombre, 

euarta jornada de la sin r iva l serio alemana. — Blanca Nieves, 
a r t í s t i c a p e l í c u l a , rongistral i n t e r p r e t a c i ó n por la ar t is ta Jane 
Novak. — Un hombro peligroso, emnclonante drama de c o w - b o y » . 
Eaposlcldn Infant i l , d iver t ida cinta , gran risa. — L o quo «a l e una 
mujer , sensacional pe l í cu la do gran e s p e c t á c u l o . •— Actualidades 
Qaumont. — Mafiana, domingo, gran se s ión ve rmoutb de once a 
una. — Noche, estreno de la quinta jornada B l hombro sin n o m -
fcro y la grandiosa pe l í cu la L a s e ñ o r a de Longacro, por el popular 
ar t i s ta W I L L Í A M RUSSKLL. 

Kursaal 
Ar i s toc rá t i co s a l ó n , templo de la cinematografin. Sa lón de 

r e u n i ó n de familias dist inguidas. — Orquestina S u ñ é . — Hoy, 
s á b a d o , insuperable programa, acouteehnlento a r t í s t i c o : Bslrcno 
de la grandiosa pe l ícu la P o » o roal ( exo lusha ) , delica.ln comedia 
Bcnlimental , l a m á s grande c r e a d ó n do la insigne ar t is ta A L L A 
HAZ1MOVA, desarrollando en la pantalla un doblo papel de madro 
o MJa. dando a cada uno tan diferente m a t l i que nos lleva a la 
duda si s e r á n Interpretados por la misma; magulUra p r e s e n t a c i ó n . 
BxHo ruidoso de la divert ida cinta Oato por l iebre, de r i sa continua. 
Actualidades QaumonL — Exi to colosal de la InteresanUsiiaa c o 
media d remi i i cT Directo do Parla (exclusiva) , presentada e..n ar te 
•r flcganela pur la eximia artista CLARA K I M B A L L . — Expos ic ión 
Infan t i l , de gran r isa . — Noto. Hoy, s á b a d o , do seis a ocho y ma
flana, domingo, en la s e s i ó n mat inal de once a una, so d e s p a c h a r á n 
butacas nuruvvadas para Ja se s ión espoelel de isa seis de m a ñ a n a . 

Estudio Cirera 
Cine de Moda. — Selecta orquestr ina Dalmou. — HoV, s á -

iado , reprlsf o Do lo » l«o a lo pintado, prujrrama A j u r i a . por U o n -
glas Falrhanlts. u l t imo d ía . — Estreno de Una a « * n t u r a do l l a r y , 
po r la Ingcnu.-. M a r y >Ules Min te r . — Esposa caprieboao. por <>>ns-
lance T V l n t iiv-c,y l a cómica Los duendo*. — Domingo, estreno de 
OafiwWB» o l doocoldado, programa AJurta. drama por W i l l i a m S. 
I l a r t — E l Estudio C r T a . 6nie<i mnetninnar io de l programa A j u 
r i a en Oraela. — E l osWn mejor v inUlado y d% m á s a*r,-,Jable 
temperatura en verano. 

Palace Cine 
Hoy, s á b a d o , larde y noche, graudioflos p rogramas ; IGINOO fv» 

TOSI — La duwr t ldñ pe l í cu la Euposioion Infant i l . — La d,. ' , ." 
teresanfe argumento La Pantera Negra. — 1.a bonita oom.).iu i i 
quo «alo la mujer . — La Ins t ruc t iva Nuestra SeAora de Parii , 
cuarta jornada de la gran serie francesa Qauinont El hijo del plr«i¿ 
t l l . i l ida Loa jus t ic ie ros , por los r e n o m b r a d o » artistas San-Ira Mu 
lowanorr , .Aimc S i m ó n , Gerard y Georgia BoscoL — Todos lo» a j . 
programas f l e c t o ; . . 

Pathé-Cinema 
Rambla de Calalufia, 37. — El s a l ó n de m á a confor t de S u . 

••clona. — Hoy, s á b a d o : Gaxando Aeras on Afr tea oon o l rifle y h 
c á m a r a . — La bolla Jugadora, por la c é l e b r e estrella Gracc U n . 
•uond. — El tercer round de Sonando o l ouoro o o l boxeador artMo» 
crdt ico, pur el elegante aotor Reginald Deuuy. — L a eoun 'lia ii« 
gran risa Vo y m i mu lo . — N o t a : En vis ta del óxl to a lcani i 
la inl-M. . .nía Cazando fieros on Afr ica con o l rifle y la cánta
ra, la Empresa ha acordado que c o n t i n ú e p r o y o e t á n d o s o hasla d 
día 24 inclusive. — C o m p l e t a r á n e l programa las aeleelas pre-
duceionr-, ruyo estreno so e f e c t u a r á e l lunes : RootKud, interesu-
l« y sugestlvu drama, en el que figura eomo protagonista el popu
lar ac tor Prank Mayo, uno de los quo m á s simpan.1 
cutre nuestro púb l i co . — E l cuarto r o u n d de Sonando ol cuero « 
o l boxoador a r i s t o c r á t i c o , por el olcganle aotor Reginald Dcbbj, 
y la bonita comedia No hay rosal sin eaplnas, por el porro l i rowiK. 

El día 2 » . v í s p e r a de SAN PEDRO. INAUGURACION DC PATKC-
P L A V A en los BafioN de San Scbob t i án . 

Pathé-Palace j ^ ' ' ¿ ^ ' ^ 1 ! U í £ ' 
Granvia Layetona, 53. — T e l é f o n o &89 A . , frente a la &*< 

de Pensiones. — Hoy, s á b a d o , y todos los dios, acalda mocslru* 
continua do tres y media tardo a doce noobe. — L a Interésame 
novela r i n e m a t o g r á f l e a I lus ión os vida. Interpretada por Jetn Lord, 
i.a comedia d r a m á t i c a americana La maleta negra, ereacióo de 
l l e r b e r t l U w l i n s o n . — L a sugestiva comedia O o r ñ é n do oro, por 
Jul ie t te Day. — S é p t i m o capitulo do Veinte a ü o a daspue 
n n a c i ó n de Lo* traa mosquetero*^ — L a portentosa y graeio- - ,1.1 
c r e a c i ó n do l l a r u l d L l o y d " B L " A m o r y pooal*. — L a eróniea f i 
nca de actualidades R e » i » t a - P a U i é . 
Acá de aetiuUidades Revisto P a t h é . •— M a ñ a n a , domlp; - ' , ' - a 
matinal de unco a una a prcoios reducidos. 

Cine Princesa - Granvia Layetana 
' f aMP local m á s fresco y c ó m o d o . — Hoy, s á b a d o , aran acaate» 

e imiento: La doaurrada social, po r Elsie Pergurson, del ta l pro* 
grama A j u r i a . — E l hombre sin nombro, ñ o r Harry L i -
p r e t á a d o s o el cuar to l i b i o , t i tu lado E l omporador do Satiof». 
éx i to clamoroso eomo ninguna so ha proyectado. — iQue tontsi 
sen los marido*! , Entd Uennet. p rograma A j u r i a . — La* Mslss 
do la c ó r o n a c l d n do Valónela en proooncte do SS. K M . lo* B s j M • • 
E s p a ñ a . — Oharlot p a p á , c ó m i c a , de r i sa COaUnna. — M » 4 ^ 
noche, estreno de El hombro sin nombro, i n t e r p r e t á n d o s e el qoiaw 
l ib ro , t i tulado Bl patio do loo leona*. — Luna*, todo eslrenos, taií» 
ellos La maleta negra, por I l c r v e r t Rawlissou. ¿ 

Diana - Argentina - Excelsior 
Hoy, s á b a d o , sorprendente programa d.: r c l i imlas ' ' 

*x l to . — G u a r i ó l i b ro de la inmejorable y «ugeKliva serie f l IK""" 
br* sin nombre, eTceneional p r o d u c ^ ' ó n e lucnmlográ l l ca 
l ibros. — E l nolahle cinedrama de 8,000 metros Blanca *>«»«•• 
La sensacional pelieala d r a m á t i c a de 1,900 metrae Lo que 
ona mujer . - La preciosa p e l í c u l a de a« t in to d r a m á t i c o El honiM» 
peligroso. — I.» c in ta c ó m i c a de gran ril 1 Exposic ión In*'' 
Maflana, domingo, gran s e s i ó n mat inal d e once a mtt ' . —- £0 ' '* . í 
dos colosales estrenos: La ««fiora do Longacro, por W . "'-' " L 
y Conde Hugo, 1,750 metros, y el l i b ro «punto «le E l homiir* ^ 
nombra. 

Monumental • Padró - Walkyria 
Hoy. s á b a d o , grandioso' í x i t o . Programa exlraordlBari-". 

Veinte aAo* d o s p u é * , s é p t i m o oapittrfo, éx i to e r e O V t ^ — J f ' r 
r r*ra fantasma, grandioso drama Sveaska. — L * • " • ™ 0 B f ^ i 
d u e c i ó n do los Art is tas Asoelados Flor de amor, ongma! y ( 
en escena por e l maestro de la elnematografw David W . ' ' ^ ^ 
La maleta negra, hermosa p r o d u c c i ó n amerioana. — • • I 0 ' ' 
aia, In te rpre ta - t lón del- gran eúraico Harold L l o y d ( « • ) • "T^^iJ 
hano, domingo, s e s i ó n mat ina l de onre a_unn. — Noche, ' f ^ j ^ 
Veinte a ñ o s d e s p u é s , octavo capitulo, y El guardia n ú m e r o 

D e p o r t e s , 

Carreras de Caballos 
! l . T I M O D I A . — Domingo. 17 de Jimio. — A las 3 b.JO ^ 

P r e c i o » : Libre e l r c u l a e l ó n . 10 pesetas. — Entrada er -n™tl t í i t -
pesetas. — De earmaje , C Í 5 pesetas. — I iu ín i e s to s w w r ' r c , * -
Despacho de localidades: Taqu i l l a del teatro de N o ' 2 ! í a!"•o"*' 
t ro de LoeaMades y tadolRas de l m p M r o m o . — S o r * » «« | 
bosea desde la piaxa «íe CaUlufta a l Hlp.'.dromo y " " ^ • ' I T » 
Preelo. p<?aet3s p w t rayecto . — Servlc.o -te reataurau» 



E f , D I L U V I O S á b a d o , i S do J u n t ó de 1 9 2 f Í A O . » 

Fotbol 
Co\os*i partido para maflani en e l campo de l.aa Gorte: s a -

•ADCLL ronl ra el BAHOCLONA. — Para localidades y e n l r a d a » , 
ea u Plaza de C a t a l u ñ a , n ú m e r o 9. 

Frontón Principal Palace. 
noy, . l ibado, tarde, a las cuatro y cuarto, t— Dos interesantes 

ortl ' los a costa. — Noche, a las diez y cuarto, crundioso pai'tido 
i i - c i l . v VI ' .KNTF. y I,.\SA contra OSCAR y U n O l H D I . — L u c r o 
m iu^ar i un segundo partido por aplaudidos pelo'.aris. 

C o n c i e r t o s 

Associació Intima de Concerts 
Colissco P ó m p e l a . — Travcsscra, 8. — nissabte, 18 do 

Jnny. a 2 /4 de 10 vet l la , ORQUESTRA I>E L'ASSOGIACIO. — 
A>ft)NI BROSSA. viol lnIMa. m r e c c l ó . RNRIC A I N A N D . — Obres 
de Olucli. Mozart , Brahms. Lekeu i Debussy. 

B a i l e s 

Salón Bohemia Modernista 
Hoy, s á b a d o , noche, COLOSAL CONCURSO DE ESCOTES. — 

Pan palcos, en !• taqui l la . 

Gran Martinica 
áMd-Zaloal. J v 4. — Teléfono 9SI5. — Todos los días ol mator Cuadro n a » 
n^nco de Rspafla. a las doce y tras da l a madrugada.- — Loa doui<ogus y 
M« I • utos -»es'.úo e i l t a o M i o a r l a a las s'eca .!* la t-jedo. 

Gran Pay Pay 
SALON DB B S P E L T A Ü l i L ü S . 

I Palacio de Cristal 
SI todas los habitantes de Barcelona hublea^n formado iras 

iMoUnUcntos en un ambiente de amor y a legr ía , como el del l ' A -
IL.VJO DE CRISTAL. Barcelona seria la primera maravil la del 
[•amio.—,.Palacio de Cr la ta l , Estrel la . 2, pr incipal . — T e l . 1,C32 A. 

|iris-Park 
Bl salón de baile m á s c ó m o d o , fresco y saludable de esta o i u -

l*»!- — Hoy, s ibado, noche, extraordinario y elegante BA1LK 
I CONTINUO feLI4G.\N01.\S Y KLORES ROSALES. — Insuperable 
l l ' y a s a a . — Mejores bailables. — Premios regalos a las seflo-
||a*s que vistan con m á n p e r f e c c i ó n y elegancia a la "de rn lo r" 
I n i o j j . — Obsequios a todas las s e ñ o r i t a s . — Maflana, domingo, 
l '» r tp . OBAN B A I L E . 

[ D i v e r s i o n e s v a r i a s 

Gran Café de París 
HHlares y tresi l lo modernos. P a s t e l e r í a . Servicio esmerado, 

irlo hasta las doa de la noche. Rambla de C a t a l u ñ a . 13, Junto 
I» Plaza de C a t a l u ñ a . 

jran Café de Novedades 
S'.liado, p r ó x i m o . 16 Junio, APERTURA D E L ORAN CINE EN 
JARDIN. — E l loeal m i s fresco en el centro de Barcelona. 

iza de Toros Áníigua-Barceloneta 
l'rmiimro n de j u n i o de 1923. — A las cuatro y media en p u n -

I .XTHAORDINARl \ N O V I L L A D A . — Sombra, pesetas, t ' iO . 
JS POPULARES. — Sol . peseUs. l 'SO. — Seis TOROS, aels, 

I [ ¿ . ¿ " " í * » í ta i iader la Uc ARRIBAS, por los espurtas JOAQUIN 
ARES ai E L L A : : J U L I O CONDE : : ALFREDO D A V I D . 

V'ftff0 ^ * ' ' "* 'n i0 uuevos en Barce loa i . — Barreras, pesc-
- — Conlrabai-reras y delanteras de grada, pesetas, 3'00 

j u n t e r a » . ¿ a andanada, pesetas, 2 '50. 

'za de Toros Arenas de Barcelona 
u a - j ' ^ c » : NUHVA PLAZA DB TOROS DE M A D R I D . S. A . 
Mo*» ^ J"0'0. a las cuatro y media de la tarde. O R A N -
" 4 m . RRInA ^ TOROS. P r e s e n t a c i ó n de la nneva Empresa. 'SSFií00'* t o ^ e del S A L T I L L O , estoqueados por los atama-

í U r ^ 0 r * S CHICUBLO. MARQUEZ y V I L L A L T A . — Bol , t res 
' • "~ Sombra, seis pesetea. 

marque 
l r laP ,^ 'A 1>E H I E L O . — SPORT DE MODA. — Instalado eo e l 
CMti»Cl,">' 6011 esmerado servleio de c a í é - r e s U i i r a n t y aaloawa 
•«PATiV p*ra b»niue«<>s. J a n - b a n d Verdura . TRES SEdlONES 
" t'ix , J ' D l ^ ^ ^ . De onoe a una. especial para leodonc*; 
ñ S i u . * 0 lar<,e' SRSION T H E ; de dlea a una noche, patinaje 

'•'Jbl. f l 0 " P01- ' « be l l í s ima profesora Ml le . Klse Dertaten y el 
i , r . S O T V r - A n e ó l a . — H o t , noche, concierto Banda Vof-
' ,Bne,"naniieoto de lodaa las atrsccionea. 

Turó-Park. 
PARQUE DB MODA. — Delloiosoa y aromatizados Jardines 

Infinidad de interesantes atraooiones. Exhibic ión de l s impát ioo 
ENANO PAQUITO. — Noche, en la plaza de fiestas, bailes da 
funtasla y de s a l ó n por los notables profesores LOS A R U E N T I N I * 
TOS. — Concierto por la Banda de Casadores da Harceloaa. C a f é -
restaurant de pr imer orden. — ENTRADA OL PASEO, SO o é n t l m o i i 

Verbenas en el Tibidabo 
TODOS LOS SABADOS DURANTE E L VERANO. — INAUOUAA-
OION, hoy 16 de Junio. — I lmnliutción en la Gran Plaza y en la 
surprondenle A T A L A Y A . — Sardanas por la cobla Catalonla desda 
las 9'30 hasta las 12. — F u n c i o n a r á n todas las atracciones. —< 
A T A L A Y A . — F . C. AEREO. — MUSEO DB GUERRA, etc., ele. 

r . i i i \ i a funicular hasta las doce de la noche. 

A l u s i c - t i a l l s 
Alcázar Español 

1 El music-hal l de moda. — TEMPORADA DB VERANO. — Re
baja do precios. — 40 hermosas artistas, 40. — 20 elegantes tan- , 
gulstas, 20. — Esta semana, DIEZ DEBUTS. — Exito grandioso de' 
la a t r a c c i ó n DBLVO and DEL VA, bailarines. — Hoy, debut de LOS 
S T O I U S . — S u c c ó s de la pareja de canto y bailes H B H M I - Y S A . — T o 
dos los dias, do siete a nueve. Aporl t i f f -danslag. — De una a cua
t r o , Souper-tango en el nuevo y elegante rayar da varano. —< 
QtuuMBBy Codornlu extra, 15 pesetas. — Viernes, 15, FIESTA 
APACHE, de una a cuatro, en el cabaroL 

Edén Concert 
Asalto, 12. Te lé fono 3.332 A. — E L M U S I C - H A L L DB LAS 

CARAS BONITAS. — Hoy, a las tres y media y a las diez menos 
cuarto noche. Las olracclones MAR1ETINA. AMPAR1TO BLASCO. 
HENEE FEDZAN. AUREA A L B A , hermanas BLANCO y la oé lcbra 
estrella ADELINA N a j e r a . — Aviso : En domingos y días festivoa, 
los precios s e r á n : Tardes, entrada oon consumac ión . 1'50 ptaa. 
Noche, sillas laterales, dos pesetas. Nueva dirección de oooina. 
Selectos cubiertos a sala pesetas. Entremeses especiales. ¡ ¡LA 
MB.JOR COCINA DE BARCELONA 1! 

Gran Music-hall Folies Bergere 
Music -ha l l de pr imer orden. — Marques del Duero . 60. —« 

T e l é f o n o 3929 A. — 80 artistas, 80. — 40 tansulstns, 40. —« 
E x i t o : NUSEZ NOBDIA : D I A M A N T I N A ! D B L M A : RUIZ 1 
1 BARRA : HUNGRIA : Ovaciones a T B B E 8 I T A PONS. — Todoa 
los dias, de una a tres, Souper-tango. — Días festivos, de siete É 
nueve, Aper i l l f - tango . — C o n s u m a c i ó n usual , en hulaca, di .u labo
rables : por la tarde. UNA peseta. 

Hoy, s á b a d o , debut T R I O 1 T » » | . 

Novelty 
Gran- music-ha l l de p r imer orden. — M a r q u é s del Duero., —^ 

Luisa de Tormcs . An toñ i t a Claver, "Novel ty Revista", Concha Vl la , 
Kornandlla del Valle, Reynon. F lor Temprana. — Exito de ANA D | 
L I S y M A N O L I T A COLLADO. L A CLEO. 

Royal Concert 
M a r q u é s del Duero. 106. — Exito de la canzonetlsta NIÑA 

UTRERA. — Grandes ovaciones a la escul tural y sugestiva PEPITA 
MIJARES. — Esta semana. Importantes debut, 

Pompeya 
Conde del Asalto, 103. y M . Duero 52. «— T e l é f o n o 2.458. — 

Exito de las rumbislas ISABEL ESPASA : CASANOVAS : A M A Y A : 
GATAL1NA : A N I T A CASTILLO. — Gran pugilato de rumbas y 
machlchas entre las estrellas de va r i e t é s PERLA MORA : PERLA 
MALAGUESA : CLEO OFELIA : MORITA : ARGENTINA : SE
RRANO : CADIZ y la reina del arte fr ivolo PAQUITA SOVMCT. 

L'AS • Catedral del género frivolo 
Palacio da las caras bonitas. — M a r q u é s del Duero . — T e l é 

fono 4.628 A. — Director a r t l s t i eo : Antonio Abeleira. — Grandioso 
p rogruna . — Tarde , a las tres y media. — Noche, a laa nueve y 
m e o í a : R. TEJADA : AMPOSTA : MARSAL : M A R T I N E Z : CAHUI
LES : PEPITA MARQUES : MARY SELVA : U RUBIO : L O R E N I T A : 
ALARCON : M . SEGURA : GRANDELLY : RONDESITA : LINDA 
ROSA : IRUSA : L A D Y : ANGELITA FRANCES : ANTOSITA FUEN 
TES : J U L I T A ESPASA : reina del couplet picaresco : B E L L A D O -
R I T A , soberana del arte f r ivolo .—Hoy, gran éxi to de la fan tas ía India 
E L BUDHA DB ORO O L A M O M I A DE LA CORTESANA L O T I A . — 
Picarescos couplets ejecutados por la B E L L A DORITA. — Gran
dioso éx i to . — Viernes. 22, beneficio de ANGELITA FRANCES. 

M a r q u é s del Duero, 52, y Conde del Asalto, 103. — T e l é f o 
no. 2458 A. — Exi to de las esculturales rumblstas T R I A N A : M O 
R I T A : CASTILLO : ESPAÑA : PERLA : GLORIA : ARAGON. — 
Acontecimiento de las Inimitables rumblstas ADELA PUERTO í 
I ' K R L A MORA : PERLA MALAGÜERA : JULIA LOPEZ (Argen t l n l -
ta) : CADIZ : PAQUITA SOVIET, ún ica creadora del arto f r ivo la . 

P r ó x i m a m e n t e cambio de programa. 
i 

Cabaret La Guinda 
Rambla de Santa Ménica . 9. y Gin lo l . 9. — Te lé fono 4.78S A. 

El m á s • . irrido da Barcelona. — Danslng Jam-Band, de siete 
a KMÚ* i de once a tres y media de la madrugada. 
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C R O N I C A D I A R I A f 

a c i o n e s p a s a j e r a s 
L a ret irada de C a m b ó p r e o c u p ó v e i n í l c u a -

• t r o horas a ios botnbres de la pol í t ica y del 
'perjodigroo de Madr id . Hicieron un ar t iculo 
'¡¡m o t r a cosa. Con cuarenta lineas hicieron el 
responso, definieron el porvenir de la p o l í 
t ica catalana, evocaron el p r e t é r i t o y pusie
r o n punto l inul a los a r t í c u l o s , satisfechos 
Jos redactores "fondistas" porque bablan 
tenido para la ob l igac ión diaria un buen 
tema. 

Con la huelga de transportes ocu r r ió 
Igual, ü n a r t icu lo y a ot ra ooaa. Con lo que 
Taya ocurriendo en Catalufia s u c e d e r á cosa 
a n á l o g a . S a l d r á n poll l icos y periodistas del 
paso, sin insistir en los problemas, sin p r o 
yectar una constanlo m e d i t a c i ó n sobre los 
grandes dolores populares o los sucesos que 
pueden resolver la vida púb l i ca . 

Si no existieran otras razones, y son I n -
JlnUas, para preconizar una eons t i luc lón f e 
deral, bastarla, como razón suprema, é s t a 
de la ligereza madriieCa transportada a la 
poltUca. Hombree que no ae proponen m á s 
que el gobierno transi torio y u t i l i t a r i o , 
partidos sin otro afán que el del Poder, 
periodistas a quienes no Ies i » n i í e s viene 
nada en todo, sientes sólo a " l l ega r " o a 

L a r e t i r a d a d e 

C a m b ó 
Hemos leído el documeolo en el cua! don 

Francisco C a m b ó abandona l a jefa tura de 
l a Cliga y el acia de diputado a Cortos, en 
forma ccndloional, y . contra su voluntad, los 
acontecimientos po l í t i cos a desarroUarse le 
oUligarán a una r e n u n c i a c i ó n deQoitiva. 

L a forma de la ret irada parece la huida 
de un hombre que, habiendo conseguido 
satisfacer todas sus ambiciones materiales, 
temo el momento de las r euponsab í l ldadps 
que su nefasta vida pol í t ica le ha hecho 
acreedor. 

C a m b ó , al igua l que el o t ro cacique que 
destroza Barcelona, no han tenido m i s que 
la ambic ión de convertirse en grandes ca
pitalistas para gozar todos los placeres de 
la vida. 

E l hnfdo e m p e z ó su vWa pol í t i ca pco-
dueiendo una r evo luc ión ciudadana, consl-
gnlcfido que el pueblo, que entonces, como 
ahora, estaba asqueado do las funciones p ú 
blicas, ejerciese los derechos de la ciuda
danía , creyendo que el hombre púb l i co que 
les llamaba para t ransformar la po l í t i ca ca
talana fb* honrada e i d e o l ó g i c a m e n t e a bus-
ear la reforma de la entonces podrida vida 
polí t ica y el engrandecimiento y regenera
ción de C a t a l u ñ a . 

L o vemos destrozar las izquierdas, u n i é n 
dolas ai movimiento de Solidaridad Catala
na en ta l forma que j a m á s ha sido posible 
la u n i ó n fraternal de las mismas. 

D e s p o í s , y viendo que sus ambiciones de 
Poder y g-andeza no se c o n s e g u í a n por la 
hioha franca, dura y amarga de la conse
cuc ión de un ideal t r iunfadero en el p o r 
venir, unirse con e l hombre m á s nefasto 
que la Historia conoce, como un verdadero 
"oondot t i e r l " , s in programa n i bandera, 
atento é n i o a m e n t e a la defensa de los in te -
resen Individuales m á s e g o í s t a s do í l y de 
los aventureros que le siguieron en su em
presa. 

Dos veces ha sido C a m b ó minis t ro a l 
peco t iempo de producirse en nacionalista 
rabioso, ocupando las carteras como un per
fecto minis ter ia l de cualquier partido un i t a -

eumpl i r el deber profesiona!, disponen de 
la g o b e r n a c i ó n de üispafia y todos hemos 
de s u f r i r esa h e g e m o n í a de la fr ivol idad i n 
moral , porque 5og pueblos que sienten sus 
dolores y sus problemas no disponen de a u 
t o n o m í a para resolverlos. 

i Qué impor ta Cambó ? ; Q u é la gran h u e l 
ga de Barcoiona? « Q u é el terroriEmo, mien
tras no se oigan los disparos por Madr id? 
Todo esto no son miís que ar t lcul i tos o pe-
queCss deelaraciones ministeriales. La f r i 
volidad ha tenido, con ellos, un tema. E x 
primido, se buscan otros. A l fln, ni la cues
tión catalana, n i las huelgas de Barcelona, 
n i el terror ismo per tnr t iaa la vida madr i l e -
fia, n i dan n i qui tan aelas, ni Gobiernos c i v i 
les, ni socorros gubernativos, y las cosas 
no adquieren en Madr id importancia m á s que 
cuando pueden per turbar la m e c á n i c a m i 
nisterial o la de los partidos turnantes. 

Los doc t r íBar ios m o n á r q u i c o s asignan l a 
persistencia, el e sph i lu de continuidad a la 
m o n a r q u í a . Por lo visto, en la m o n a r q u í a , 
como en el comunismo, la doctrina no en
caja con !b vida. La ú n i c a persistencia en 
España es la persistenuia de la f r ivol idad. 
Un ar t iculo , u n discurso, y a ot ra cosa. 

r io de los que, per desgracia, so padc>.en en 
EspaAa. 

Su g e s t i ó n munic ipal ha sido funcEtfsi-
ma para la ciudad, dejando el Ayuntamien
to arrulnadlsinio con una deuda iormidable , 
superior a la de m u i á i a s naciones de re la 
tiva impor tanc ia . 'La eludad, po r otra parte, 
carece de todos los elementos Imprcseindi-
bles a una capital moderna. 

Sin per juic io de ello, ha mult ipl icado los 
arbiUios e Impuestos en forma ta l que la 
vida es Insufr ible y no existen medios de 
cargar m á s a los ciudadanos que tenemos 
la desgracia de v i v i r en la ciudad que po 
d r í a m o s l lamar "madre del caciquismo". 

A t r i bu í a lo s todo « 5 l o a C a m b ó , porque él 
mismo a s e g u r ó en forma p ú b l i c a y solemne 
que r e s p o n d í a de la g e s t i ó n do sus amigos 
en el Ayuntamiento, hasta el punto que no 
realizarla n i n g ú n acto munic ipal su mayo
ría sin su p r e v i ó eonocimlento y "place't". 

A todos estos desafueros materiales. I n 
contables, eomo, por ejemplo, el del par
que Giic t l y los otros parques, los c é l e b r e s 
jardines del Paseo de Gracia y los momios 
de los melropoli tai iofi y Expos ic ión , etc., e t 
c é t e r a , se ha de a ñ a d i r el inmenso dallo 
mora l producido a Ca t i lu i l a por la actua
ción ambiciosa de este horalire, atento sólo 
a su eartquecliniento m.i ter ial , pueg sin ser 
e iager»<los evaluamos la for tuna personal 
del seflor C a m b ó en mSs de veinte imlloces 
de pesetas. Para eí io basta un detalle. E l 
sostenimiento de su yate "Galalonla" le p r o 
duce un gasto superior a m i l quinientas p e 
setas diarias, y esto puede permit i rse el 
que vino de B c s a l ú , pobre hace treinta a ñ o s , 
habiendo dividido los « a l a l a n e s y pervert ido 
la mora l y la Integridad do este pueblo, 
siondo una palabra vacua y sin valor en l a 
actualidad la frase de " ju s t i c i a catalana". 

Como si todo fuera pooo, para « v i t a r qne 
gente joven e ¡deológica luchase y lo v e n 
ciese, eomo le ha vencido, sostuvo, a n i m ó 
y se al ió con el fa t íd ico caudillo que en el 
t e r re ro mora l es eulpablc de todos los m a 
les que aquejan a Barcelona y que con sus 
Inoondielcnales cayó como una langosta en 
na^stra desgraciada ciudad. 

El seflo-- C a m b ó huye , abandona la po 
lítica, l a deja en qnlebra m o r a l y mater ia l 
mente y se va a j i s f r u t a r soa mil lones. El 
comentario m á s piadoso es dec i r le : 

,—J Voy» enhoramaial 
E L MOZO DE CUERDA 

C a s a d e A m é r i c a 
En la s e s ión ordinaria celebrada ñor a 

Consejo oe gobierno de la Gasa de A a S » i 
despuOs de examinar detalladamcnl'e' ¡S 
ooncluslones dol reoicnlc Congresu uacioS 
del Comercio E s p a ñ o l en Ul t ramar y « í « r t l ' i 
tar les t é r m i n o s de un informe al Gooicrno1 
sobre las de m á s urgente real ización (fcdici1 
espeelal a t e n c i ó n a l estudio del pro^dD 
miento adecuado para da r realidad a in , ' 
d i spos ic ión legislat iva de es t ímulos directMl 
a la exporta ciún, acordando por wwulmidul 
recomendar a l Gobierno la p r ó r r o g a d» hi 
base S.» de la ley de p r o t e c c i ó n a las indM.: 
t r ias , de 1917, de d e s g r a v a e i ó n tribuUrtí 
de las manufacturas nacionales exporUdar 
modinoando, empero, el texto de la base dé 
referencia en e l sentido ds basar la apile», 
oión del sistema, no só lo en «l hecho 4e h ' 
s u p e r p r o d u c c i ó n , gino en e l recargo 6t lot' 
precios po r efecto de los gravámenes W-' 
bular los y de las tarifas de transportes, o d ' 
la competencia con productos similares fe 
pa í s e s de moneda depredada, y dando pr*<' 
feroneia absoluta a los Sindicatos de produ». 
tores y comerclantoa exportadores y a l i 
e x p o r t a c i ó n a los mercados de América y dt 
Exlrerao Oriente. 

Seguidamente a c o r d ó «I Consejo re<io«lr 
al Gobierno para e l estudio inmediato de ¡m 
conclusiones del Congreso Nacional <ld 
Comercio E s p a ñ o l en Ul t ramar , referentoa a 
la e s t i p u l a c i ó n de tratados de oomerehi 7 
mutual idad de servicios con las RomWkm 
de Amér ica , pidieudo se co rap le í e la Comi
s ión de tratados con personas eonosedoru 
del problema e c o n ó m i c o hlEpano-aaierlcnw. 

Se a c o r d ó asimismo significar a la Coifr' 
p a ñ í a T r a n s a l l á n l i c a la g ra t i tud de la Cw-
p o r a c i ó n por e l establecimiento de las IImm 
rio n a v e g a c i ó n a l Pac í f ico y • los paises tt 
Extremo Oriente, ofreciendo el concurso M 
la So?iedad para la o rgan i zac ión de misioMS 
comerciales que estudien las clreunslancla 
actuales de aquellos mercados. 

D e s p u é s de haber examinado el real it* 
érelo de 18 de j u l i o de 1822, por «I qat 
E s p a ñ a a c o r d ó colaborar « o n HaSia para d 
tendido de u n cable te legrá f ico can 
R e p ú b l i c a s sudamericanas, en la negociado» 
de cuyo acuerdo in tervino efloazmenlc • 
Corporac ión , a c o r d ó el Consejo ciicarctet 
al Gobierno y a los centros bancarios y ™ 
productores y exportadores del país el cna-
p l imienlo Integro de aquella disposición, 
cumiando a la Compañ ía Italiana de Carnes 
Submarinos para e l tendido del cabio lloiMi 
M á l a g a , Las Palmas, Rio de Janeiro, Monte
video y Buenos Aires, y la parliclpaeitn n-
nancicra de E s p a ñ a en la empresa, ca la a » -
dida necesaria para poder ut i l izar como P"* 
pío el nuevo instrumento de comun.cacJoa j 
t r a sa t l án l iB* . 

A c t u a c i ó n 

coopera t i s ta 

Organizado po r l a S e c c t ó pencaflett * 
Coope ra t í v i sme del Centre de n c r ^ ' i : ' , 
del C o m e r á i de la Industr ia de r í r r s» -
hivo lugar e l pasado mié rco le s un su» 
propaganda cooperatista. „ibi*« 

Tomaron parte en el mismo ios ' ' T ' , . 
ñ e r o s Vicente Val ls , presidente de ' 
pcraUva La Flor de M a y o ; Duran ? " " Z . 
d ía , en r e p r e s e n t a c i ó n de la Federeoio"!' 
vlnolal de Cooperativas, y el señor ~ — 
A n t ó n . MH>adt 

A l acto as i s t ió numerosa e o n t u r r - , ^ 
que a p l a u d i ó todos los dlscursfls. 4 " ^ 
dieron a demostrar las grandes v e n w -
pueden obtenerse por la ?ooW!' , ,I i¿uí»'• 
l i s ta , asi como su g r a n d í s i m a i " 1 ^ 
como escuela social. , , . . . c»i»l 

Par te de la d i se r t ac ión del se««r V¡J. 
Antón fué la p r o y e c c i ó n de <I'f*r15,,i¿., su* 
las de las grandes cooperativas W ¿p-
f áb r i ca s y almacenes «I por « « " i , , 3 ik"»' 
ñ a s t a m b i é n de los edificios y *u'o0pcr*lJ' 
das a cabo en esta ciudad por ' ¿^ • . 
vas. entre ellas la granja de s*""— 
í-a F lor de Mayo. 
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L a s l u c h a s s o c i a l e s 

L a h u e l g a d e l r a m o d e 

t r a n s p o r t e s 

Reun ión en el Cobiorno c iv i l 
H j u e / e i -por te noche e l gobernador c i -

tü coavooó a los r c p i e a o n l a n t c » do la l ' e -
i t nc ióa Patronal par.x t ra ta r de l i s negocia-
«Haca cambiadas p a r a la r e so luo íód do ta 
kaelga del n m o de t r a n í p o r l e s , celebran-
da can ellos una extensa eonfereaeia. 

Paraca ijno e l s e ñ o r Barbee l i a d i d cuen
ta de unas baaeg presentaJas por loa obre-
tas en las « n a l e s é s t o s «c muestran oonfor-
nes coa lo referente a los trabajo^ en horas 
•trvjrdinarias, coa tal que estas eorres-

{uaiiea ai transcurso da la Jornada o dea-
/!•>< da és ta , poro nunca antes do la hora 
irtiala/U para l a entrada en las cuadras. 

Las msni/estO, a d e m á s , que. ea vista de 
n e en esto se habla llegado a un aeuerdo, 

¡ t m o tambMa en lo referente a l horar io en 
| Im trabajos dat puer to , pod ía hacerse un 

«nn»en comparativo do las bases presenta-
to por patronos y o b r e r o » para ver M se 
pedias acoplar en los puntos en quo dls-
effpaa y llegar a un arreglo defini t ivo. 

Sobre esta p r o p o s i c i ó n se d i s c u t i ó largo 
nia. aoateatand* los patronos, s e g ú n pare-

¡ « . que ya turbias llegado a l l imite de tes 
{«aeesiooe» para poder acceder a la deman-
<U de loa obraros de oue los trabajos en 
el pilarte earpexaran a las siete do -la ma-
Saa y que oomo todas las bases estaban 
foorilio.MUs no lea era posible aceptar mo-
iiiflrajión alguna, que las al terara en lo 
aüi ruinuaa. pues hablan Ueoho ya todas las 
ojae^inites conipa l iWe» con los intereses 

| 1M denendea. 
La» b a s u r a » 

Arer e n ' r « r o a 187 carros destinados al 
8»niBio de recogida do basuras domici l ia-

1 fias, h i b - í n d o s e prestado é s t e con n o r m n l i -

V n cakalio muer to a Uros 
imHTtT , n i a * a » . ei» ' * ealle de Jaime 0 1 -

Ii ' " no , ,B* ' ' ' ' luas dispararon var io» Uros 
l ¿ L £ 0,1 sobre t m caballo uncido a ua 
IMrro. rtcjindolo muer to . 

£1 calollo perteneela al Fomento de Obras 
•^i'r-teeiones y srrastraba e! carro n ú -

Ibmo 1» de esa entidad. 
'n(, '¥Irluo3 que lucieron los disparos 

I * "'«'"oa a la fuga. 
l-o que d io* el gobernador 

Ay-jr i ^ ^ e seno,- Barbee di jo a los 
l i -no t . s t a» que aunque la pubHoaclón del 
1," '-""^lo entregado por la F e d e r a e l ó n Pa-

" m \ »i eapiUn general h a b í a producido a l -
I " 7 s e d a c i ó n entre los obreros, las ne-
¡ - • para procurar « l arreglo del con-

•a eostinaaban. 
Ilí»^1""'"0* e' gobsrnador que anteanoche 
I ¿ ¿ V ^ e r e n e i a d o eon el presidente de la 
Uw»ü1eirtfl ,**,ro,,a|. sefior Mol in s . y e l 
liuü; i " , d8 ' * «nlsma. seflor Benet ; pero 
I '* ".'la del rasullado de la entrevista. 
I>i!wárt n coaC™><> el seflor Barbar haber 
I m j r ™ ffee al capiUa general, agregando 
• - «anibia continuamente Impresiones con 

ia* demis autoridades, pao* el proliíMilJi í s 
grande y exige el m&xlraum de e s fue rao» por 
parte do todos. 

Man i f e s tó t ambién el gobernador que le 
h a b í a visitado, aimplements para wdudarle. 
una Comis ión de i * Kcde rac tóa Tex t i l , y , por 
ú l t i m o , d i jo haber recibido Igualmente I * 
visi ta da una Comis ión do veetnos para r o 
garle intervenga en algnnos desahucios oo-
ieotivos, Ilegales, a ju i c io de los recurrentes. 

Este dl t in to asunto ofreció el seflor Bor-
bcr estudiarlo. 

Los p a t r ó n * * modifloan sus i o i v 
clualones 

Ayer tarde fuimos recibidos por el eapi
U n general, m a r q u é s de Bstella, quien nos 
raanirestó que los patronos se hablan r eun i 
do y hablan acordado modiflear la base s é p 
t ima de sus oonclosioncs, que era la que 
mils i r r e j u c t i b l c m é n t o se negaban a aceptar 
lo» obreros. 

La modif leación consiste en que si por 
las imprescindibles nooesldades de la carga 
y descarga de los b u q u e » en el puerto fue
se preciso adelantar algo tes hora* de t r a 
bado, con el Un de q u « la jornada no fuese 
mas larga para aquellos que empezasen a 
trabajar mas temprano, terminar* a q u é l l a 
con una ant ic ipac ión igual al tiempo que ha
yan trabajado por adelantado. 

Con esto se consigue que el obrero t r á 
bale las mismas horas, llevando ademis te 
veutaja de que en aquellas que se adelante 
al comienzo normal de la jornada, ganara 
cincuenta c é n t i m o s m á s . 

La* entidades e c o n ó m i c a s 
A las siete de ayer tarde se reunieron en 

ta C á m a r a da Cetnerelo representantes de 
las entidades e c o n ó m i c a s y comerciales que 
susc r ib í an el documento m í e dtes a t r á s fué 
elevado a l gobernador civi l para que és te lo 
transmitiese al presidente del Consejo de m i 
nistros, en el qne prolestabau da la s i tua
ción anormal por que alravieaa Barcelona. 

Como hasta la fecha dicho documento no 
l ia tenido c o n t e s t a c i ó n , los representantes 
cilAdos j i u g a r o n conveniente reunlrae para 
determinar lo que convenga hacer, en vista 
del sflenelo d e f Gobierno. 

El aoñor Barbee 
Nos ma n i f c sU por ta noche el seflor Bar 

bee que estaba esperando del c a p i t á n 
general el texto de las cUusulas re for 
mando las bases de ta Patronal en los pun
tos que mayor d iHru l l ad ofreeian. 

N i ae man i f e s tó pesimista ni optimista. 
Di jo que se trata do un problema difícil de 
resolver, y qne precisamente de lo crue me
aos queda en é l es de huelga. Se na des
viado — aoabd deiendo — el asunto por 
romple lo . 

Da Tarrasa 

Diñen de Tarraaa que Id huelga da ca
rreteros perjudioa mucho a la poblaoión. 

De no venir pronto una so luc ión sa t ís fao^ 
torta, muchas fábrloa* se v e r á n en * l 
sensible caso de p a r « r sus m á q u i n a s p o i 
fal la do algunas primeraa materias. 

Kn cuanto a loa arlloulos de comer y be-, 
ber, son ya muchos les que faltan, eo l r* 
ellos te cerveza, que sólo se osa para oasod 
prescritos por el mádioo . 

Protesta de loa d•tallista*. 
Se no* ruega la inserc ión de te s lgnienM 

protesta: 
" L a Unión Gremial de San M a r t i n . <nU< 

dad compuesta de industriales detallistas, 
no puede por menos que p ro t«* la r , ante t a i 
autoridades y púb l i co en general, del e n o r i 
rae abuso que se comete por parte de l o * 
industriales almacenistas, eon referencia a l 
alza do precios, por su injuatineada razOn^ 
de los g é n e r o s que expenden. Atentos noao* 
t ro* en procurar, en bien del p ú b l i c o , quE 
nuestros modestos establecimiento* se h * « 
lien surtidos da lo* g é n e r o s m á s preoisos, 
por ser de pr imer necesidad, buscando po r 
todos los medin.t posibles no carecer de el lo* 
y p a s á n d o s e por este motivo m i l ponalida-* 
des, estos almacenistas desaprensivos y sin 
uonoiencia, mirando sf tan sólo so lucro p*r-« 
Ucular, al demandar nosotros uno de loa 
g é n e r o s de que se hallan p o s e í d o s , eK-a 
gen un aumento en e l precio de los raiarao* 
y que ellos, aprovechando la* difioiles clr< 
cunstancias por qne atraviesa nuestra eapt-, 
t a l , no ae halla m á s so luc ión que pagar a l 
precio que estipulen • carecer de l consabiM 
g é n e r o . 

Ksta Unión Gremial eonff* en que las 
toridades t o m a r á n tea medidas necesaria* 
para corregi r lo* alropelloa que se nos eo< 
meten, rasUgando con toda severidad al qn* 
sea merecedor de ello. — La Junta del Cen« 
t ro La Unión Orwnlal d * San Mar t in (Uar-« 
ce lona) ." 

D e l a U n i v e r s i d a d 
Kl vloorrectpr de ta Univeraidad Central, 

don Ollas Tormo, h * visitado a l reotor do 
é s t a , m a r q u é s de Canrlla, a c o m p a ñ a d * d * 
algunos alumnos de la Central, despidión-* 
dose de él para continuar el viaje de p r á o * 
tlons que realizan. 

Ayer marcharon a Tarragona, d e s p n é s d d 
haber permaneoido en Barcelona tres día*. 

— E l alcalde y e l secretario de Calella han 
eonvenido con el rector en que ta inaugura-
ción de los nuevos edinoios escolare* do 
aquel pueblo tenga Ingar m a ñ a n a , 

— Se ha recibido en este Rectorado u n * 
orden que hace las veces de t i tu lo de l icen
ciado en Farmaeia, a favor de don Sera f ín 
Lizandra Borre I I . 

•— E l maestro nacional don Delf ia O r U i , 
de la escuela de niflo* de Reiimunt ( L é r i d a ) , 
h* comunicado a l rector que se han reunido 
en asamble* los vecino» de aquel pueblo, 
acordando la c o n s t r u c c i ó n de nuevos e d i l l -
clos escolare*, costeados por suseripciióil 
entre lo» vecinos, sin subvenc ión del Ba
lado. 

—- Han tomado poses ión do la escueta da 
n iños de San Antonio de Vilamajor. den J a 
só P u í g Sorra; do la de niñas n ú m e r o 103 do 
esta capital, dofla Marta Reixa, y de las do 
niños n ú m e r o s 7 y S, respectivamente, don 
Fernando Company y don Antonio Mufloz. 

—• E l rector ha recibido del secretarlo 
del obispado de Gerona 44 pesetas para fine* 
bené l l cos del Hospital Clínico. 
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A y e r e n l a A u d i e n c i a 

L o s d e l i t o s s o c i a l e s 

V e r e d i c t o c i é i t i c t s l 3 3 a l b S l i c 3 a < i 

E n la secc ión segunda se c e l e b r ó ayer 
m a ñ a n a la causa por el del i to do asesinato 
oonlra eS procesado J o s ó Dlsla P é r e z , o c u 
r r ido en la calle de San Pedro Ciaver, de 
Sa r r i á , el d í a 20 de noviembre de 1920. 

P r e s i d i ó la Sala don Manuel Mar t í nez 
MuQiz, representaba al minister io p ú b l i 
co e l abogado liscal s e ñ o r F e r n á n d e z Pefi 
y estaba encargado de la defensa del p ro
cesado el abogado de cate Colegio don J o s é 
Mai i a de F a l g á a y Clurana. 

Conclusiones del fiscal 

J o s é Dlsla P é r e z tenia cierto relieve en 
el Sindicato L ibre , por ser ordenanza de 
la Casa Soda l de la que d e p e n d í a e l citado 
Sindicato, y babia sido designado para cus 
tediar la persona del secretario de dicha 
entidad, amenazado por elementos de! S in 
dicato Unico, en el cual era Alfonso Gor l i -
aas Tapias, albatl i l , delegado. 

Bl d í a 20 de noviembre de 1919 traba
jaba Cortinas en una obra de la calle de 
San Pedro Ciaver, de Sa r r i á , y allí se pre-
i e n í ó Dista, a c o m p a ñ a d o de otro descono
cido y preguntando por Cortinas; c u á n d o 
és te se p r e s e n t ó a los dos, Disla le p re 
g u n t ó si era él el delegado, y ante la afir-
M l l v a de Cortinas, Disla d i spa ró contra 

amié l repetidamente un arma de fuego, cau
s á n d o l e heridas que le produjeron la muerte 
JÜ siguiente dia. 

Interrogator io 

J o s é Dlsla P é r e z , de ! 3 aflos. soltero. 
Niega haber ido a S a r r i á el día de autos, 

ol presentarse en obra alguna con 'objeto 
l e preguntar por delegado de Sindicato n i n -
juno . 

Niega en absoluto toda intervenci-'m en 
el hooho y sólo dice que el día de autos él 
cor r ió en p e r s e c u c i ó n de uno a quien se
gu ían y quo d e s p u é s r e s u l t ó que le s egu ían 
a él y se re fug ió en un por ta l , donde en
t regó la pistola. 

Prueba testifical 

Diego Pu lg Olivé, soldado del r eg i 
miento in fan te r í a de Vergara. 

Conoce ál procesado porque el dia de 
autos él iba con el carro del regimiento 
en u n i ó n de cuatro o olnoo compaBeros m i s . 
Aflada que oyeron gri tos de: ¡Cogcd le , que 
ha cometido un cr imen I y vieron al proce
sado correr, que el cabo y algunos compa
ñe ros le siguieron y capturaron. 

Arsenio Torres , de oficio albaílil , compa-
fíero del Interfecto, declara que el dia de 
autos oyó tiros y que, a s o m á n d o s e por en-
oima de una tapia, vió a su c o m p a ñ e r o he
rido y a dos hombres que co r r í an . 

Sdverlo García , albafiil de oficio y com-
pafl-ero de trabajo del Interfecto, el cual 

declara en forma aná loga al anterior tes
t igo. 

Antonio M a r t í n e z . Dice que. él estaba en 
una (inca desde la cual se vela la obra en 
c o n s t r u c c i ó n y oyó dos disparos y enton
ces se fijó en un hombro que bula, recor
dando que llevaba abrigo c ignorando s i 
llevaba o no pistola alguna. 

Aflaae que él sa l ió en p e r s e c u c i ó n de l i n 
dividuo que cor r ía y que d e s p u é s le s i 
guieron unos mil i tares , los cuales pudieron 
darle alcance. 

BI fiscal solicita la s u s p e n s i ó n del Juicio, 
a lo que se opone la presidencia. 

J o s é Diech, testigo de la defensa. Dice 
que vló correr a dos Individuos a los cua
les no pudo ver. no fijindoso m á s que en la 
gorra que llevaba uno de ellos, que era 
amaril la. 

Se pasa a H» prueba documental, d á n d o s e 
lectura a algunos documentos que interesan 
las partes. 

Informe del fiscal 
Comienza1 su notable Informe, hablando 

sobre la eTlstencia do Jos Sindicatos, cen
surando duramente los actos delictivos na
cidos de los odios que entre ellos existen. 

Entra en ol aná l i s i s del taeoho de autos, 
que dctalladamenfe cita, haciendo h i n c a p i é 
en la prueba testifical. 

D i r ígese a los jurados, a los que exhorta 
a que administren j u s l l c i a con arreglo a 
su conciencia. 

La defensa 
Manifiesta que su pairoeinado indeblde-

mente e s t á sufriendo el ea?tigo do un de
l i to que no ha cometido, pues hace dos aflos 
y medio que se hal la dentro de la cá rce l por 
haber sido suspendido cinco veces este j u i 
cio, y considera que es una crueldad tenerle 
por m á s t iempo en una s i tuac ión rte I.a cruel 
duda de si ha de s^r absuelto o condenado. 

Solicita un veredicto de inculpabil idad. 
Resumen y veredicto 

E l presidente, seflor M a r t í n e z Mufi iz , d i 
r ígese a los jurados , a los cuales dice que 
ya conocen el Informe del minister io f is 
cal y por tanto los puntos en que se apoyó 
su acusac ión . 

Conocen t a m b i é n los argumentos do que 
el letrado encargado de la defensa se ha v a 
lido para declarar la exculpabilidad de su 
patrocinado. 

Con estos elementos, sumados a la prue
ba testifical, supone que h a b r á n adquirido 
los componentes del Jurado los medios ne
cesarios para emHir un v r e d i e l o que e s t é 
en a r m o n í a con la jus t i c io . 

El veredicto del Jurado es de Inculpabi
lidad y por ello la Sala abso lv ió libremente 
al procesado. 

E l p l e i t o n o t a r i a l 
L a Junta del Colegio Notar ia l de BafM. 

lona ha d i r ig ido el telegrama slguicn|c ¿ I 
minis t ro de Crasla y Jus t ic ia : ! 

" S e g ú n consigna circulada por llaaisih 
Unión Notar ia l , s e r á n dirigidos V. K. s™. 
do» telegramas para pedir Inmediata pubijl 
oación reglamento incorpcwindolc- lodo « 
parte programa de aqué l l a . Junta direcüM 
Colegio Notarial de Barcelona cumple im-
ludlblc deber de dirigirse a V . E. con d 
mayor respeto y confianza en au spicdMíí 
y al ta v is ión p rev in i éndo le y llamando n 
a t e n c i ó n sobre graves peligros y cunflictM 
que han de seguirse de Implantar aquella 
reformas inspiradas unas en utópicos «oa-
ceptos sobre función de la fe pública, m 
admitidos j a m á s en nuestras leyes ni ea 
ninguna leg is lac ión extranjera y otras a 
meras conveniencias particulares presenti
dos con artificiosa f raseo log ía . Tales refor-
mas c a u s a r á n la desorgan iBac ión y dcoaden-
cla del notariado y perjuicios funestos t i 
servicio p ú b l i c o , a g u d i z a r á n la crisis ees-
n ó m i c a y social de aqué l , aumentando si 
malestar, d e s p e r t a r á n nuevos motivos de dis
cordia, a r r u i n a r á n la mutual idad y agrava
r á n los males de l intrusismo y acapara
miento que se dice querer remediar, cuandi) 
es notorio que han tomado mayuics pro
porciones a medida que se han ido dlcUndo 
dlsiioslciones contrarias a la esencia de i i 
Ins í i tuc lón , res t r ingido los turnos de opo
siciones, estimulando el trasiego de funcio
narlos y descuidando en absoluto la idcnll-
ficación de é s t o s con el c sp l r ih i . modo de 
ser, costumbres y necesidades ju r íd l í a s lid 
pa í s en que han de ejercer su delicada mi
s ión . Sea cual fuere el n ú m e r o de telegra
mas y de adhesiones que se reciban el Co-
leglq de Barcelona inspirado en su nunca 
desmentido amor a la i n s t i t uc ión notarial j 
a p o y á n d o s e en la importancia que le atri
buye el contar con el mayor número de 
plazas demarcadas y mayor contratación eS 
Ins t rumentos-y en folios ruega resoetuosa-
mente V . E. que no adopte resolución sobre 
reglamento notarial ni publique modificaeiáii 
alguna en su texto, sino d e s p u é s do prac
t icar una amolla i n f o r m a c i ó n oyendo todos 
los Colegios terr i l r . r ia les y las Corporacio
nes ollelales. C á m a r a s Propiedad, Comercio 
e Industr ia y Asociaciones Banca espafinla, 
que d é ocas ión para manlfesiarse a la opi
n ión púb l i ca , la cual hasla ahora no se M 
pronunciado n i ha dejado oi r una sola yo« 
a favor del programa de la Unión nolanai. 
Re i t e rá rnos l e testimonio de consiilcracioD T 
resnolo. — S o r r á s de P a l A i , de.'ano. — 
Dalmsu y Batl le , censores. -— Aculrre, se
cretario. — Sasot, tesorero." 

0OS£ i» 

C A PITULO DE RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s d e 

C a c o 
Al pasar por la calle de Carreras M a r í a 
iscua, la rodearon varios sujetos y uno de 

dos le a r r e b a t ó una cadena con una mo
da de oro de dlex d ó l a r e s que llevaba en 

i cuello. 
A l resistirse la Mar ía , o t ro de los del 

:rupo la d ió varios pufietazos en la cara 
' a l i sándo le lesiones en el ojo derecho. 

A los gri tos de la vict ima acudieron varios 
vecinos que lograron detener a uno de los 
atracadores, l lamado Manuel Martines, que 
Ba Ingresado en la «¿ roe l . 

— A l regresar a su domici l io , en la calle 
Ancha, M a r í a R a m ó n , se e n c o n t r ó con la 
puerta abierta y que le h a b í a n s u s t r a í d o del 
ca jóc de un armario varias prendas de r o 
pa valoradas en 1,350 pesetas, 300,000 
marcos y 100,000 coronas. 

— A Pedro Prats del bolsi l lo de la ame
ricana que de jó colgada en una percha de 
la casa de h u é s p e d e s donde habita le roba
ron la cartera con 150 pesetas. 

— Otro robo parecido, poro del va lor de 
15 pesetas, s u c e d i ó a Luis Eslart , «n la ca
lle de Munlaner . 

-« -Sa l tando una tapia lindante con e l a lma
c é n de tejidos que don Vicente Ba lanaó 
E c h e v a r r í a posee en la Granvia Diagonal, 
n ú m e r o 3 6 í , penetraron dos rateros, l l e 
v á n d o s e varios g é n e r o s po r valor de 15,000 
pesetas. Para efectuar el robo utHizaron 
unas herramientas de un taller de carpinte
r ía situado al lado de dicho a l m a c é n . 

L a v i d a 

d e l t r a b a j o 
Loa metalúraicos-

Se nos suplica la in se rc ión do las siguien
tes l ineas: 

"Siendo el tiempo tan l imitado para la re
vis ión de la crecida cantidad de carnel*, no» 
hemos vis to obligados que en vez de t e™' ' 
nar e l plazo el día 15 del corriente, que « í . 
mine en todo el día 17 del que cursa; p a ^ " 
98ta fecha su f r i r án su correspondiente re 
cargo ." 

Los constructores do oarrocana* 
El Siudicato del ramo de construcción « 

c a r r o c e r í a s para a u t o m ó v i l e s celebrara r 
n ión general maflana, a las diez de la u 
Cana, en el local social. Cadena, 21. 

Sindicato Unico del ramo de 

La secc ión de man oiiuinerla y arUci''flS|J| 
viaje c e l e b r a r á r eun ión general mnnaiw1. J1 
diez y media de la m a ñ a n a , en e ,1lnc„un-
c ia l , Mercaders. 85, Í A para traUr »» 
tos de sumo I n t e r é s . . ..jbíI-

Se ruega a todos Jos delegados J V .ue 
siones do barriada del ramo de la V' „, 
pasen hoy, a las nueve de la oot ' ^ ¿e 
secretaria para enterarles de un 
J M e r é s . 
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E l c o m e r c i o e n l o s p a í s e s 

3 C u p a d o s d e A l e m a n i a 

Bl Oolilemo aJ«Qi4n, en su Uesoo de c n -
. , .-—r la acción Francia en la cuenca 
rt, i Ruhr, acaba ele lomar una dec i s ión que 
i , - lU ' j i r - i grandemente a todas las naciones 
M¿ tienen, o han tenido relaciones comer-

, aquoJla r e g i ó n . 
CfOÍ.<ii'rao lia prohibido a los co-

l íe r rnRtes alemanes que uaguen a U ad-
•.i iio f ^ r roca r r i í c í , no sólo dei 

- . i io do toda la zona ocupada, los 
éi»:o3 que ocasione el transporte de mer-
e.inoiis por fe r rocar r i l . Con esto se ha p r o -
ducici» i inh a g l o m e r a o i ó n de g í n o r o s en t o -
íu j las dilaciones y, lo que os peor, se han 
Tillo detenidas las expediciones dirigidas a 
lnií>3 los p a í s e s , los cuales, excepto K r a n -
«Ix j los aliados, nada tienen quo ver en l a 
querella de Alemania con sus vencedores. 

Asi da el caso de que las mercancias 
dMUn.i. ... o procUcotes del eslranjero cs-
Ua ea d e p ó s i t o en las diferentes estaciones, 
« p u e s t a s a la intemperie y a todos los per
juicios que « n relraso tan prolongado pue
de •earr t»ÍHL"**tf*j- ' ' , J ' ' 

Coraproodei f tds—jjnquo bien merecido 
le (o tiene — que t t ocupac ión extranjera 
ku«erbe a Alemania y que é s t a trate de 
terjiidioar a las naciones ocapantes. Pero 
los neutrales i p o r qu6 tienen quo suf r i r las 
Mosecucnotas del odio a l e m á n T 

Bntre este g é n e r o detenido y expuesto 
k deterioro, «xtraTloa y toda suerte de per-
Juleios, se encuentran no pocas expediclo-
Bf> procedentes de Kspafta y numerosos en-
,tím destloadot a nuestra plasa. Le. mayor 
farte de estos envíos han sido pagados, o, 
•uaqua no lo hayan sido, su no r e c e p c i ó n 
mus* grandes perdidas. ¿ P o r q u á no so 
tot» la debida p r e s i ó n para hacer desa-

ÍMeer « a l e estado de cosas? He aqui una 
nena •« ' ^ i t i T . i pnra l . " corrmrnclones o t l -

«Mes. » i f * - - 7 
• <>'W í'artjr~ln'f <ft'í.., ':<;',, '• -

Pero no pg esto só lo . Va l i éndose di; cual
quier pretexto. Alemania haca todo lo po
sible p i r a sabotear luda clase de negocio 
rcjlizido por extranjeros en las regiones 
ooipadas de Rrnanla. De hecho, « s Impo-
•ble a los e s p a ü o l e s U r e c e p c i ó n de p r o -

•iuctos procedentes de las regiones ocupa
das, a pesar de la firma de coihtralos y d4 
toda honrada c o í i u m b r e comercial . 

F.l Gobierno l ia prohibido a los alemanes 
que pidan a las autoridades intersUadis 
permisos do expor tac ión , o, si les son eón^ 
cedidos, que paguen a aqué l l a s los respec
tivos derechos. I.os comerciantes alemanes 
Interesados en que no se les cierre ia ex» 
p o r t a c i ó n han (lemostrado a su Gobierne 
que diehos permisos so refieren sólo a p r o 
d u c c i ó n sobrante, destinada espccialnienle 
a )a expo r t ac ión . Pero no ha valido la r axón . 

Las autoridades a lemana» han ordenado 
la ooofección de listas negras coa c i nom-1 
bre de las casas que han entrado en rela
ciones con las ofloinas de permisos de ex
por t ac ión . En Bad-Ems y Essen estas Hslas 
han sido publicadas por los diarios, con lo 
cual se i r rogan grandes perjuicios » los co-
merelantcs contraventores. 

Conviene recordar aqu í el acuerdo recien
temente adoptado por las autoridades in ter 
aliadas de faci l i tar el t r á a e l t o • iravC» de 
los t e r r i to r ios ocupados de los productos 
procedentes de la Alemania no ocupada a 
destino del extranjero sin exigir la repe
tición del pago do los dereohos, debida
mente sufragados a las fiuloridades alema
nas del lugar de salida. Puede compararse 
esta acuerdo a las medidas de embargo que 
e l QoWerno a temin aplica en Alemania no 
ocupada a los productos procedentes del 
extranjero, habiendo transitado por la A l e 
mania ocupada y habiendo pagado los dere
ohos de entrada entre las manos de las 
autoridades aliadas. Si se considera estas 
dos especies de medidas, so c o n v e n d r á qna 
las autoridades alemanas se preocupan de
masiado pooo del c a r á c t e r neutral de las 
m reanelas compradas o vendidas por es
paño le s , s o m e t i é n d o l a s a semejantes medi 
das, que llevan perjuicio al comer no espa-
flol. 

l i e aqui ot ro punto que podria ser t r a 
tado flruettioso mente por las eorporacicnes 
e c o n ó m i c a s de tiepafla, ya que no es p r o 
bable se atreva a tiaocrio el Goblerao, co
ntó debe r í a . 

D e p o r t e s 
FOOTBHU. 

Homenaje a Vicente Mart ines 

•"ara honrar eoal merece a Vicente M a r t i -
ba organlaado el T . G. Barcelona un 

¡atcMdanto partido de fú tbo l con c a r á c t e r de 
aaJe para soi-.'iuoizar su ret irada de la 

jm» anivaT^ 
l * acción pereoveraote de Vicente M a r -

"J6* en el equipo de l Baroelona, en loa 
de sn mayor esplendor, b ien merece 

<m un cuenta por todos Jos socios 
¡f1 u u b . qulenea d e b e r á n acudir a l campo 
¡«imestos a premiar con aplausos el t r á n -
Wo del Jugador. 
OuiIC^°'^ "'art.'^e8 *,> contr ibuido a que el 

t f ^ í r * Se ha Ueoho acreedor a una demos-
*«b>.« í 8¡mPal ,* CII", seguramente q u e r r á n 

« o s a r l e o u í n t o s han seguido sn actua-

r ión en tardes memorables para cuantos co. 
mulgan en los ideales del r . C Barcelona. 

Europa-Martlneno 

S e g ú n adeianiamoe en nuestra edicMn de 
ayer, nuestro Municipio ha coaeodido un 
trofeo que l l eva rá el t i tu lo do Copa Ciudad 
de Barcelona para el equipo vencedor del 
maioh que a Mnofic lo del Siadicat de Pc-
riodisles Esportiue t e n d r á lugar el dia 2 » 
del actual en el magnifico campo del P. C. 
Barcelona, en Las Corts. 

Kutre los p a r í o d i s l a s deportivos ha cau
sado g ra t í s imo eteoto la loable cooperac ión 
de la Fedorao tón Catalana y de los Clubs 
P. C. Baroelona y Martlneno, eapeolalmenle 
la del Europa qne, a pesar de tener en fir
me, contmlado un formidable equipo In -
g lés , VVanderers, para el dia 89, se olspone 
a ceder su equipo glorioso, e a m p e ó n de 
CataluBa, para oponerse a la batalla que el 
Mar i incoo e n t a b l a r á , como d e m o s t r a c i ó n que 
sn t i t i r io de e a m p e ó n espafiol ganada en 
Sama de Laogreo, por su al to valor t á e -
nlco y pofrHtvo. 

Enlre los equipos Infantiles de ambos 

clubs, que t a m b i é n jugar-Ao na corto par-* 
t ido, d i s p u t á n d o s e once medallas de don J< 
Meslres, existe Jubileo. 

Paira e l partido la mayor í a de nuestras 
entidades iiepoetivas y aficionados tienen 
solioilados palcos y tribunas, que se agolan 
r i u raiiehii antes del dia ! 9 . 

F. O. Cardedeu y el Q. E. L l l b e r t M 

MáQana, a las cuatro y media de ta t a r « 
de, c e l u b r a r á n un partido en el campo del 
primero. 

El Li lber ta t a l i n e a r á : 
J u á r e z — ftcbuH, Ru ' lau — Po lvoreda» 

Sal la ré» . Marlln*?; — Pnix», (*roaa. Oró , 
Sauz. M i l l a . 

REMO 

Regatas «te tos eampeenatos de CaUiuAá 
• romo 

La F e d e r a c i ó n Catalana de Remo, o rga 
nizadora de las TCtratas de loe r.vnpeonatos 
de Ca ta luña a remo, ha recibido vara pa r 
t icipar en este importaole oonnurso depor^ 
Uvo, que se c e l e b r a r á m a ñ a n a , las i n sc r ip -
ciones de los equipos prrtenccleu'.es a laM 
enlldades sigulentee: 

Vols a cuatro (debutantes) : Club da M a r i 
y o l "Salou" , t r ipulado por los seflores S. 
Maleo, J . Cortina, J . Maleo, R. H e r n á n d e z 
y t imonel R. Hernándex . 

Club Mar í t imo do BarcoTona; yol " M o r a -
t ó " , tr ipulado por toe sedores R. Sala, n> 
Compte. C. de Rafael, J . Toul lo t y t imo* 
nel R. Domingo. 

Yols a dos ( l i b r e s ) : Olub M a r f l l o ó <M 
Barcelona: j o l "Cambridge", Irlpu'ado por 
los seflores I . I . C l i n , A. Lamarca. y t imonel 
J . VHadnt. 

Olnb Mar í t imo de Barcelona: yo*. " 0 x « 
f o r d " , tripulado por los seilr-res P. Arrugo, 
R. Estop y timonel R. Riba. 

Canoas a doce remeros y I I mor e l : S p ó r » 
i i n g Club (Casa de F a m i l i a ) : eanna " D e l * 
fina", tr ipulada por los s e ñ o r e s Uarcia. L a -
fuente. Monsó , Vitó, Rosas, A n d r é s , Pa lo 
mas, Batl le , Venlura . Givruia ( P . ) , Carola' 
( A . ) . Saltada y t imonel J. Garc ía . 

" A i l á o t l d a " , por los seflores Mnntuny, 
Cnsannvas, Casellus, Fono'losa, Lloraob^ 
F rancé» . Valle, Nuiher to , Batlle, .Inste, M o -
liné. Martines y t imonel P. Montserrat . 

" L o l a " , por los scriores Bstevc, GarcQ^ 
PaKés . Balaguer, Torres . M o n s ó , López, C*« 
ballcrn. Marlinnz ( O . ) . P e r e l l ó . Castells, Mac 
Unez (P . ) y t imonel J . Casas. 

Vols a caatro(campeonato de Cata luña) .—« 
Club Náu t i co de Tarragona. T o l " W i l l i a m T*» 
r i n " . tr ipulado por los s e ñ o r e s A. Reeasensh 
( i . Olivn, n . Pallae.h. A. I ' i f lo l y t imonel R. 
Aymerlch. i 

R. Club Mar í t imo de Barcelona. Y o l " M o r í * 
t ó " . t r ipulado por los seflores J . Ortls, J . Oifc 
A Nater, M . Escofet y t imonel .T. Puig . 

Club de Mar. Yo l " S a l ó n " , tr ipulado p e í 
los seflores M . Pie, E. P é r e s , J . Alblá, J . V a ñ í 
y t imonel M . Anglada. } 

Outr iggers a cuatro (campeonato da Oa-
t a l u ñ a ) . — Club Náu t i co de Tarragona. O a -
trip-ger "Desparta f e r r o l " , tr ipulado por los 
s e ñ o r e s J . Alasa, N . Dalmau, M . Galofre, MU 
Miracle y t imonel R. Avmer lc l l . 

R. Clul> Mar í t imo de BarcolooS. Outrfff* 

Gr "UUses", t r ipulado por los se&ores J , 
splasas, P . Vallespi, E. Morales, J . Catalfi 

y t imonel J . Bolcells. 
Club de Atar. Outr igger "Ol impio" , t r ip t fa . 

lado por loa seflores J . Boronat, J . RigeUl 
S. Sublrana, L . M a r q u é s y timonel J . R a l » ! 
dlr is . 

Ski f f (campeonato de CataluAa).—Club" <SI 
Mar. Sk l f f "So l" , tr ipulado por el seOor R. 
Vl la . 

A M I T A D D E C ' U . 2 A D 0 8 

s a n d a l i a s 
^ ^ ¿ Z & ^ ú g é * ™ - U n a r l t . 1 ! ! . Hi í í ior m M i \ n 

P R E C I O . - Caballero, desde 10 p t s . - S e ñ o r a s , desde6 pese ta s . -Nl f íos , desde 2 pesetas 
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B . a u b Mar í t imo «le Barrclona. BVlff 
" B g í o k " . lrlpula<Io por e l seBor N . Sen-amo 
m í . 

Outriggepc a vatio (campeonato de CaUiu -
0a) . — R. Club Mar i t imo de Barrelona. Oo-
t r i cgcr " I l u d í a " , t r ipulado por Uts «eAore* 
IA. Omedce, L . Col l , .1, Camp» , J . Mlba, 
RiUa, 3. Gira l , K. P é r e z , 3. »«c; • s- . . n . Ú o 
eana y t imonel J . Marlfoex. 

Clul) d f Mar. O ' í U l f g c r " C a U l u n j a " , t r t -

tula-lo l»nr los aéfiorea B . Prlek, B . T o r r e » , 
I . Vi ta . E. H e , A. Pie, B . Mar ín . 11. Gu.Ia 

yo l . A . Arac i l y t imonel O. F a r r e r a » . 
Loa EOdoa de las entl-iadcs concu 

rrentes que deseen asistir a es tán Imiiortan 
U s regatsa d^ade el lugar de tas tribunas, 
po<lráD recoger las correapondieu-cs contra 
Beflaa en los respectiToe clube. 

B A S E - B A L L 

MaCana, a las nueve de la mafloim. «n ei 
H i p ó d r o m o de la R. Sociedad de Carreras M 
eanallos c r u i a r ú n bus bats las novenas de 
segunda f u e n a Klowa y Colón, nuo j u n t o con 
los d e m á s teams de su c a t e g o r í a habrftu Oe 
d isputar le una niagni i l ra copa donada por e< 
Consejo d i rec l lyo de Ta S. H . A . 

Por ot ra parle, ta Soclt-dad Hispano Ahíp 
rieana de base-ball p r o c e d e r á a elegir oc Cu 
tre sus primeras novenas la e lecc ión que bu 
de representarla en pI partido que en breve 
se c e l e b r a r á en Madr id para Implantar cst" 
deporte en la corte. 

C X C U R S I O N I S H O | 

Maftaua se c e l e b r a r á la oarr r ra c x c u r s l » 
olsta de parejas mixtas orga i i íxada po r ta 
30vcl y activa entidad ( i r a d a Sports Club, di
que nos hemos venido ocupando en estas eu 
nimnus, en el t rayecto plaxa de Va l lvk l re ra , 
iclcsia, carretera (leí Sanatorio, Can Fio , Cau 
Mora (San C u g a t ) ; to ta l unos diex k i l ó m e 
t ros aproximadamente. 

La carrera e s t á o^]>cclalmcnte dedicada n 
ana d e m o s t r a c i ó n de ta reslsteHcta do las se 
Aoritas que practican el exeursionismo, •con 
la par t icular idad de que los premios s e r á n 
destinados a ellas, quienes d e b e r ó n llevar el 
T e n . • • • 

Et Spor t Cielisln Cuta lá cfcctiiai-¿ niaOana 
una e x c u r s i ó n • Sen M a r t i n do Torre l las . u 
murzaixlo cu la Puente del Capuc l ió . K H 
por Molina de Rey y H«n Vieeule y wgreso 
por San Baudil io y Hospltatet. Salida de la 
plaza de ta Universidad, a las cinco ¿ t la 

C I C L I S M O 

U i É r a W n ek l l s t a vuelta » C a t a l u ñ a 

Para los i l la* 29 y 30 del ac tual y i . ' rk 
J u l i o ' t i Spor t Ciclista Cata lá organna esta 
ex. i i , - t , i i .„i , ; i in de recorrer rfnranlc estos 
tres d í a s tos cublro provincias catalanas y , 
I r a v í s de sus l íci tos parajes, balo el si 
guionte HüMnu- io : 

SaKUa el >Ua 29 en t ren hacia La Molina , 
donde se i l e ' e e n d e r á para eontiuuar p o r . c * 
r re lcra hasta l ' u i goo rdá , paaAiuKi por Bol 
v i l , A l l , Pie de Mofllelbk, San Vicens, hasta la 
Seo de l j r g e l , donde se pernoctara. Kl día 30 
se s a l d r á de la Seo hacia Hostalets, Artes<i 
del Segre. Bslaguor, pernoctamlo en LtErida 
E l tercer día v i s i t a r á n Boi-jas Blancas. J u 
• e i t ) , Yinsixa. Pub le l , Moutb lanch y Pieanioi 
i o n s . desde don.l.) se r e g r e s a r á . a .r>:\ «•.•.pif.-i 

l.-« ciclistas durante toa tres diaa « b e 
r i n recorrer SVT l i i l ó m e t r o s . la mayor í a por 
earrcleras en buen estado, vlsltauito las M r 
l i les riberas del Segre, Berras Secas y de 
M o n t c l ú a , r o m o asi t a i n b l ' u el M i r a r e M o 
nasterio de Poblet. 

Para detalles < Inbo-ipcionrs • l . r l fr iwc a 
la sacre lana «l«l f<po,1 CicKsU C ^ t a l i , i l l 
yivtaeidii . 'J.t:i. 

S á l i a r t o , 4 0 (k< J u n i o de 1 9 F ^ K L D I T J í \ i o 

¡ Q u e i i a b l e c i a r e e l s e ñ o r Q u i r o s ! 

¿ P u e d e s e r l e r r o u x i s t a u n a 

v í c t i m a d e l l e r r o u x i s m o ? 

LOS ELECTORES D E L DISTRITO I I VOTARON A L HEAOR QUIROS POR SU MOKBA. 
OEZ V POR SU CONSECUENCIA P O L I T I C A Y NO PARA QUE, UNA VEZ CCNSEQUi-
DA E L ACTA, SE CONVIRTIERA EN A U X I L I A R DE LA PARTIDR LERROUXISTK 
CUVAS MANIOBRAS T A N T O INDÍQSAHON A LOS VERDADEROS REPUBLIOONO» 

EN LAS U L T I M A S ELECCIONES DE CONCEJALES 

Pop lo visfo Jiay quien pono gran empcCo 
•n e o n v i i l r ».l digno concejal por e l d i s l r i -
lo ) | don Enrique Qu l ró s en le r rouxis la 
•solotien), y ee preciso qoe e l sefior Qu i ró s 
li-svancuca el equivoco quo tanto puede per-

j nllcarto mora l y pnl l l icauicnte. 
A l eeftor Qni róg le vo la ron concejal los 

rrdlcales que le vieron humil lado, escarne-
eldo y expoliado por la par t ida l e r r o i u l s t s , 
y lea mim<-t-ds«s amigos eon que cuenta ca 
«1 d i s t r i to 11 el probo edil , al frente de los 
cuales a c t u ó con gran entusbisuio e l ve tera
no republicano y ex diputado provincia l doc
tor Puigplq-.ie, que siempre hn i-epudiado l e 
lo coola.-tb con loe lerrouxistas a pesar de 
aberie d-.do po r p r é s e n l e rn hi conferencia 

lo Novc luJee la "(iacets de 1"^ Chinos" . 
E l ex •ecrelai ' io par t icular de Le r roux . 

ton Antonio Agu i r r e , ' i • ,<-:. t o m ó parte en 
ios i i t iüues del d i s t r i to 11 para pro tes ta r de 
la infamia que ee eouiu l ió « o a e l s e ñ o r Q u l 
r ó s , o • i ' i i ' d e s p u é s de halierle admit ido 
unos miles de pesetas pai-a hacerle ijgui-ur 
on U candidutunt do la part ida, se le s u s l i -
tuyó po r don J o » ¿ C l i c J . 

E l t r iunfo del eefior Q u l r ó s fué la expre
sión de ta voluntr id , del enlusinsmo y del 
icnUtniento de f impat ia producidos po r su 
historia poHtici i y por la eanericnta b u r l a do 
pie ee quiso hacerle vleUmn. 

T o t a l : que el pueblo rcpubllcaco o t o r g ó 
su r c p r e s c n t c c i ó n al sener Qu l ró s para sa l 
varle de tas i n J k - i a . maniobras d--.-í "cauiH-
¡lo** y só lo a f i t i i l o do repnbtleano inde-
peniHenle los d e m ó f r a l o s se batieron por fii 
contra un «oeiqulBiuo dfl d i s t r i to m í e n t d a 
Ucue que ver coü la pureas de los j<!-.»l>--. 

E l si 'dor Qu l rós . al oonoiiUilrse e l ac tual 
AyijntanrieuW, declaro p ú b l i e a y solemne
mente «u In-lependencta para poder defender 
los Intereses <>e la c iudad, j , . ig- . ío de todo 
compromiso do part ido. 

Con esto los eleotures del d i s t r i to I I . y 
i r inclpalmcnlc ¡oa radicales que te vetaron 

con enlni lasmo.- t u dieron por aallefechos. 
Y t ransou- i lc ron lo» dios, y el eeflor Qu i rón . 
modestani tn le actuaba y a c t ú a , s in desdoro 
alguno pera su pcinoua y con e l aplauso de 
sus c leetorra . 

Pero e l muy cueA de Lei-roiiT. q-.ie no r-jUe 
c ó m o sumar aücplOA, p : — • la t ra lcWn, y 
teniendo en cuenta ""cierla cuenta", a l dar 
la oeaferencia eobre responM<liilldade« en e l 
teatro de ííoved.-Mle«, u ta que. s in duda, j w 
curioeldad aolct ió e l sefior Quiros. e r e y ó í i a -

i i c r pese ido a ira iueauto y en la )UU 4t 
asistentes publmai la pos- l a "Gaceta d« im 
Chinos" a p a r e c i ó c i nombre honortbls dti 
i-une,e.iai i-epubllcano par e l dtstr l to 11, Irt-
Undc l i ; como si fuera fle la pai-Uda krros-
xista. ÍM»U l Á Í A i * M w ' -

L a du lzura «le c a r i e t c i - ' y la eigiil«lt 
amabil idad del setioir Qu l ró s p>uo ca pílipt-
«u r e p u t a c i ó a poHUoa, y , licuadas us elt«-
eáoned de diputados a Cortea, reolamide «a 
concurso por el " c a u d i i l o " , el scíior yuiré» 
pareou u n u a r g ú e e do la e ieoe ión relutiv» t 
vaiios colegios, reeui ix:ni )«ndo la e«u>lMal»-
ra de Lerr«»tx , pero 'Xunuaudo í ) • , 
del fatidiiM) Caii. .go. A ú n a»t, no so 
( ie tú muy airosa la «•:ij l t j . | del s e ú a r Qulrte. 
porque Len 'ouz y e l Gallego le tonnroa »\ 
a l imón , y, para ser j u s t o , ootiió iBlubu-ie <e 
UmU Interveaclói» en NVs '-lee u -- • 
tadoa a Cortes. 

ConMcueaU: el soflor Quli ó s «on *••> c»-
p i r l t u de transigencia, en estas e l s c í i w » 
de diputados )>rovlnciaies • « t o m ó la uiolw-
tia do actuar en favor de Ion cauiiidaliM de 
Ler roux y e l Oailcgo, ¿in peiwar en rí iííí-
gusio y el desenoaailo que non de muflir I * 
que le vo ta ron para realHuu- un acto "le Jw-
l ic ia « o n t r a la polacada lerromero-ijMnrgi. 

Y la] parece que po r lerrotnusla se k 
tiene ol lf .ki lmnnle, pues eu la "Ga'eU * 
ÍM (Al iños" , »1 darse eucnta de la eleetNi 
d Q ^ M l e x l o a í n i e n l e : 

"Nuestros quejidos corre lWcncnos el a 
concejal s e ñ o r W l c d . (don Rafael) i ¿j» 
eoneejales seflores Bcnifcz y Quirua ' .«m-
j a ron infatigablemente para la mejar » ' & ' 
n izaolón de la lucha en este dlst i i ta « -
gundo munic ipa l ) . " ' . 

Es de desear que e l sefler OuIrCn •y*> <* 
una vea si pertcucc-; « uo a la eonnuiló»» 
par t ida l e n o m e r a ; en la prós lnw sewa 
munic ipa l h» t i» piMUSea declaraeJón pat» 

que hidos ocpoino»- .» q u é alencni'.-
neeto a su v e r d í d c i ^ B^nir tcación ¡"'w1™; 

Se ta agradeacrfcn con I-oda el f l " ' " ** 
eieelores que le vo la ron por r u rouse-.u'-B"" 
PaHUm, por r.- a í n m p a f t a d o del «Kx-tar l ' o i f 
piquo v por «c r una vie i i ina nug iK • 

m l ' l a d Interes ida > cst* del falso • • « • » • 
de ta ' de inoe rae í a rcpuTHicons, que s'") S i 
ntatu-a «Mir t i e r r a » oe Cataluita P-r" " 
g ü e u M de lodos tas v e l a d e r o s d^m»"»» ' ' 

i m e o t L f a h u e c a s 
» * - t * a » e « « * » o » » * » a ^ « * * 

U n l i b r o d e S a m -

b i a n c a t 
8e ceta Impr imiendo y a p a r e c e r á muy 

u m n l o uu l i b ro de nuestro *;uei-)"io compa-
í iero A i « * l ff 'in"i>tei»cat. 

I . lcva la obra por Ulu lo e . 'U sencilla pa-
iahM-. "Eseor ia" . 

'• fo rman e l irOtiiDicn unos veint ic inco 
cuadros de l (orUsimo color ido, que ea ha
bi tual a la paleta de nuestro caourada. 

8011 los c a p í t u l o s de "Escor ia" .d iá logos 
de golfos, mendigos, borrachos, rsancias, 
presos, guardias y ot ra gente " b i e n " . 

V e r todas sus p á g i n a s deabordik "Esco
r i a " inteusidad > ¡.uii isuii iad. 
. A <i:ai>lúM la tea» ««Luíum segures «pía 

l ia tic eatisarles viva U o p m u ó u . 
Anuuviai r^Mr* «pei lunaaieut-i U «i-l.rfa del 

Bb;o d% SíU^blant í - i 

E l p r o b l e m a c a t a l á n 

e n l a s C o r t e s 
L O P L A N T E A B A N M A R T I N E Z « > « " " ¡ ¡ 
E N E L OONORESO V DURAN V « A T W 

EN E L SENADO 

E l l imsa s a M e á n f * r » ^ t f ' t ^ ' p W * » ' 
m y senadores r e g - o i o l i s í a s % » 
lev-Mínenle en tea C o i v s ei P ' " ^ 

¡i i * 

dos . 
nnevamenfe 

^ N o s osaguian M * so r a t i f i c a ^ ^ fL 
lamentarlos del citado P ^ * ^ ,, 
ta-iua 
« a 
En 
nez Doailugo 3 
y v u -. •-
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L o q u e e s l a v i d a 

1,1 tIi!» m ^ ma l ' I-» cxpreü ióo ú l t ima 
U vida t é r r o - I r a ea la vxia humana, 7 

{>' vitU de los hombres oitrase un una ba-
¡illa inexorable de apclitoa. en un tuanUto 
^ordenado de r g o i » m o s , que se entrectio-
cjto, nsgan y lacuran. K l progreso m á r c a l o 
I , dú>Uiu«ia que va del sallo del t igre, que 
cs uc diez motros, a la t rayector ia de la 
baia, (pie es te veinte k i l óme t ro» . La flora 
nf.j prrturfoa a diez pasos. K l bon>)>re. a cua
tro Ifguas. nos llena de te r ror . E l hombre 
c ¡ un» l lera a u m e n t a d » . 

Nunna los abismos de las ondas p rodu-
ierao monstruos equivalentes al navio ds 
frir-rfi. r o n las escamad do acero, las en
trañas do bronce, o í mira r de r e l á m p a g o y 
b» fauces abiertas, pavorosas, rugiendo me-
Iralla. nsistioando llamas, vomitando muerte . 

r,.i pala p re l i i s tó r ioa de l aMantesauriD 
qiUüUba el pefiasoo. Las dinamitas del q u í 
mico q u l e k n a montanas, oomo niteoes. 81 
U presa del maslmlonto despedazaba u n ce
dro, el caflón Kraftp aniquila baluartes y 
Wnohiras. Dan v í b o r a rnvonena a u n h o m 
bre; mas u n hombre, só l i to , arrasa a una 

Los g i a n d e » luoastruns no llegan en ve r 
dad en la é p o c a secundaria: aparecen en la 
«Utoa. con e l hombre . Junto a Napo león , 
ua aiegaloMurio es una hormiga. Loa lobos 
át la vieja Europa devoran alinmas docenas 
* i viarulóntos, en tanto qno mil lones y m i l l o -
Biis de in í so rab le s caen de hambre y Ve 
•bamlODO. aaoriaeados a la soberbia de los 
prinspes, a l a ment i ra de los curas y a la 
gula devoradora de la b u r g u e s í a crist iana y 
doinocrtttea. E l matadero es la fOrtnuU 

«ruda de la sociedad en que vivimos. Unos 
«aera para roses; otros, para verdugos. 
Vaos comea y otros son comidos. Hay se-
Wgtonebrosos, vestidos de andrajos, m i 
nando montes, y seres e s p l é n d i d o s , cubier-
toa ds oro y de terciopelo, radiantes al sol . 
En el corre del banquero duermen pobrexas 

metalizadas. Hay hombres que cenan en u ñ a 
nocho un barr io {únebro de mendigos. Ador
nan gargantas do cortesanas rosarios de es-
meraiklas y diamantes, mucho m i s sinies
tros y luctuosos que rosarios de o r i n ó o s 
en el pecho de salvajes. 

Viven cuadnipedos en caballerizas de 
marmol y agonizan parias e n cstorooleros 
infectos, ro ídos de gusanos. L a letr ina de 
Vandcrtri l t costo aldeas de miserables. Y 
en vista de que los palacios devoran poc i l 
gas, indo bulevar grandioso roelama u n 
cuartel , una c&rcel y una hora. Kl dios M i -
Il6n no digiere sin la gui l lot ina de e n t í n e l a . 
Los hombres se reparten e l globo oomo los 
buitres el carnero. A mayor, bu i t re , mayor 
porc ión . Hombres que tienen Imperios, y 
hombres que no tienen hogar. 

Los pies mimosos de las priDcesas se des
lizan lucientes de oro sobre alfombras, y 
los pies vagabundos pisan, sangrando, g u i 
ja i t o s . ü s p e r o s y brelias. Beben "oham-
pogne" algunos caballos de deporte, usan 
anillos de bril lantes ai-unoe falderillos y 
hay eriaturaa que. por falta de una cor
teza de pan, encienden horni l los para m o 
r i r . I Bendito e! oxido de carbono, que exhala 
paz y olvido 1 i Y la Naturaleza, insensible 
al drama b á r b a r o del hombre I | Q u e r r á , 
odios, c r í m e n e s . Uranias, hecatombes, de
sastres, iniquidades, d é j e n l a indiferente e 
inconsciente, como la p e ñ a iomóTlI a quien 
roza el ala de na avispa I E l clamor atrona
dor de todas las angustias no arranea ua 
[ a y ( de l a inmensidad inexorable. La aurora 
sonr íe oon el mismo esplendor a los campos 
de batalla y a la cuna infant i l , y las yerbas 
golosas no dist inguen la podredumbre de 
Locusta de la podredumbre de Juana de 
Arco. Rogad vergeles oon la sangre de I s 
cariote o con la sangre de Cristo, y los l i 
rios inocentes í e x t r a ñ a inocencia) b r o t a r á n 
igualmente Cándidos y nevados. 

Í U I R a i U JVNQL'EIRO 

M i s t e r i o s y e n i g m a s 

t«os fenómenos metapsíquicos 
CííU vez que on un teatro cualquiera 

PKwalanse f c o é m e u o a de magnetismo, h i p -
•oUi.iu o s u g M t i ó B , y m á s a t o si se rea -
•Jt*n n p t r i e o o l t s de c a r á c t e r a n í m i c o o de 
«i«acia pskjuioa, sude haber Individuos que, 
«ríyfuclosc objeto de una farsa, protestan 
fiMLwsa^ote, y aunque ia gran m a y o r í a de l 
' 2 * £ o se ponga de parte del operador, l o -
S ™ 0 i*au a (os perturbadores, no 
Z*yor ello de haber e l consiguiente es-
¡ ^ ' ^ desorden. Esto es, sencillamente, 

Bsos individuos, pocos, po r for tuna, dan 
?; Tirimer t é ¡ m i u o . de una i m -

Um M^ ' a c u l t u r r estorbando con sus i n -
¿ r e r a n e i a s u » e s p e c t á c u l o a l cual pod r í an 
"•leocrso de asis t i r , y, en segundo lugar , 

una supina iguorancia en una c l en -
• ^ ' e ^ popularizada que oasi nadie ee 

* es MST g r á n d e que en una ciudad 
•* silo" " " í l í " " ' " J ' * t o d a v í a gentes que 
"•IrinrL-85— *yuna* de conocimientos que 
^l'l^^•'^.A^freT• •,ne I " 6 hsgau de su Igno-
• , i n - eo • ' " « l e , p o n i é n d o s e en r idiculo 

j ; i i^u i ,*nd0se , si m ü m ^ g ^ B060 d ^ . 

pais de fáci les entusiasmos y 
" imimic f i ' í ' ? «•«•scorazonamientos; t i e r ra 

^ Z c ^ » m v a s - - t e ^ d o a m á s en la p i -
*• tada d taremimienlo . han florecido 

no « u ^ ? 0 V** m á s violentos fanatis-
U ^ ¡ Z ^ W o e l menor de entre ellos el 
* «o m , „ Z ? , U tacceduildad en el sentido 

querer aoepUr ni comprender nada 

que no sea jerfeelamente palpable y ma
te r i a l . 

Los materialistas " a outranoe* m u é s -
transe intransigenles en absoluto « a no ad
m i t i r n i siquiera l a existencia del ataña f , 
naturalmente, tampoco admiten su exter lo-
r ización en el cuerpo humano y mucho m é -
noe sus maa i f e» !ac iones ea estado inde 
pendiente. 

En todas las naciones verdaderamente o l -
vllizadas, en donde el e sp í r i t u de Invest i 
g a c i ó n en e l campo de las ciencias ha l l e 
vado a I03 hombres e l convencimiento d 
• u propia superioridad, los f e n ó m e n o s p s í 
quicos, no s ó l a han sido olertamonle reco
nocidos como verdaderos, sino que para su 
obse rvac ión y estadio han sido fundadas 
instituciones cuyo único objeto es determi
narlos, constatarlos y clasificarlos. Tales 
son los Ins t i tu tos metapsiquicoa de Alema
nia, Francia, l a g í a t e r r a y otros p a í s e s , cuya 
t i s ú no es corta. 

En nuestro pa í s no existe todavía i n s t i 
t uc ión alguna semejante, aunque me es da-
Mo annnwar a mis lectores que e s t á p r ó x i 
mo a fundarse en Barcelona un Inst i tuto de 
Mctapsiquismo. del que f o r m a r á n parte i l u s 
tres personalidades d é bien cimentada tama 
cienllQca. 

Pe l io i témonos por ello, ya que es posi
ble, que de este modo lleguen hasta los 
m á s ignorantes las verdades de la cleacia 
ps iqn ic» . evi tándoao al mismo tiempo las 
procacidades a que hloe a lus ión a l p r m o l -
a io ds estas lineas. . . „ _ , _ „ . 
v C. .VILAR DE LA TEJERA 

E l M u n i c i p i o 
¿ O t r o parque, t o d a v í a ? 

La ponencia municipal de Parques y Jar
dines Ua acordado encargar a la Dlreeoióa 
de Parques p ú b l i c o s y arbolado que f o r m u 
le las bases de un concurso para la a d q u i ' 
siciiin do terrenos destinados al parque de 
Pedralhcs, dentro de la zona comprendida' 
entre la carretera de Saas. la Avenida de 
Poarson. el pueblo de Esplugms y la sierra 
de San Pedro Már t i r , 

Revisión necasaria 
Se ha ordenado a la corren pendiente sec

ción facultativa que se practique una r e 
visión de los postes y aparatos de todas 
clases Instalados en la vía púb l lea . i n í o r -
mando respecto a los que no r e ú n a n las 
debidas rondirtones, los que no prestan ser-
violo alguno y los que no prestan el que les 
corresponde. 

De la Comis ión de Fomento 
Ante la Comisión de Fomento han sido 

formuladas las siguieatee mociones: 
Una de los setlores Doméneeta , T o m á s y 

D u r á n para que se formule un proyecto ha
ciendo posible e l paso por la r iera Blanoa 
en tiempo de l luvia , a fin de f&cHitor e( ae-
ceso a l grupo escolar que el Ayuntamiento 
construye en las proximidades de la misma. 

Otra del s e ñ o r T o m á s , para que se des
tinen 2,000 pesetas a la repa rac ión del em
pedrado de la calle de la C m s t l t u c i ú n (Bór 
de l a ) . 

Otra de los sefiores Cararach e Iglesias, 
para que se instalen bombillas e l ée l r i cas ea 
la calle ds Datanau. 

Otra del señor Tuse l l para que ss pro
ceda a la ms ta lac ión provisional del alumbra
do necesario en el viaducto de Valloarca. 

Y otra de los sefiores S a n t a m a r í a y B** 
eolá intereresando la ins ta lac ión de la ilumV* 
imción correspondiente y colocac ión de bor
dil los ea la calle del Ge iügó . 

O b r a b e n é f i c a 

Autorizada por e l notarlo de esta ciudad, 
don J o s é Mar i» Agui r rc , se ha efectuado 
en la sala de Juntas de la Casa de Caridad 
la firma de la escritura en v i r t u d de la cual 
los herederos de confianza de dofla Meroo-
des Torras M u n l a r ó s , don Jaime Carner 7 
Uomcu, don J o s é Boada y Dars, doctor don 
francisco F á b r e g a s y Mas, dolía I n é s Mus -
t a r ó s y Auger y don Carlos S o l d e v ü a Z u b l -
u u r u , en memoria a la misma, han creado a 
favor del referido Asilo una fundación de 
setecientas diez m i l pesetas nominales de la 
Deuda perpetua al cuatro por olento exte
r ior para destinar las rentas a l sostenimien
to de ancianos y niños desvalidos, mediante 
el cumplimiento de determinadas obligaoio-
nes fijadas por los herederos de oonflanza. 

F u é aceptada a nombre de la Casa de Oa-
ridad diCia fundac ión por don Juan Vallé» 
y P u j á i s , don Antonio Jansana y Llopar t 
y don Fernando Valls y Taberner, presiden
te, vicepresidente r vocal de la Junta ds 
Gobierno del referido Asilo, respectivamente. 

A l propio t iempo, con iguales formalida
des, los repetidos herederos de oonf lann . 
mediante la correspondiente escritura auto
rizada por el propio notario, hicieron entre
ga a las personas en la misma designadas, 
de dos resguardos de depós i to , uno de cien
to cin?<> m i l pesetas y otro de ciento c in
co m i qunientas pesetas nominales en deu
da perpetua a l cuatro por ciento inter ior . 

Jue s e r á n u s u f r u c t u a d a » por las mismas 
urante su vida y al fallecimiento de la 

ól t ima de ellas pasa" el primero de dichos 
depós i t o s a la Casa de Caridad oon igual 
destino que- la anterior fundac ión y el se
gundo al Hospilal CUnleo, a ouyo estable
cimiento, ya en vida, habla favorecido la 
flnada oon importantes donativos. 

Reunida con ta l motivo en ses ión extraor
dinaria la Junta de la Casa de Caridad, acor
dó constase en acta y hacer púb l ico su a m -
deeimlento a dofta Mercedes T o r r a » y Mns-
tariis y a sus herederos do coaflanza por su 
acción bienhechora en favor del mcnoiouado -
í s u b i e o i m i e n t o 
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E n l a A u d i e n c i a 
bE5IAUAMJl;STOS PARA HOY 

AUDIENOIA TERRITORIAL 
S*i« pri i iK-ra. — Vilafranca. — D « m ! i u -

elo. — Dofta M o n l s « r r a t Ventosa eonira Uon 
Joan Soir.r BatUe. 

Sala s-i-.üwta. — DniTersWIflil. — E m í j a r -
go pr«Y«ül lvo. — Don AdIobSo y a r r a H í n i 
contra «JofU Carmen Ti>n>^r. 

CoDro|>eiúD. — Inci<h!n!e. — linn Csrlon 
Denuttci i contra don J.ilme Ba l c l i i i l c r l a . 

AUOIENOtA PROVINCIAL 
Seeciiln pr imera. — Alaraaaiwie y V k h . — 

Tres orales po r le^nmos. 
ScccitV) se g u m í a . — Oeste. — No tlono 

«cflalamli 'nfo. 
Sccclrta t « r c e r t . — Lonja . — Del i lo con-

» « )a honcsUi t aü . — Isabel Arad y ot ra 
< J u r ó l o ) . 

S e c ü t é n cuarta. — San Fel lu. — Be l i t o 
contra los dermbua indiviJuales ( Ju r&Uó) . 

POR LOS JUZGADOS 
DICganclas 

Tí! Juurttdo i t* la Audlen i - l i , s e c r e t a r í a 
del s e ñ o r Vlorcnaa. l n o t n i t ú « luranle «us ho 
ras de guat^din Jrt d i l igenc ia» . I n g r e s ó en 
tos «aVUioxos del TAlaciu do JuaMcla un de
tenido. 

he msüluyó «I .}-. .....!.. .le la Lonja, w -
e r« t a r í a de l eef iw Sarmiento, a l que lioy. 
\e r e l e v a r á el de la Universidad, é f e r e l a r i a 
del seflor Ctx lorn lu . 

Estafa 
D o n Joftri Ua la l ia presentado u n » d e -

«uui ' ta centra EmiliaiHi U r ñ a l q u i Üa]al , a l 
jue p r e s U 500 ¡n • i ;..s contra una le t ra de 

Mm'üio avalada p»rr dos o.oniei'eran les. 
Transcurr ido t.-l plaao, do «e l i i zo . f t é c l lTa 

la eantidad, r e a u l l u u ú ü falsas las Armas 
%\akttori«B. 

L A EXPOSICION DE ARTE 

S e c l a u s u r a m a ñ a n a 

una representacitlB extraordinaria de la enio- entre í l g u e r a a a Aguliana y fiinjír.. . 
ciononle « o m e d i a de Linares Rlvas m a l a . « « • « « f e t de Cahreu>K, ehocaron a n u . ^ l ' 

L a Junta munl i^pal de FlxpoBlciones de 
Ar te , rcunMa en sesMn plenaria e l dia 12, 
a c o r d ó por unanimKlatl y cetaudu p r é s e n l e s 
los representantes de las entidades a r t l s -
Ucas <i !• forman parte de la Junta la ad
quis ic ión de las onras de loe artistas y los 
prciuios de estimulo quo a c o n U i i u a d ó n se 
expone: 

Adquisiciones: Manolo l l i i gm1 . Juan B o 
r r e n N l r o l a u , J o s í Dinlaog, Buenaven tun 
P u i g y Peruolio, Pedro Inglada, J o s é Ava-
gay,' Antonio l l : i i l r l i i i i s , Rrancisco V a y r e d ú , 
Juan B e ü , HateRl Muría Padil la . 

Premios do es t imulo: Guil lermo B m . Juan 
Rcl>uH. J o s ó Vlla<lomst, Vicente lUncóu. 
Josfl Gol , Jaime D u r á n . 

La Bxpooleión queda r i clausurada mafis-
na. por la tarde, efcotuindo*) ' la clausura 
sin eeromonia of lc l . i l . 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

El car tel da Novedades. — La n o t á M c 
eompafila de comedia que a c t ú a ca N o \ * -
dadea ha puesto uiUuiai:>cnlc en ese^ua la 
divertida obra " M I eompatfero el l adrón ". 

Desde quo se iovaotu e l t e l ó n basia ü -
nalizar la farsa el pábUco te coirc(có de l¡e~ 
• o a l regoci jo, y en algunos monieii tus las 
risas del eudi tcr lo obligaban a los i n t ó i p r o - ' 
les a suspender la aeluaclOu. Dcllftioso». p e - | 
ro deliciosus en f iauo extr>-ino, estuvieron 
Rk^ardo fñnió H»»» y LoucadU Alba. Kn una 
escena del aclo loreerp di< ron <.U¿H» ctaAda 
suelta a un desencuadernado romanticismo 
que poco fa l tó para quo l<>s oyenteo no en -1 
formaran de risa. 

" M I enmpaflero «1 ladrón-* se representara 
ta la tmllaie. de l ioy y para wafiana por l u 
'•ni* on:i"/-'-r, u,m <«irt<)is de Ncvedadi.4 

ley ". 
Kn kreve S i m ó Basn r e p o n d r é la h i s tor ia 

I rag icómioa en tres actos do los I lustres 
Oulntcro " F o r t u n a t o " , que c o n s i d ó r a s e co
m o una de las m i s iutcnbas creaciones del 
gvan t c l P r . 

Veremos " C l a v é * ó n * ol T I r o l l . — Nos 
d'.oc )a d i r ecc ión a r t í s t i c a dei Kípaflol que 
la obra fie J o a q u í n Mon te ro , " C l a v í " , no Le 
sido rcpresuntsUa a prccloa' «conón j í ces por 
que La de ser la base do la p r ó x i m a actua
ción de S a n h ^ ' - B c r g é s en e l teatro T i v o l l , 
donde debuv;ir&n el dia 2 del p r ó x i m o mee 

J o a q u í n Montero a p r o v e c l m r á esto.-;' d í a s 
p á i » eneajai- miovoq cuadros que « c r i n es
trenados con la r e a p a r i c i ó n do " C l a v ó " ep. 
c] wUaau de la call<¡ de <^a«pe. 

MUSICALES 
MalWna, a Jas eincu y media, de la tarde, 

l e u ' i r i bwrsr en la sala de audldones de l 
f i r l e ú N u r i a u n « s l r a o r d i u a r l o roneier lo de
dicado a eus socios protectores. 

CINES 

P A T I I E - P A L A G E . — Eni ro las p e l í c u l a s 
i juu i ' ifiiuau e l nuevo progi- íu»* d « este c o n -
o i i n i d u cine utercee especk'J iiit-ncíóu la t i -
tulK-la " A m o r y i ioesia", una do las m á s 
r e g o c i j a n t e produochines de I l a r o l d M o y d 
\ IX ; . Ksle l i l m puede l lgurar al lado d« 
"J i la «te pelea", que tan refionanlc é x i t o 
tuvo reelefc íeroentc cu Palhc-Uic< ma y Pa-
Uiv-Palace. As i lo comprende el numeroso 
pi'ibll-'o que couru r re a diarlo a l conforUU'ie' 
r^iUiu de la Urauvla M y e t a n a y que cele
bra, entu-síasimido, laa uriginalcd ocur ren
cias de) rey de los bufos do la pantalla. 

Para la seuiuua p róx i inu «e anuncia e l es
treno «lo una pe l í cu la íu'm r',oanlc en ex
t remo. Se I r a í a de la emoeionunfe novela de 
aveuluraH que tlen-;n jioi- < -.ci.-narlo e l de
sierto "y por prinolpalea interpreta* las fiera* 
m i » feroces, t i tu lada " T i e r r a de expi-auión". 

TOROS 

P J ^ A A N T I O U X — P^ru roaíiana l i a o r 
ganizado la Empresa una novil lada de gran 
novedad. 

Se' li<liarAn en ^ l l a seis loros de la ga
n a d e r í a de u-in Andrós S á n c h e z , excelente
mente prcseulsdos, que ep loquc- i rén t res 
maladorf.", d M ellos nuevo» r n Barcelona. 

Dno ilc «lio» e» J.iaqutu Manaanaros, 
" M e l l a " , gran p e ó n y •">.< ii-nto br .n- . l?Tüe-
r o ; o t ro es e l novil lero Jíilli.- Cono'.- ; el 
tercero el nolsbi l i s imo p e ó n y bandoii i«-ro 
Alfredo David, que con tanto acierto , ba 
rnrpoiado a' ejercer do tnaUidcr en V a -

l i r ^ f l t l i v...... o* , 

G A C E T I L L A 

Son lunrb ' aá las q'.te reeiblmoa 
de los padres de !•>« so ldad»» de cuota de 
las quinlaa de 1VI0 y 1921 , los cuales ven 
con verdadera In iü^mtc lón quí- el Gobierno 
disponga la rcpr.U'iación de los clegidores 
ú<f cuerpo de la quinta de 19S2, que des
p u é s de haber ingresado en Illas so aco
gieron a los bonoflcios del capitulo X X de 
. . loy de r e c l u t í t p ' c n t q . en tanto pcrqia-, 
nrcon en A/ r ica b i de los aludidos reem-
p l a i o » anteriores, soportando con la ma
yor a b n e g a c i ó n l i s tuclemcnclas de l t iempo 
y los r igores de la campara. 

¿ S o n **iiog de peor cond ic iónT Curoplle 
too fk ' lméüb; sus eooipromlsos y abonaron 
a su t iempo las cant i t (ad«s do t inas para l . \ 
roduecidu i i e l t iempo de eu permanencia en 

Kstos «ob lados han cumpl ido con esceso 
e l l lempo i j - servleio y . sin enihargv, han do. 
ver con la na tura l ( w p r e s s r ó r n o los pe r -
!• neoHuleM a un r c e i n p l i » " posterior son 
repatriados. 

I jv menos que pueden pedir loa i n f e r í -
nados es un poco d é equidad. 

b.^r.fiHón placentera con ca fé L A GARZA. 

Lo» <iaa «n ton idv i l en que h a c e » «i nc r -

t o r i e . 
K'-Bullflron a e o n o c o u c a c l á del ciioq,|, . I 

ios heridos. eoiLc ellos una mujer cíue 2* 
rió una gravo c o n t u s i ó n en el rrérif» n 

H M 
fr ió 
í néd l co do Pont de Mol ins se persani 
el lugar del aocldente, jnvatando lo* t n £ \ 
ros auxi l ios . 

T I V O L I . H O Y , S Á B A D O , KSTRHNO 

de « E J S T U D I A I V X Í N A » . 
Protasonista; E M I L I O VENDKELL. 

IA De legac ión uu lUcleada efectuará k n l 
los slguleiiteb pagftM ' 

Benito B u r g o » , D C t ó l t O peseUs; Srt.1 
vador Kranquet, 1 « . 3 ( 4 ; Jaime Perrfr, h . I 
setas l .S^C'CA; Jaime M i r ó . •O.U-. 'mí- Htrl 
ti y Borras, 10.219*55; Juan B. M t f c J 
~1C'30; Juan Hura Bosau, 29.s,;i: 'r .í• As-I 
ionio Plana. .1.30". 0 8 ; Joan Pu lscmtr l 
Í U S e d l J ; P«l>lo Prats, 1 9 . 0 1 T i í ; Btí¡»!| 
m e r ü Peral ta . 1 0 . n í 4 ; J o s é Sant, l . a m i ; ! 
Juan Sierra, 4« .ó" . f t '»8 ; Solé l i e , I 
B C t O Í ^ O ; Ped io Solanas, ZO.'Ub. 

•= I . a L Y ^ I N H es sa lud porque iicslni;il 
los mic rob ios que o i i p n a n las enioimedadn.l 
Desinfectante, desodorante, antiputrid». N«l 
huele ni mancha. Labora to r io : Dlputacivi), '¿ 'A 
(entre Balmes y RamMa) . 

El artista don Jacinto Olivó, del PM K k I 
Antblecf. expon.!:* en la Baler ía fol.ipriílal 
<! • A. A n t o n i i t l i una ooleec.lón de mi.- roí 
dros desde hoy a fia de m e é . Podr i »<.• t 
sitada de diez a una y de cuatro a VTÍA: 

VA p r ó x i m o lunes, a las seis y lue.ti» dM 
la tarde, en e l local del Colegio Mfidk'iJ 
Kanta Ana, 28, se iveiebrara la I 
f< róñe la /leí c i r i o organizado por ' I r.i>lí)n*| 
motroaa] pan. fUtea de propagan»!» > « " | 
v u l g a c i ó n e.lentilh^a. 

1.a d i s e r t a c i ó n e s U i A a sargo del prnlíMe 
d « esta K a i a l t a á doctor Loic-dío lÍJrcu 

Quedan invíio-lus ciwni.:s • • 
a ¿ c h a a é t o . 

Pie* v . m a s u a l U a Casuia de Sanlíeftl 

tíná Je 0 I ) i « m T | 
Enijileadoa del Ayunlaimento ha cur.«*ihi » • 
[<•'-' p ram. i» s lguienles: I 

"Se&or presidente Pimcioaanos iuiiiik^I 
polef. — M a i l r i i i . - - La A»ot iaoléii " " l W r ' | 
( iva de O b r e r o » > Kaipleados o. : • I 
miento So Baroo io iu protesta eontr» '"Tm 
pellos cadqu i saM •^moallerns Badajoj y " l 
adhiere s i ac lo que ' es t i la eelcüraiK»- I 
K l presldento. A o u a d é , " J 

"Scnyor p r r e í d e n t d H Conscil de 
t res . — Ma<lrid. — L'Assoolacló W " ^ ! 
va a 'Obrr rB I £ s a » l « l a t o ú e r A J u n t a m M i - l 
Barcelona l l lures del ei-ano del c a o q n ^ J 
I.rott 'stan coirtra etM.pella "«"""""Vi s e l 
panys Badajos. Vise* la j u s t i o t i H - w 
c r p l a i l . Oaereraa.^ 

V E N T A D E P A T A T A S ] 
Por arrobas, po r t u t i r t a de un J',I¡*J| 
A g r í c o l a , fcjupey^rá m a ñ a n a en . P j T j r l 
de la I s l e ñ a M a r í t i m a ( junto a j2 
l a Paz) . - Can t i . hu l m í n i m a u » " i 

P R E O O l'SO P^SET*^ 

H 86 de febrero nll irno í " " ^ 
Ulcado en c s U A d j i i n l i ' U a ' ' f ; " .u a C v * ] 
Gui l le rmo I 'olgocra, e<m 'le;rtln.rfflrtií<''- A 
gona y a nombre do Cii lUerr MIUIM 1f 

El o- r t ideado no Jlegd » bcll tt * 
en eelu Adi i i im^; i . ie ión natía i -
uaradero. non***-

Ti-a.slado al ad ••loi-<rador de " 

h » t « . * n l o y a 1» « « v a ü d a * . , , : ^ * M «k»** 
^ le lo i"ld*>.-o i a r a el transporte de TrH/eros del ^ o m a í e l o y de B itoJu*-' 
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t i presidGiite del Consejo de minis t ros nna 
üiMan<*i Btrtlolando el noinÍ>rainiento de 

«eoadur \ l t a l f f l o a favor de su presWente, 
don J o s é Kulueta Oomis. para obtener que 
les elementos motnaKstaii tengan un repre
sentante en loe Poderes legislativos del Es
tado 7 uniendo sn pe t ic tón a la de otros 
ckmetttos Importantes de l pois. 

T l V O L I . H O V , S A B A D O , ESTRENO 
de • E S T U D I A N T I N A ü . 
I 'rotaKonista: E M I L I O V E N D R E L L . 

Amparo Ndfl. i l Pul lnoo, «ie 18 .,<••••. ca-
xaóa y babitaute en la fa l le de Sicilia, 98, 
1.*, puso i l u a su vida C' i lgéndose non una 
euenta que a t ó a vina venlaua dei cuarto. 

La su i r ida ssiaba actnalnicute separada 
del marido y , carrulendo de recursos para 
ella y eus cuatro b l jos , a d o p t ó tau extrema 
i f so lue idB.FJ . 'g - í J P í r t 2 

fn Pedid Pin* Past in , e l mejor v i so de J e r a . 

En la f i b r i ea de eamaf que en las afueras 
de lltldKCona tiene establecida dun l l l g in lo 
Adán Lloren» se d e c l a r ó un impur t i i i i l c I n -
eendio. 

A pesar del pronto auxi l io prestado por 
la» autoridades y e l vecindario, e l fuego 
raunó grandee «st i -agos. c a l c u l á n d o s e las per 
dkUs materiales en IftU.OOO pesetas. 

Ki edifíelo estal>a asegurado, siendo ca
sual el accideute. 

] B a n z & n i l l a ' ' C a s t i z Q " 
la mejor d é S a n l í i o a r . de Dlea Hidalgo. 

llov babiA meri-ado en Igualada, Ma la r J , 
Sabadell, V i d ) , Viiafranna «irl P a u a d é s , Ge
rona. Balaguer, Borjas h l u i i . G e i - r i , I so -
n». 'i';u-i-aeoi>a, Vatls y Vlmbodl . 

boíiedad A a O s í r m Vichy C « t a l á n . 

En el n j a p n - a v i o de San AnOrée fué a u -
lillado .lunttao Saravte. de 55 afioe, p e ó n 
de obras, babiLmtc en la calle de Puns y 
Callaras, 05. el cual s u f r í a f ractura eompli-
fada en el t e rc io Inferior de la pierna Iz 
quierda y una herida Incisa «oo magul la -
mienio do tejht-is en e l dorso del pie dere
cho, oeasiomdas trabajando en los talleres 
• i r l l e i r o t a r r l l «leí Nor te , a lmacene» genera-
)os.' ^ S n t t ^ V ^ t a • • f W > 

F i n o P o s t í n 
n'e» UWalgo, e l mojor v ino de Jerea. 

Vn grupo de amigos particulares d« 1 d í -
pu'-rto provjoi ial eineto p o r esta ciudad 
sefior Riba» Monfar le . . b s e q u i a r á esta no-
"»e eon un banquete en el r e s t o r á n de La 
* » « del Cat. 

*•! acto es dedioauo eseiusivamente al 
•miKo, y por esta ruxóu no se r e a l i z a r á n en 
»' nianlfcstaclones poli l ieas de clase alguna. 

L a b e l l e z a e n l a m u j e r 
« s U e n l a b o o a t a n s ó l o 
y b i e n t o n t a i t ebe s e r 
9' n o u « a U c o r d e l P o l o . 

' • l i i t i iK i j 0 ja Asoc i a íWu de depon 
^ ' ,le •Kenles de aduana, confihrtial-> 
i f lu ' r ' i ' .Ü* . es ̂  s lmt l a r e» saca a coucuis 

í'a de medloo. 
IíííiTÍ? U)u?'r Par le en c*le « o n o u r s o se 
S.Í r a " , " " " « ' « u d e s cu la secretaria de h» 
3 2 ^ . A- ^ , « . pr incipal , donde Fei-án 
JS óei ^ i*í0t P ' ^ S » eerrado. hasta el día 

•'inai-'u" m í í io l , , ' a r4 «"eunidn jnüiera l cxlvaor 
•iO'l.e . L í1!'"1110 P r t i p i» t a , i . . - del lí-.i 

^ . l i t l í í J u e , u á • M a i b i d d é cuenta de 
• * 3 K r r 2 í r , h a l t " , efectuados oerca del 

U r í , , ^ , . C<impania» ferroviarias. 

Desde Nueva York 

C a l i d a d y n ú m e r o 

Mayo, m a . 
M r . HurleYi el a u f é n o r Jefe de la OOcini 

<lo N a v u a e h n i , que gobierua la marlua mer
cante nortcamciiCHUS, pub l icó r e c i é n temen lo 
un buen ar t icu lo de revista, cu e l cual cen
sura s los bonriircs de pos ic ión desahogada: 
bai iqucrof , comerciantes, propletariox, etc., 
porque no m\ ocupan bastante de pol í t ica , n i 
aspiran a ejercer cargos p ú b l i c o s . 

" N i blqulcra — dice — Icen los p e r i ó d i 
cos; no Itacen m á s aue pasarles la vis ta por 
encima; quienes, si los leen, son los depen-
dienlee, que suelen estar mejor informados 
que sus pr incipales ." 

Y s tude que esos bonibrcs, Indiferenles 
en pol i t i ra , son los quo m á s se quejan cuan
do el Poder púb l i co hace algo contrar io a 
sus Interesas legitiinoe y que a ellos Ies ha
br ía sido fácil evitar . 

Pero M r . Uur ley no halda do las causa» 
de ••vn iDdiferencla, uue se resuelve en abs
t e n c i ó n eleetoral ; só lo expone que las o c n -
pacinnes no la explican, puesto que los ca
pitalistas Ingleses, t a » trabajadores como 
los norteanicricanos, t ienen t iempo suf i 

ciente para conocer bien los asuntos p ú b l i 
cos y para ejercer sos derechos de ciuda
dano. 

Una de las causas e s t á , probablemente,, en 
e l •IsteiiiH electoral de los Bs-ados Unido», 
quo e.» MiiiipUcado y defectuoso. E u pr imer 
lugar, en esta llepUhlico, por ser una fede
rac ión , hay demasiados cargos c l e i W o » . 

Para la nac ión se ebge el preskleniu y el 
Congreso, eoiiipueslo de dos C á m a r a s ; para 
los Estados, el gobernador y la legislatura 

ue en unos es de una C á m a r a y en otroa 
de dos — y . a d e m á s , el secretarlo de Es
tado y en Nueva York liaNta el ingeniero 
de l Estallo, que es una especie ibt secreta
r io «le Obras pbllcas, y para los Muuiclploft 
el alcalde, los concejales. los Jueces y uuos 
cuantos i 'unckicarioa )>iás, lo» c u a k » , en 
otros p a í s e s , son nombrados por e l Ayunta
miento o pov el slcalde, o eou de carrera 7 
aseii-udeu por a n t i g ü e d a d . 

Ki presidente en deg i i lo cada cuatro á Q o s ; 
lo» r e p r e s e n t a n t e » cada dos; los seuadoren 
por seis, p< i o eou r e n o v a c i ó n parcial cano 
dos; cuanta a los goliernadurcs, las legisla
t u r a » y los Ayuntaiuicntos no hay un i for 
midad ; pero como la e lecc ión se hace ei 
mismo dia que las de los organismos supe
riores, resulta que cada dos aflos tiene que 
ha l i^ i s i IíiS el eb-elor eou una candidatura en 
que hay li*cluta, cuarenta, cincuenta n o m 
bres. 

Excepto en los Estados pequefios y en las 
poblaciones chicas, no conoce los snle. e. 
den le» de lo» m á s de lo» candidatos; de a l 
guno» de é s i n » , n i eiijuiera tenia noticia an
tes ile las pleeckmea. Con freeusueia, só lo 
sabe algo de aquel que aspire a un cargo I m -
p ú r t a n i c , ci .uio gobernader del Estado o se
nador de la Unión . 

Y asi muchas veces se ahstiena y 
otras vota toda una larga eaudldalura quo 
n i siquiera lee, s i l o porque en eli i i igura un 
personaje que le merece eonilanaa. 

Ot ra s w i a Ja s i tuac ión , si se le r t f o r - i 
muta e l sistema pai-a s l tnpí l f lcar lo . y me jo 
rar lo , hacerlo ni&s • 'representativo"' y atraer 
a l a vida pol i l i ca gran n ú m e r o de dudada--
nos Insl •mulos y de pos ic ión IndepcmUente. 
E n realidad, los funcionarlos electivos n i 
siquiera representan a los partidos en que 
mi l i t an , riso a la mino r í a sudas do p o u t i -
qulfioa profesionales que cuntrpla l a o rga 
nización o "machine" de ead<t part ido. 

H a b r í a que supr imir l a e lecc ión directa 
para ciertos rargos de Estado o munloipa-
les. Los kgiif-ialuras p o d r í a n elegir e l k " -
bernador, el Icniente gobernador, el seere-, 
lario de Estado y otros funcionarios d d í f c -
tado; o algunos de estos p o d r í a n ser n o m 
brados por el gobernador, como se p r o p u 
so, hace ñ o c o s aflos, en una reforma Oe ta 
Cons t i tuc ión del K»lado de Nueva Y o r k , que 
no fué ratltlcado por el plebiscito. 

Loe alcaldes pod r í an ser elegidos por los 
Ayuntamientos, como so hace en varias n n -
dunes europeas, con lo que, eomo sa ld r í an 
de catre los concejales m á s Antiguos e i n 
fluyentes, tendrian una experiencia de la que 
hoy carecen. Y evmo la coneejalfa serla d 
Uaieo camino p i r a llegar a la Alcaldía , as-
plrurian a ser conocjaTcs hombres m u y s u 
periores a los que ¿ h o r a ejercen esas f u n 
ciones. 

El presidenta do la R e p ú b l i c a podr ía ser 
elegido por e l (/oo^reso, como lo es en 
Pranda y lo s e r á en la nucTa Repúb l l ea de 
Polonia, con arreglo a la Cons t i tuc ión p r o 
mulgada en estos iálUmos meses. Cuanto a 
experiencia polí t ica y a hoja de servicios, 
los presidentes banceses, quo suben, des
p u é s de haber sido varias veces minis t ros 
y presidentes d d Consejo o de alguna de 
las C á m a r a s , e s t á n muy por encima de los 
norteamericanos, que son, salvo excepdones. 
unos improv i sado» y "no ta l i i l i daües de p r o -
viuoia". Wi l sun salid a la Presidencia des
di; e l Gobierno d d in»l{ZTiillcaji'e Estado de 
Nuera Jersey. Hughes habla sido goberna
dor de Ohio. Ki general Grant no h a b l a . t e 
nido oargo' pull t ico alguno. Hardlng no ha 
enlajo en el Scuado m á s que cuatro silos, 
e todera . 

Y , eomo en d ca^n de los eonoejalce, 
cuando d d Congreso salirse d presidente, 
él cargo de representante a u m e n t a r í a m u 
ch í s imo en imjiorlaucia y tentarla a nn pe r 
sonal bastante m á s dietluguldo que e l de 
ahora. 

Habr í a , s d e m á ? . que establecer en todos 
los organismos dcot lvos , menos en t i Se
nado, l a r e p r e s e n t a c i ó n de las eorporado-
nes ci«nlifle.<s, e conómicas , artislicas, para 
quo en la C á m a r a Baja de la Unión , en las 
LegbiLitur^s de los Estados y en los A y u n -
tamiontes no faltasen peritos que I lus t r a 
sen a los r e p r e s e n t a n t e » sobre todos los t e 
mas posibles. 

Con este r é g i m e n los cargos electivos 
¡«nlar ian m á s q;i« hoy • las clases euAtan 
e iudcpeodicnles y h-br la entre ellas menee 
abs t enc ión c loe ío ra l . 

ANTONIO BSCOBAB. 

AH0NC10 OFICIAL 
CcmpsAla Anón ima Hilaturas da Fabra y 

Cca t s . '—La l i i r e e c i ó o de esta Coétpiinla 
convoca a tos sefiores Accionistas de k 
misma a Junta General extraordinaria, que 
se edej i i -s rá e l s á b a d o día 00 del eurrtante, 
a ia» diez de la mailana. en el doiuieillo 
social, D lpu tac lún . 139, para d d i b e r á r acer
ca do los siguienles asuntos: 

1.* Dar e-ucnla de la ges t ión de los D i 
rectores para la amplIacMn de los negocios 
de l a Compallia 7 lomar lodos los acuerdos 
que de «11» se i ler lven. 

S.» Nombramiento de nn vocal para el 
CojwpJo «le Inspecc ión . 

B.- .cflona, 15 de Junio de Í 9 2 3 . 
n . r t * n . 

M a r í t i m a s 
M O V I M I E N T O DEL PUERTO 

Junio, 15. — Bniba rcsc iónas nogadas boy 
De Valensia, vanol- "Cnaalojas", con l a r 

go general 7 00 p»e»|e.ros. 
Do Swansoa y cáca las , vapor noruego 

Trudvang" , ron e-.rgo general. 
D.i Oardiff, vapm- ingles "Olbel GeleJml", 

con earyo de csiín",». ' > 
Calidas 

Vapor 'G^udajqOIV¡p•,. pars Bueno* Aires. 
Vapor " J o a q u í n del P i é l a g o " , ptira C á d t i . 
Vapor é e r r e o "B. i lear" , para Uilxa. 
Vapor e o n e i " « e y Jatete i " , nara P a i -
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— A N U N C I O S 

D i r e c c i ó n g e n e r a ! : M A R T I N A Y t Ü E T O D i r e c c i ó n a r t í s t i c a : F E L I P E S A N C H E Z 

T e m p o r a d a d e V e r a n o d e 1 9 2 3 . - H O Y , S A B A D O . I N A U G U R A C I O N 

C O W C E K T - V A R I E T E S - O A N C S I V O 
2 T A . N O I S T A S 

m e a a ñ i l P a r i p - ü e m e s O a s s y - t a a s Z e g t i 
L i n a V a S e r l - M a r y N a v a r r o - N e n e t t » 

T e r e s a B e n e y t o - N a l i I n d o s t á r " 

h - e s s d e s i s n x - r o r e C 3 - I I F t H . S 

f l o r e l e L / l s - S a r i t a S é c a l e s - I ^ i n a d i C a d e r o , e í c . 

E S M E R A D O S E R V I C I O D E C A F E - R E S T A U R A N T A L A G R A N C A R T A 

D E O C H O A D I B Z N O C H E : : : : S E L E C T O S C U B Í E R T O S A SEIS P E S E T A S ( V I N O C O M P R E N D I D O ) 

S i e r r a s y M á q u i n a s H e r r a 
mien tas pa ra t r a b a j a r la m a d e r a 

Para fallcre» Je carpinter ía , ebanlafcr!». couBtmcción 
de carritajes, vagonea. etc. Fabricación de •'parquet'* 
y loJo lo relacionado con la induatria de l i madera* 

» & . G u i i l i e t F i l s & C o m p a ñ í a 
DEPOSITA PABA ESPASA: r emanda V I . Diaioro 23 - MADRID 

. ^ AQERCIA EH 8A8CEL0HA: Garles, u á m e r o 550, eatresuelo 

P I D A N S R C A T A I y O O O S Y i» « e » U »» U E » T O » 

A V I S O S 

N E U R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
CORA r K . i r .-.CTa. 

I aa toda & sua lortua^ Y eda^os 
! cuu ot úulci> y acr^Jitafto i ra-

lamieutu ezcl i ta l ru del 

Oa-. Oa Ileso 

ÍUm^iiita «Bp^clnl rH-í-prn'la 

V E N E R E O - SIF ILIS 
R u r A n c l o n o » ( l í \ ñ 
« U T A M I L I T A » t í V W 
'Mrfjr. . ' f tamnla i^anuí^ua | 3 
B a I y s a 9.r | . ia . . -uuia . - tu , ' . ' 

Cliaufieurs 
Bñ^füanx^rÁpIdav seuaArbiiHn 

d o j l ecc lonead lny uociie. l -nc t icu 
uieoiulca. TautarauUna. 2. 

L a r e g l a s a s p e n d W a 
mparecc tfii'eriuda con midan t 
'DULAS- DB I-BOTO CARBON ATO 
IHCBRa Curan anéa la , debiiidid. 
,1'iobir una eai l ! i ' i i oe^etaa. 
scrjia. Rambla Florea, i t . 

C é d u l a s 
U M T I Í H O A R A P I D A 

IPasa portes 
D o c u m e n t o s 

M a t r í m ( H í l a l e s 

A s u n t o s m i l i t a r e s 

Ü H I j l . » . l . " - I l ! Í8{8M Gkí I . 

A B O G A D O y P a O R . V ^ " -
P.aza UBlveri ida I . 1:10a 3 a S. 
su r* , j o v e n . .,• i>oa;ia r ' .de-; 
cente, por mejorar tiii.a.iéf. ca> 
n t i coa señor de pos í i .* . . ilaai-
b!a del Ceñirá. 11, S» , i.» 

CONSULTA p a r a O B R E R O S i 

^ V E N E R E O 
S r ! k l t PURGACIONES 
S. PABLO. 13. - i , a . , o . o - I pte. j 

C n l g Imnrada rasarla con can.* 
U» '«I lu .u ASUNTOS/BNCAl iüOá 
>.crii..-i Vallera. .90, L* Sr. liadla. 

E S U S T E D P R O F U G O 
y no ie .nr—r'a M r v i r y ga
na.- un {•eamio. — Cunauite 
oaclnaa A. i:ouii)ro ú - f l a x a 
T ü a l r o - a . 

¿ E s u s i a d i i r ó f o g o ? 
ni*valli1e ati kliHtetOn antea 
<iue :ed(Tii i i icimi.—Coo8ult» 
i : r»ua . UHciduii A. Roiueto. — 
o-naxa ae¡ l e a t n > - ¿ . D e i s » . 

• 
• 

• 
S 
9 
• 

m im Püi 
• R d a . O n i f e r s i d a d , 5 

B l{»(.vrmcil xrtoa flo la piel 

i M a t r i z , V í a s u r i n a -

S r i a s . s í f i l i s . P r ó s t a -

S t a , I m p o t e n c i a , es-

5 t e r l U d a d , e t c . 

Su V l l M r d iuen"lo alemaa 
oa t ra tamiento «¡nin» 

d lcameatosnl Uolor 

Sm « x a m n a con uayoi i inp" 
A i i a i i au na aauaro • 

m AuaUala «W, orina 8» 
S Salraraan C06 - »H i " 
« Curaciones a p r a d o ^ ^ ^ 
8 oa l i a l . A a * » J > 
m da • a 8 (aooa<(auca> 
• P o l i c l í n i c a 

i ,5, 
cerca cana celayi-' 

« « « ¿ a - i 

I M P O T E N C I A 

M a - o U - U U « » ••'••^S , 
Clínica ( a a t w c a U w H M ^ f 

uw para (ot**íerm 

• » • • w m ' . ^ ^ ^ ^ L i i W d 

« S e l ' ar% co>. '•<i^'»w-. | • 
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r a í a el fluio blanco^ 
auexsa enfermera-
7 como an rwen te 
H * u7tBUB4pUco flBGULB IICETÍ68 DE MM d a r c e l o n a •> 

X e I A I o n o O . 

A P O P L E J I A ( F c r i d u r a ) 
— P A R A L I S I S — 

W A n f í » « * • y r « M t * T a u d e m é s *Mermefl«d«i 
, 'Jf i)>)fl>na<)S3 por I * A r t a r í * « « « l « t M t a e B i p e r t r a i i l d a . «« caraB 

* - tít un moco iicrttcfc u '«Oicelu « T i t a s por comedio Iciraniio 

R U O L 
• t « » Simomas precursores de e»la» Cn lc rmcdade t : dolorts rf* 

¡ tdbeea, rampa o calambres, eumbldqs dt oídos, falta de tacto, 
1 koruigiieos, vahídos Idesmoí/OiJ, modorra, ganas frtcueitte» 
dt dormir, perdida ds la memoria, irritabilidad de carácter, 
congesltoaes, hemorragias, earices, dolores ea la espalan, 
debilidad, t ic , desaparecen c o n rapidez usando B s o l . Ea r r -

¡ c o m e n d a d o po r eminencias m é d i c a s de var ios p a í s e s ; suprime 
t i peligro de ser victima de nna muerte repentina; no periudioa 
«anea por p ro longado que sea t u uso; sus resultados p r o d i g i o 
sos »e m a m f í e i l t n a tas primeras dosis, con t inuando la m e j o r í a 
kasla el io ta i resiablecimienio y ¡ o g r á n d o ' t con el m i s m o una 
ni t lef tc ia larga con una salud envid iab le . 

1 V e n t a : • • y a l * . Rambla de las Flores, 14, B a r c t í o a » , y 
í r i n c i p a i r t farmacias de E s p a ñ a , P o r t u g a l ) A m é r i c a . 

Uidco que te cura rin ba to A N T I S A R N 1 C O 
M A R T I , el preiertdode los a e ñ o m médico», tua 
bnltxüonca resullau cora*, peUgrooos y apastan • 
Istrtna. Venta en «odas las tarmadaa y calis da 
P A R L A M E N T O . 17. - 3'VS pesetas irasco 

Iwfermeibdvcccc 

1̂  más robusto! 

I * 

M a m 

U m m m 
Art r i lMBw 

Nda c i r c u U c i ó a 

km 

Cuando l a « m g r e v ic iada , car-
j a d a d e detperdicios , de vi rus , 
de h n merca, a i ros t í a todoflesos 
e lementos morbosos y loa 
l l e v a a las venas, a las arterias 6 
a las a r t tcn ladoncs , aparecen las 
•nfermedadea indicadas aqxd. S i 
n o ae e f e c t ú a , r á p i d a j e n é r g i 
camente, l a necesaria defensa 
p a n salvar e l organismo atacado 
l a en fennadsd v e n c e r á en segoi-

d a a l a personna m á s robusta. P o r 
cousigaiente, y s i n dilactOa, h a y 
q a c l i m p i a r y pn r i f i ca r osa sangre, 
o e v o l v i é n d o l e l a r iqueza que tenia. 
A s i . pnes, hay que emprender í n -
= media tamente l a cora d e l es 

D E P U R A T I V O 

R I C H E L E T 
•ae potente p s H f k a d o r y r e g e n e r a » 

d o r d e l a sangre, ba jo c u y a 
m í ! a c u c i a , l a sangre, itto-
p i a d e i m p n r e n se t rans
forma p ron to en nna sangre 
rica, pora , y , en c ierto modo, 
awmi •' rejuvenecida. = — 

Es l i M i i i H i l t i , 

tjtáeeg, pee le á t t c a r M c s d s t i s 

• Isalasriinte SMtal*! se en e s e a M 
— ea toda» las hmnt» term««íat. — 

Cu folíelo DoMradQ acom
paña dampta^caJa fiases. 

Asbenior ia U lUCUKl^T , de Mim, 
^ B w da IMBHt, B*n<c« # l T r t « ) / 

F T 7 H G A C I O N B S 
T r i u n f o s e n s a c i o n a l d e l o s c a e f i e < M d e l 
J T J - r * %rÍ - A - ' ^ K T ^ ^ J T Un Mevlmonlo mas oe loa o i ' i -

• " • * t b o » -iuo vamos recibiendo. 
Br. Dr. U y m . 
Después de Kiifrir don unos li'.euorra^ls m u r complicada me reco-
tnenoo un smUro i m «"ACIikíS y esior Rei i ia l i i iv i i iu curaoo a la 
lercura cala. Hunea o lv idaré lo.s coneeloo do. rol.eto. v le felicito por 
iisborme sanado «al duinncia sin n inguna visi ta u é d l e a . 

Laenliorananna da onlcn is eaiuaa y e. s. n>. J V. m b r l c a d u 
Uadrld, V Uarzo 1835. 

no vacile y pruebe hoy mismo toa CACUBTS DFI. DR. H .«V\ I . oneee ha 
lian de vanta eu Espada en Cana SUfOia. uuiuUU Florea 14. Uarceioua 

L A H E R N I A 
C u r a d a p o r 5 0 p t a s . 
oieaiautoai nuevo ' • p C i J C ' , P T " bAie c ú m o -
vouilaje americano l E n r L w l do y prac-
tled»i>art>iaeiast ico «In resurten. «J1»" •« aiuoid-i 
di cuerr'> c< m-i un Kuauv- uo adolece •li> los de
fectos <ie los sistemas l'anceaw, b iih rímcoi. ' s en 
calidad, comodidad y emos r«su.iudi>i ptt»Hivt<e 
do con tenc ión y curtclOu rad e » ! d e lahernta que 
bradnra .."1,000ptas. Lerapalan si i n e demneatre lo 

cod'.rarlo, D c a c o n t l a d « t » t o s t r « C i u » a d o s l m l « n < t n r « n . No 
comprar n m g ú n owo vénda le m dm^ui -m í i n antea ver y ensayar ••s'.e 
maruvilloso aparata BN8AYOH c n A T l 8 ; do » o 1 y « e Os". — Coaa 
P A i - A U - Cauu Aocba, 14, u n u a :o iK.euade la keresa^ 

los caíeiios peoeo m m i\ yoiss 
L a angelones, toa aisvostoa. i u ratitas, utneii una accKio Oírtela 

a> are loa caiieUu» oueiuiaoos i loa oaecu encanecer u twt 1U1. pues, que 
toruncailos. ta is ea la propiedad del comprimuio ssamst . ai Bay Abum, 
de aubreaimuiDUi regenerar las raleas y de prcouclr nuevos cobaUi» 
rohuatos y i a nc pueden en^neic i nt caer. Dtsutllo en un puco de af 
el SANiaSL pecrlra t a e¡ Interior de la piel y iaa rtlcú» 10 •beorban 
tv)daaM3te oomo al úuleo ollaicnto del caal tljnen «erdaJeraim uto ua-
eesldad par. vivir El eeniprlando B a m W L da la solsciú». Que so u 
aitera Jamás » ta niaatlene flempre «Ocaa, porque vosotras la bacé» con 
vsoitra proplai manos liULediatamem» que debéis elUlsarla til SANian. 
él Say tóuaa, riela receta fraoceM de familia n'>e oosotroe beunis per-
fseclbaatlo. ea un producto euuipleto que obra «í.brt «J enero labeituan 
haciendo desapaiecer la caapa. el polvo y la codicíúii que perjudican a 
Me cabellos Modera troalni 'Me la traasplrscída, cojo ticeso acelera la 
salda on cabello. Coda IovMd cuesta unos remunoa Los compriniid'» 
SARIBCL «a veiidoa «a cajas elemnles de S4 loaioues al precio de cluca 
•cáelas. nep*-:i" atatral en Cswoai o a u i a u j i ' V E U K a • OAnctxoKA. 
Ds venta en toda* partas. 

K t M E D l O M I L A G K U ^ C 

NINGUN REMED O 

conocido hasta hoy ha obte
nido tantas caras en España 

~*s*St£!&0£' • n* *n *' Extranjero como el 

aOJODEWYERDAD m a r a v i l l o s o 

D E P U R A T I V O R U B I 
nerpes- eczemas, rojeces, picores, humores Irlos, eacrófuJs, 
forúncuJoí, manchas de la piel, oraueJos. mal do ojo», grai.os 
de todas clases, erupciones, llagas, varices (Usgas en U-» pier
nas), fístulas, hemorroides, arterioesderosis, vicios de la san
gre, «Mores reumát icos y nervioaos, gota, sililis, e l e , eUs-

Puri f ica V reacne ia la sangre 

Un solo frasco basta para convencerse 

POMADA RUBIÓ. • Aunilisr poderoso y necesario 
I 

Ds wat» » t c d t t y t t c » . t h b - J «•*• , r t*^ ,4 » " « « : c D ; ' 
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es la que 

paquetea 
12 Uíros 

de agua máneraL 
Precio IptaSO 

Para preparse en e l acto nn agua mine ra l 
l i t iaada de deliciosa beber, basta gaseosa, 
en ext remo refrescante, m n y digestiva, l a 
cual pncde mezclarse con todas las bebidas 
y en par t icular coa e l vino, a l cual d a o n 
gusto m u y agradable s in descomponerla, 
basta coa hacer disolver t m paquete de 

E l agua mine ra l que asi se- obtiene es 
remedio m u y seguro con t ra e l á c i d o ú r i co 
y tedas las alecciones de los riñdcMS, 
b i g a t t o . v s j i g a . e%lbfa»¿er y á r t i c a » 
l a c i o n e s . F o r m a la mejor defensa coa i t a 
el desgaste genera! de los á r g a n o s , evi ta las 
e a í e r m e d a d e s procedentes del artri i isrr .o i 

Reumatismos* Gota, Piedra, 
Lumbago. Ciática, Artritísmo. 

OnoBiUHa Gcatraha i OAUtAU OUVEBES. t i , Fuas d t U ia^oWa. BAKCBUHtir 

iV&atrimonio 
•sceieutea referencias, uu i ia r fa 
«laai'sclio, coasuiiorlu mSdlea o 
c i i s e r z o t t a a cambio vivienda.— 
Dir i j i ree a B. E. Apariado correos, 
uu cuero ÍL 

E C D P l i E Q S 

y e o l o G a e i o Q c s 

Tenedor de Libros 
Sindicato M u s i c a l C a t a l u ñ a abre 
concurso para plaza contable 
250 ptas. mensuales, ' horas t ra 
bajo 2 y media a 7 tarde. Para 
detalles d i r ig i rse d o m i c i l i o so
c i a l : Hospi ta l , 112, p r i n c i p a l ; de 
12 a 2 de la farde. . 

S e n e c e s i t a n m a p i i i i s t a s 
¡.eloternu. presontarsa en Lsnrla, 

.•17. p ra l . poieterta i ' foucbt iaan. 

*jn<a 1 Í V L . » oüoiaiu. — Calla 
Pulgmart l , 11. ir. Orada. 2 
K * « a | f c * tcadlo o a c l a í e plan 
— « a s . » cbaúor . i . —calle Ar 
gentera. n ú m . IB. 8.', I . ' 

«loven 
desea colocarse en per lumer la de
t a l l o a l m a c é u . a c e p t a r í a t a m b l é u 
c a r i o secrolarlo par t lcui s r encar
dado personal o cosa a n á l o g a , — 
uacrlblr u i tuvlo g?. 

Vallan aprendlzasado 
o a s i l c j a n M d a » . — cal le Du-
r a n y B»3. Ui i . : I . ' 

F u n d i d o r h i e r r o 
con mocha practica ua fandlcldn. 
Uua, apto para colocac ión de en
cargado, hace falta. I n ú t i l s in bue 
uaa rerereiicias p a í s o extranlero. 
Kac. a M Diluvio Sí. -

Z a p a t e r o s 
O f i c i a l e s y m a q u i n i s t a 

faltan. Aragón . 318. tienda. 

M a r r o q u i n e r í a 
faltan oficialas, metilo oaclalas y 
apreaaira. Cendra, 25, L* 

para l impieza despacho caballero 
soio dos veces por aamana tras ho
ras cada vez ee oecesita, — Plaza 
Iteal. 3. principal.—DlrlsUsa de S 
a l i o de 3a 4. la&ai presentarse al 
no es de '<0 s 40 afioe. soltera o v i u 
da, c o m p l e x i ó n robosta j podor 
empegar el mismo dio. 

Apraadlt ds 13 a 11 ados se nece-
í l t a . — Caite Hospital , n ú m . 91. 

La serpentina. 
de Imprenta . Taita 
en casa edi tor ial , 

tratriilo li'Q. BalliSn lt>. portean. 
hnvOttñí-ta ? ¡ u r e n a i z ancua 
A l l í CUUIXiu deroador so nace 
sita, baf.os Nuevos, 19. 
H n i I Í Q f a aprenflijas y medio 
I B U I l l O l a oficialas.Santo Domln-
go. U y 16 pr icc lpa l . 1.*. Orada. 2 

Falta medio oflciai y medio oOclala 
que sepan hacer o ía les , t r á b a l o to
co el ano y chico para recados, de 
l i s Haflos. Uolreraldad. 12l .pi .2 . ' 

L,a Agencia 
cajle de Sana, luA. tiene disponibles 
mujerea para haoer faenas y nece» 
«Ua G s lrr .antas DUn retrlouldas 

S e n e c e s i t a n 
Minores para lavar fraacua. ¡•¡Z. 
taraa Casanora. •». fabrica' 
C1]60 ral,la para t e c M ^ T i ^ : 
w taras üo once on adaTart. 11 
Cano conde Asalto. t ^ D r i n n i f i ~ 
Para t a r iu l l la lalta ~n¿Sí^: 
mea, i ! . ; Borren. 45. porteri " * 

A/lodista 
casa, falta. Olmo.C. i.» 

t . ipatera, fuita. anbau . su. 

M i n e r v i s t a í a ¿ ^ ] i 
M. Berdós . « o l a s . SI. a' 

V E N T A S 
-Taberna céotrlCH. por 80>)d.ala.lt 
J ' j l l e n a lado lionuerla. puruAda, 
SJodena por C00 duros, auiuller, l i . 
T i e n d a de pan por TOO da slqu. B. 
T o c t o c o n b u e n a v i v i e n d a 

H a c h a s m á s s i n a n u n c i a r 

L e a n n u e s t r a s p i z a r r a s 
N a d i e p a a d e c o m p e t l r con 

G ü A L - [era, M . esnylea M 

S u c n r s a i : R b l a . F l o r e s , 13 

í f i f l i o eo Ssr i i 
Solaros de 4.784 palmos e iadrado^ 
con • ' Ir leuda y puto cua oíii» 
Hbuudante. a •¿.ZOO pesetas caá» 
uno. Darfm razrtn en el n t t t t o i » 
Moii f lont . Calle San Jerónimo, Sct, 
Barbera Kernanaez .—íanui iola. 

Se traspasa en bucua* condicloini 
por raurarse del negocio, calda 51 
duros diarlos; alquiler 4 d i . mes 
l:a¿óa en ta misma. I'us^je Pit-* 
tieada mercado de ¡a Ooncepotófc 

T r a s p a s o t i e n d a 
t r a v e s í a Bscudtllers y p í a " 
nucuil .coa h a b i t a c i ó n , módico «l-1 
quller e I n s t a l a c i ó n . Pedlü detall»" 
at n ú m e r o 368. por cana Zurbia», 
nameroa . Centro Anuncio. 
V f i l l d n carretones baratoa nuS' ! 
» d i i u u tos y ruedas peauíflia 
Galle San Vlr la to . barraca 3- . 

í>«~<— para renJer. CtjlJ 
Razón el mismo duedo. ____ 

T r a s p a s o W s T p » » ! 
ea Sana, huerto gnade en u o j j 
Julch, piso ¿ r a n d a con liuíspM»-! 
u a z ó n : Borren, 45, portería. , I 
\TanAt> hermoso soiar l & J I 
V e n O O paimosa l io. lo m " ! 
seno de Horta. rodeado de l o r n - i 
Ua^6n.- Paseo San J u a n J ^ g ^ S I 

Traspaso I 
M » lanjplsieria mny ce í " ¡ r f i » | para bar, s a s t r e r í a , morperi» " 1 ^ • 
I n á n s t r l s . t t s zón : l i o b a d o r j o ^ . i 

Vendo bodega acredliaaa. A j . j 
vivienda. Cadena. 10. e n i r ^ | 

CASA PLANTA BAJA. L '0 : ' / " ;D t | 
4.50OPTA3. F A C PAUO. s-\^'uo\ 
ASALTO, 5P. 2.'. l - ' - l g O ^ ^ k - l 

B i c i c l e t a i n ^ ' J ^ l 
terla. l u n t o a la ca l le_£^ILu--ya[ 

Vondo bodega c. O f f i J 1 ^ 1 
vivienda. Riers B»!x ' * 

http://ala.lt
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V I M O S 
l^e »ÍPVÍ«I» *• « l c » m l c l l l o > 

B¡l?riur-t-> y «3»Tnrra«oua. loc¡U-
ou, y niiiv i;uperio:eB. a fO. 60 y '«o 
• ín i imuté lUt ro fc'úir muestras en 
Jí¿iiie Peiayu. M . ponerle. 
r ; ^ r l o f a maic* Sanromii 
D l C l w l C l a coa tubulares ca
l i nuc»'1 80 " " d e . Bonal. 84. tlernl^i 

CB ICUUO encantes mur nmn-
M y Dien altun»»- B a z m . Oodols. 
itmero « . L a v a á ^ o » . 

v E t i s r r > o 
ttno y fc-unrnlclo' es de ]a |o. es 
pnfa . - üa lmea . H. pe le te r ía . 

Inici asidos de caballero, buen uso a 

Ció» baratísimos.-Calle de San Fa-
número 126, principal, i . ' 

Se venden carretones 
de manteeadii. Calle Ker.andina, I . 

M á q u i n a m e d i a s 

TanJo. ganga. Artbau, M , por ter ía . 

0 " 

Vendo por i c o Pt t .» rega- F 
k) 10 piezas r naa caja de .-
agujas. Ver lo y o í r l o es 
compra r l o .—Ta l l e r* , t ó . 

m a m 

S i c i c l e t a a 
oréelo increíble AnirOn. m . 

Sarna 
Curación 

ai acto y 
sin baflo 

coa nn 
solo frasco 

Greosarnol, 4*59 pesetas 
eicae recelan lo* laeoicos, .sesmiu 
IMt.daiaá Kioreg. M v ta rmac ia» . 

R E U M A 
i r l o t t a d a o s c í e d o l o r 
Hacu'a raoioaiio^nto u s u n ú o l a 

A W I c s I n a f a r r l o l cuyos eícC 
Vis üorp.-oudances aua aprobadas 
ET emtaenctaa mSdlc.is, Uso ex-

no.con unsuio frasco Pana,— 
Tenia en toaos los cen t ro» «lees-
E:.fieos, DeWalto seneral. Plsza 

•ta ana. Si, Kanaacla. 
F n n ó n r a f n 000 di»cok,»aior 401 
' U U U g n i l U pesetas vendu en 28 
ao.-o». - Margarl l , 46.1.'. 5.' 

T a p i c e s p i n t a d o s 
L»casr\ mas importante de Fspafia 
t<pccialidu(i en tapices rellciusos 
Eiponción c o n t i n u » de cuadros 
«I ijjso. urabaaoo. o leot r rens». «-te. 
Jjbrlcacidn rto marcos y molduras 
>|> i-ompar Mn vis i tar esta casa 
r . ftionitalcAn. B<itsr8.-1. fina'. 
" w HUHrPifarnsa 

Q o n n n enrase en I'1 m i -
O c U r i l a niKoscoa ( f u i r u -
. " * * rato O a b a l l a r a . 
"».to, 5». UTiavüx. aarceloaa 

R e v e n d e d o r e s 
medias y ca.cetlnej mus baratos 
que en fabrica. T i l e n s nurajas pei
nes alemanes. Kech Condal 2. 

de eran T..ior, costú I,G0n ptas 
yerdsdero mueble de i u)o. ls 
rendo a cualquier prrcio por 
luarcnsrscs América.—Calis 
Sities 3 tienda. 

MA00INA8 ALEMANAS 
MEDIAS ' Y CALCE-ÍINES 
Gustavo Wcioba^en. Hsrceloos.— 
Ñapóles, tiuin. WJ, ¡i u . calle AU-
alas Marah. t ranv ía ao. 

r.'ndo bar lutoso cerca del Para
lóla. KlrTH Un) i . 10. 

S e v e n d e 
C a r n t j y jaca de cuatro anos. Caiie 
Prntc-.-nidad, nOmero M . Gracia. 

P l a í o u n i v e r s a l 
deacentrable, vendo a la ml'.sd de 
valor. KH verdadera sanpa. e s l í e 
Qailleo. 98. t l e n d » (SansV 

Estupendo sidecar 
(vaquen v o n i u bsrslo—Ca;ie Oall-
leo. u ü m e r o te, sans. 

B i c i c l e t a s 
venuo dos de ocasión bataiuimas. 
Honda san Antonio, tt. sas t re r ía . 

B i c i c l e t a n u e v a 
vendo barata. Arlbau, » . bar. 

Bletranta bab l t ac lún con derechos 
cocina, 18 p?sata8 semana. R. Gas-
ton. calle Bsta, .'i eatl . ' .de 3a S t . 
' • ^ o r r o reci to construidaoon cua 
» t ro habitadones i;r.indeB, co-

racdnr erando, j a rd ín , b. c. « e u a . 
electricidad, cerca t r a n v í a . Parajo 
Noeuéfi, esquina RománH.- l tazon: 
BOMiam, n ú m e r o 51, torre. 

£ S ¡ A cede una habltoolrtu amno 
• ¿ ¡ " ^ biada. s d l o d o r m i r . - C a l l e 
San Pablo, n ú m e r o 30,1.*, 2.' 

C a s a v e n d o 
por 30,000 ptas. A l conta
do 15,000 y las restantes a 
lo que se convenga. R a z ó n : 
Sit]es, 12, p e l u q u e r í a . 

flliQUlliERES 

Good pelr ? Good 
Interuncioaale exl ranicro desea* 
ría malsún temporada Indepan-
diente. Sociedad Pren»».—Kncriblu 
si vos piuu. -Kl Diluvio», n.* O . 

Se aiqQilan " a ' r ^ l ^ n ! 
ft as'floraa<> caballeroe con o sl l l 
í asistencia. Pieclna médicos.— 
i RAZON: OBRAD .'KS. 13. %• 

asa pan . hab l i . con b a l c ó n s c a -
balluru a dunc . t i , Pabia A. 3.* 3* 

Ced í hahli . con o sin asl^t n. - ra . 
o nmi . part. A>aiu>.oy. a.*, i . ' 

t J x r t : & 
>ec«>iio a quliar sala y alcoba ven 
t i . i i ' . i . •- n u miiebli 's, d. c. para ma 
i n i r u u t o joven. B telendas 1nme
joran es. DlrlRirs^ a K. K. Apartado 
correo», n ú m e r o 31. 

H U E S P E D E S 

A b o n o s m e n s u a l e s 
de 6o c. a 80 y IB ptas. y de 16, 1& ai 
pta-. VsiidonceUa 16. bar. 
F a l t a n uno 0 "o* í iuéapedea, 
A a i i a i t t rn io familiar, precio 
eeoiiúiniso. Cadena. ;o <i.' i m . 
F a l t a n uno o dos boespede', t r á 
i u l i a u to (amular, precio «nmO-
mtco. Imcudiliets Blanehs, 3, L* 
Ma desea buéiip. o cede l .ablt . ln-
M . dep. Ri Taliers. 30,1.* á r . Badls 
C f i r l a c t s i a caballero a todo 
o e U C a C d eBUr. trato faml-
Usr. San Pablo, n . 2 *, tS , 

vovt.'Q a todo estar o babltecidn 
• ' s o l a casa pari icnlar . seis duros 
semana. Keriand.un, 23.1.*, 2.a 
• ÍP l l o c o a iin^HPed para l o i o 
u o UCODO estar o para comer 
Peu de la Creu 23. I . ' . 2 . ' 

S I R V I E N T E S 
P n r i n o r n ""enoana eoc lM 
b t l v i l i c r u har o restaurant. — 
Razón i . .m'.i H ¡ 'loies, 3; quiosco 
retrStci'B. De fl a a noche. 

de lKa2iiaCos, ( k l i a Casa Fabra,-
MenAndez Pelnyo. 121. 2.*, 1.* 
C i r u i a r f o falta con buenos i n 
O l í V l c l l l a f . irmcí. Prefertino di 
mediana e-Vnd. — Itszón: Calle ut 
Carrataii, t'3 Ba r sCsnJoan . 

dARTO DK HCV — í a n t o s Kerreol, Aureliano y Quirico y tantas JnMa, Justina y Luura rüa 
- a e «I Sol slas4'IS moflan i . -se pone a lasT27 «arde. — Saín l» r . i nn a las 6 7 maflana.—>«• pone a li>y tarde 

Servicio Telegráfico y Telefónico 
S á n c h e z G u e r r a e n 

P a l a c i o 
Madr id , 15. 

ri ,'oe* ^ cuar l0 l l a bogado a Palacio 
\f j¡* Presideote de l Consejo seQor £ á o c h e > 
| í?*¡r». quien ha permanenido en las Aa-
[•aaeinnog regias hasta corea de las dos. 
| L a * salida, con testando a preguntas de 

¿!Per i0 ' l i s ta« . m a n i r e s t ó el seOor S á n c h e z 
h T r * <1ue ha,)1* «a t ado cumplimentando a 

| - r. iiw .lofla Vic tor ia . 
^» pertodisU le p r e g u n M : 

»• no ha visto usted al rcyT 
l ^ "1 PMar — contesto el seUor S á n c ü i s 
1 - ^ " * ' - l e he vis to v hemos hablado imo» 
| "*»enlos . , 

• K q ^ l ^ d e c i r nada m i s . se desp id ió da los 

O- FLUIDO ELECTRICO 
H » b i , " . • Madr id , 15 

I \ * i?,. rt* las quejas foiroul.-.daa so-
• • ' l ' o H 1',nrla8 « I n e r v a d a » en el s iunl -

s,, °e " " K l o e l é e l i i e o , msn l fesU h o j el 
^ Trs t i s jo que, s e g ú n los dalos 

que obran en su poder, las Cumpanias l ian 
llegado al m á x i m o del vollnjo lirmado por 
real orden referente al precio rtúldo y 
asegura que tiene g a r a n t í a de que los d i t o s 
eran exactos. 

— S i n embargo — aAadlá el min i s t ro—, 
no tengo Inconveniente en que Intervengan 
en la i n specc ión de l voltaje para comprobar 
su rendimiento una r e p r e s e n l a e i ó n de la 
C á m a r a de Comercio • Industr ia del mi s 
mo vecindario. 

EL MINISTRO DEL TRABAJO 
Loa pcriodislas preguntaron al sofior 

ChapaprieU en su entrevista de boy por 
el estado en que se encuentra el pleito 
mantenido por los patronos y obreros en 
el Inst i tuto de Reformas Sociale« acerea. 
del cslalilecimicoto del cou/.o obrero «D 
el trabajo. 

E l minis t ro c o u t e s t ó •iiie. debido a ges
tiones suyo?, se habla conseguido qoe se 
reanudasen las internimpidaa detiberaeioae'< 
entre p a i r ó n o s y obreros, ealableeieodo una 
especie de amiistielo en la ín t r ans igene ia 
mantenida i \Bler lormenU. 

Asi se sigue d í sco l i eBdo el aoutrsto del 
trabajo. 

Cuando termiocuos el UvUiuJu en el Ins-
t i l c to de Reformas Sociales, este orgauismo 
elevará su p ropós i t o al ministro y és te r e 
d a c t a r á el oportuno proyecto de ley, quo 
l levará a estudio y reso luc ión del Consejo 
de ministros. 

Habló d e s p u é s el s e ñ o r Chapapricta de 
la reeienle Conferencia de la Edi l ieación, 
maiiifcstaudo que estaba preparando o í r o s 
proyectos en que se recogen algunas de laa 
conclusiones de aquelia Xsambiea para l l e 
varlos a laa Corles, aunque es problema 
sumamente eomplejo por los intereses . .-u 
trapucstos que la Integran. 

f inalmente, dijo el aefinr Chapapriela que 
al Consejo de ministros de m a ñ a n a l levará 
prepaiadus eineo proyectos de ley. 

UN REQUISITO 

Madrid, 1S. 
BI consol de Espafla en Bélgica p a r t l r í p s 

que las autoridades belgas exigen a los ea-
palióles que desean csubleeerse en B é l 
gica el eertiflcadu de antecedentes penales. 

Hace observar rs to para evitar laa d i f l -
cultades tpje pudiera erear a loa Interesa
dos la falla de aquel requisito. 
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A falta de solucio
nes, esperanzas 

Madr id . 15. 
Rl min i s t ro da la C o b e r n a c i ú n se ha B -

rnilado a manifealar a medio día que en 
Uareelona alguro las negoeiaelonnr, lo cual 
j i e rmi t í a mantener la esperanza en uua so-
i - . • satisfkctorla. 

Preguntado si ora verdad el proposito qne 
so « I r i h u y e a los ctemcnlos obreros tU; ve
n i r a Madr id para exponer en u n acto p u -

• • la r axón de sus demandas, ha con
testado quo le p a r e c í a exacta la referencia. 

L A cucenon D E T A K G E R 
Madr id . 15. 

S e g ú n una nota oflolosa facilitada hoy 
c u «J minis ter io de Estado para asistir a 
la Conferencia previa de peritos que ca 
breve se reuni r* cu Londres, a Un de t r a 
t a r ds U c u e s t i ó n de T&o^or. ha sido n o m 
brado deinnado espaAol c> minis t ro p leoipo-
t íoc i&rio don Mauric io L ú p e t Itibera, mar-
i i ué s de T o r r e - I l a r o i o s » . jefe de la aecoión 
Colonial UiH i i i i a i s le r io de Kstado y agente 
<iipíofuiliOo que fué de Kspafta ca T i n j e r . 

El presidente del 
Consejo 

Madr id . 15. 
EX j e t a del GoWemo raaolfustá esta U r 

de a loa penndiaUs que sn despactiu cou ol 
rey h3t>;a sido muy ttreve. 

11 ablando del Consejo anuaoiadu para ma-
fiana. n i a a i f e s l é el presidente que ae r o u n l -
r& a las oinoo y media en U l'n-sldencia 
para eu imina r diversos proyectos de ley y 
resolver uspedieutea. 

Acerca de Barcelona dijo que ront inr t»n 
laa gestiones del gobernador para llegar a 
u a a i reKlo. 

A l u d i d :•'••_•) »i jefa del Gobierno a los 
debates parlamenlarius. anunciando que en 
el Senado esta tarde h a b l a r á el sefinr Ca-
vestany. c o n t e s t á n d o l a ea nombre del Go
bierno el minis t ro de Gracia y Justicia y 
de la Comis ión d s e ñ o r K l o r r i e U . 

Afladió que »1 Gobierno lleva sus t raba
j o * parlantentarlos encaminados a conse
gu i r que el miá ron le s pueda votarse en el 
Senado la c o n t e s t a c i ó n al Mensaje de l a 
• " "ii. a Ha de que puse el asunto al 
Donsejo. 

E L SUPLICATORIO OE TANDA 
Madr id . 15. 

Ha negado el doctor Maesli'n la noticia 
/•ropalada de que í l y a lgún ot ro senador 
se opondrUn a la conces ión del suplicato
r io ds l general Borauguer. 

— L o que ocurre — a i íadió — es nne que
remos oonocer l i s causas en qne se funda 
la pe t i c ión y a eso obedece la sol ie i lud de 
documentos, porque es preciso qoo el S é -
nudo sepa los Indlelos de culpabilidad y 
que el p a í i no igaoro los motivos de esta 
(•regunla deliooueaoia. 

LA CIERVA V OAHBO 
„ , Wadrtit. 15. 
En lo» pasillos del Coagr^so pedia el » e -

flor La Cierva a los periodistas que r ec t l -
i l ra raa u a » noticia publicada en ua p e r i ó 
dico do la rp ,• i . -

No es cierto que #1 haya formulado j u i c i o 
sfguno sobre U ret irada de la polí t ica del 
s e ñ o r Cambó . 

Coo-sidera lamcnlaMe que t w pol í t ico de 
Importancia abandona la vida públ ica , pero 
•obre eHo nr ha emitido ju ic io alguno. 

AUN NO OSAMOS .. 
_ Madr id . 15. 
noy han o i reotadi rumorea respecto a 

quo M capr tán general de Msdr ld . s e ñ o r f f u -
no» Cobo», que aoatMi de tomar poaos lóa de 
aii cargo, ha prrseniado la d imis ión . 

El motivo, a lo que nare/*;. M «U deseo 
de quo »( teniente onro-wl Mlllán Astrav 
cumpla M arrnato que le fué Impuesto a ra í» 
« e au discurso ea (luadalajara. 

Las Cámaras 
agrícolas 

Madr id . 15. 
Esta m a ñ a n a se t ía c e l e b r a d » la s e s ión 

inaugural de la asamblea de las C á m a r a s 
Agrícola y otras entidades agrarias, c o a r o -
cada por la Asoc ise ión de Agrie Ulorea de 
MMHÉ. 

Se ha oonstiluidft la Mesa, presidida por 
e! s e ñ o r Malesanr.. presidente de la C á m a r a 
Agr íco la de Madr id , aotnando de vicepresi
dente el r o n d ' de Mortorni's y de secreta
r lo el s e ñ o r C á n o v a s del Castil lo. 

F iguran a d e m á s en la Mosa los p res i 
dentes de casi todas las C á m a r a s A g r í c o l a » 
de Espufla. 

El eflor Matosans pronuncia un discurso 
dando c u r ó l a de los trabajos iv.,ilu,iJo8 y 
explicando la finalidad do esta asamblea, 
quo no es ot ra que recabar de loa podaros 
públ ieoa quo atiendan las conclusiones de 
la Asamblea oclebraUa los dfas 5, C y 7 de 
abr i l ú l l l m o . 

L e í d a s estas (tm^Insloneii , son ratidcaclas 
por «nan imkl . id . 

A propuesta del seiior C á n o v a s del Cas
t i l l o , so apru'-ba el reglam^nlu para e l r ó -
gimea de K ssamlHoa. 

Se pasa a t ra ta r de-I asunto del catastro. 
En p r i m o r lugar se da lectura a un escr i 

to dol cuerpo de ingenieros a g r ó n o m o s , que 
es un a l é g a l o do dicho cuerpo en defensa 
de su gos t i ón . 

Los asomblefstas e x t e r l n r i n n el disgusto 
que este documento le t u producido. 

l iabfó en pr imer lugar el scAor nobles, 
quien p r e t e n d i ó demostrar que e l Cuerpo 
tte iogenioros ha incur r ido en verdaderos 
delitos. Cita algunos casos muy pintores-
oos. 

En el avance catastral de iíatL->.)nt apa
rece una parcela exenta de t r i b u t a c i ó n . Gt ra 
se atr ibuya a dos propietarloi; dist intos. Se 
consigna una parcela tpie en realdad no 
existe, a tr ibuida a un s e ñ o r euya propie
dad m á s p r ó x i m a dista varios k i l ó m e t r o s 
del lugar imaginario en que se supone s l -
tuBila. Hay. a d e m á s , para-las que m-.l-n 5.000 
pesel.is y resultan gravadas con C.000. y 
aun hay Vasos en l o s que nnloriaraente r e 
sultan beneUrlados los propietarios. 

Estas manifestaciones del s e ñ o r RoMos 
causaron gran luqiresÓM. 

M i s tibiamente, el conde de CotombC f o r 
m u l ó tamb'i 'n algimas renFuras. 

Para dcfcmlor la ae tuan ión del Cuerpo de 
ingenieros haWó e l eeflor Kernénde» Cuer
vo, quien a s e g u r ó que la reslstenoia de los 
agr icul lorcs tenia por objeto el e ludir el 
pago. 

El s e ñ o Mslesans, r e f u t ó es ta» a f i rmado-
oes. 

D e s p u é s hablaron los presidentes de las 
flámairas Agrieolss «le C ó r d o b a y Sevilla, que 
l 'p .uooiarm l a m W é a numerosas h r e g t i l a r l -

i la . i ia en n*. avance oalasiral . 
Releiflcó por ú l t i m o el s e ñ o r P e r n á n d e a 

Cuervo. asai-.i 
Se levanta la S J S t la una y ms í t t a . 

La política catalana 
Madr id . 15. 

" E l Debate" reproduce un suelto de " L a 
P i i b l i c i t a t " del d í a 18. ea el que habla de 
que es w i e s t t ó a de muy pocos sitos el do 
minio completo del naeiooalisnio ioeondi-
cionado. y lo comenta de esta manera: 

"Los p á r r a f o s anteriores confirman los 
puntos de vista de nuestro editorial de ayer. 

Es un h e d i ó l a c o n t r o v c r t i b l é el radica
l ismo do la naeva a g r u p a c i ó n . 

Paladinamente lo proclaman, sin velada-
ras ni e t i f»mismos . 

Anta esa realidad, los pol í t icos de M a 
drid deben extremar los lemperaraentos de 
prudencia. 

A la lus de los aetuales aeoateeimientos. 
en la pol í t ica do Ca t a luña , ¿ s e comprende 
el e r ro r de la l á e l t o j empleada por nues
tros hombros p ú b l i c o s frents al problema 
cata lán T 

Mo decimos quo se hubiera de apoyar i n -
comHcloBalmeoto a la L i l g » : pero al a f i r 
mamos quo los ataques s i s t e m á t l o o s y sa

ñ u d o s a las reivindioaciunes autonocawtas 
han engendrado la delicada si tuación pro. 
*mte para el I 'rlnciii&dü y para el rojto iu 
Kspafla. ^ 

Gobiernos, par t idos po l í t i co s y Preiua 
dnben d« observar de ahora ea adeuou 
una conducta ta l que sirva de apoyo a los 
buenos catalanes y buenos espadóles pj.-t 
combatir con éx i to loe e x t r a v í o s os los quo 
ofuscados, persiguen el engraodeoitnlenlo dé 
C a t a l u ñ a por e l odioso camino del eepur* 
t l smo." 

L A MINORIA REQIONALISTA 
Madrid, 15. 

Varios p e r i ó d i c o s dicen que parte do ! ( 
nrfnoria re^ionalisla de l Congreso cocoat-
c e r á la j e fa tu ra de l sefiur Hodés . 

Las Cámaras 
Madrid . 15, 

A las S'áO se abre la s e s ión , prejiduado 
el conde de Romanoiies. 

Kn el banco aanl el minis t ro de Gracia 
y Jnstiela. 

Huego» y preguntas. 
El s e ñ o r GUTIERREZ DE L A VEGA dW' 

ge un ruego al min is t ra de U Oobornartóa 
retereote a l secretariado de los Ayuutitiuieo-
tos. 

La Mesa ofrece trasladar a l miuislro el 
ruego formulado. 

Grden de d í a : 
Se aprueba el acia de la s e s ión anterisr, 
8c aprueban dos d t e t á m e n e s propunieods 

la a d m i s i ó n a l ejorotoio del cargo de sena
dor de los s e ñ o r e s U ó m e a Aramburu y itn 
t e l U . 

Inmcdiatamonte j u a n el cargo. 
CU>ntnúa la d i s c u s i ó n de l diolamea de oofl'< 

t e s t a c i ó n al discurso de la corona. 
Kl s e ñ o r CABKSTANY eonsame el pri< 

mer turno contra la total idad. 
Quere ocuparse de la c u e s t i ó n de las res-* 

ponsabilldades. que es hoy « n o de los graa-« 
des anhelos de la op in ión púb l ica . 

El desastre colonial de 1898 dejó a K.spi-
Ga en un estado de indiferencia t a l . que hu-" 
bo quien di jo que la nac ión carecía de puN 
so. E l derrurabamienlo de la ComandaoM 
de Me i l l l a produjo en el alma nacional ua 
efecto diametralmeate opuesto. El puoWa 
entero se l evan tó on masa para pedir qu« 
se depurasen y « I g l e s e n las respoDsaWU-
dados, donde quiera qoa se encontrasen. 

Si se tratase de ceSar el olvido sobre ef* 
la magna c u e s t i ó n se oeasionaria a España 
• i m á s grave de los danos. Las responsa
bilidades hay que buscarlas no sólo es ios 
elementos miniares . Los Gobiernos son res' 
¡x .u sab le s de todas las def lc íencia j esiswn 
les en Marruecos. | S -i , , . . . , „ . , „ , , 

Los Gobiernos son r e s p o n s a b l e » i"""»» 
da las lorpeaas cometidas por el 1 M " ^ • 
puesto que pueden y deben nacer W3 ' ¿ ^ 
i o s perflnenTes. No exig i r las rcsponwbui 
dades civiles serla bor ra r esU p i t fn» o» 
j u s l t e i * que viene escribiendo el Lon^J» 
Supremo de Guerra y Marina . 

A Juicio del orador sólo existe ff,0." 
d lmlcnto para pedir las "sponsabi l i ' l» ' í '» 
raiaistcriales, que es el m í e ¡ n » " ? ^ . * iiai; 
lo V5 de la Ltons t l tuc lán del ^ l « J ; J^J 
q « e buscar las responsabilidades P( ;»u!r 
donde quiera que so eneuenLoed. J ^ "g, H 

« u e ! aunque so halla muy disUn'e 
ideo log ía sooialista. en esta c»ie- - t '*? ,X «I 
responsabiUOadcs comparte oon a ? u e ' « 
c r i t e r io que viene sustentando. . ¡ . r o a f 

Examina en largos I>erí?d.as de A»' 
tancias que a c o m p a ñ a r o n al oesasw-r ^ 
nual , para conc lu i r al lrmando ' f " 1 ^ ¡ j : » 
OAménte culpable e l a l to mando «H'WJ; ^ 
muy priocipalniente las ausencias ae i«° 

T e r m i n a diciendo que no has 4 
dar que de la aoti tnd que observe » 
ra depende que so b » ? » J ^ ' Í ' . M U P"' W 

E l s e ñ o r teLOSKGUÍ le f o n f ^ ^ p i d . . . T 
f^Niisióu. Comionsa M Í u d a " d ¡ ; . ' ú n T »1 ' I ' 
d e s p u é s lo hace al i f f l o r 4 ? ' / i . n f í > ' * 
dice que ya no quedan s A s ^ 
gunos viejos. , .-,,ciíieBle ^ 

(Rntra en ta C i m a n el K1810 
Consejo.) 
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A i m s q u » •<•« f rop to i t o s de l Gobierno 
ion que I " reeponsabUidades M hagan efeo-

t í CONDE DE U E A B R ^ O A Interviene 
«ura alusiones, 

jub la «•« la reforma del ar l leulo 17 de la 
CoosUtaolóa, l a cual considera necesaria, po
lo en sentido inverao a l que propone el Go-
Mroo . Entienda que la seguridad dol EBIH-
4o n i g e que esta reforma haga en sen-
Udo expansivo y no restriPtivo, como se 
aretcode. 

Ilefirléndosc a la a g u d i z a c i ó n de los eon-
lletos sociales, j muy especialmente a l i m 
perio del ter ror ismo, dloe que la culpa de 
íllo la tiene principalmente U falla de cs-
j l r i tu ciudadano que no ha sabido ponerte 
t i lado de las autoridades. 

No «s eulpa sólo de los Gohernos la f3i-
ta de elvismo que M nota en todas las cla
ses sociales, sino de la opin ión . 

También se opone a lia reforma del Be
bido tal como la propone el Gobierno. 

Las preiTOgatiYBi de la corona no deben 
de«pareec r , porque es la Anlea forma de 
que algunos grandes hombres puedan í o r -
ai»r parte de la Al ta Ornara. 

El MINISTRO D K I . TBAB.VJO le COB-

Entiende que lo quo Ka ho^lio el conde 
4e L l r i n a g a con su l i i tw-vencióu ha sido 
adelinlarse, por recelos, a combatir las i n -
Ceacicnes que se hacen en el discurso de 
ta corona, referentes a U reforma de la Cnns 
ttueldn 

No pretende e l Gobierno pr ivar s i Poder 
^Mico de n i n g ú n medio necesario para la 
defessa de los intereses dol Estado. E l Go
bierno p o d r á en todo csso i i l i l i za r la sus-
yensión da las g a r a n t í a s , pero entlnede que 
ÜU medida extrema debe estar sujeta a de
terminados condiciones. Soore estas cn-rs-
Bones traerá el G o b e r n ó los o p o i l u r o s pro 
Seetos de ley, dispuestos a mejorar los con 
as indicaciones de la C á m a r a . 

Contestando a l seflor Cabestany, le dice 
«joe acerca de la e u a s t l ó a de las -esponsa-
fcilldades no puede contestarle en este mo-
•enlo, porque dentro de unos dias e l i n -
«Islro de Estado h a b * á do exponer con toda 
Maridad el or i ler io del Gobierno en esta ma
teria. 

El CONDE DE LIZARBAQA rcelifloa b re 
vemente. Insistiendo en que la r e lo rma de 
ta Constitución y U reforma del Senado j e -
rtn perjudiciales. 

n PHESIDENTE D E L CONSEJO: S. S. se 
kdeUnta a los prorectos del Gobierno. 

Kl seftor CABESTANY t a m b i é n rectifica 
brevísimaraente. 

El seflor GONZALEZ DE EC11EVARRI con 
Mme el segundo tu rno . 

Combate el detamen que se discute, y en-
«emlo, l amen tándo lo , que en el mensaje de 
ta corona no figura abaolutamente nada para 
«nic j f l rara lonto do la ensefiania y tampoco 
wore el problema d« te e m l g r a c t ó n , que res-
U tantos bratos a la s e r i cu l t u r a . 

B MINISTRO D E L T R A B A J O : En breve 
•wa presentado u n proyecto de ley acerca 
•* » emigrae ión . 
. El seflor GONZALEZ E C H A V A R R I : Me 
'•iieiui de ello, pero quiero deeir que esto 
• f i f l e a que l i a habido" necesidad do enmen-
" • f ' 1 ilisourso de la corona. 
J5™P«c« se habla para nada en el men-
kf. J a at |n»hJlstraclón de jus t i c i a , y so-
"••*J'e par t icular expone var ios atropellos 
'«metidos con ocas ión «te tes ú l t i m a s clec-
uones. 

Duramente censura te pol i t ica del Go-
, '"1,en M3rrueco9 • dedica grandes c lo-C*»-*léroUo' que se c u b r i ó de g lor ia en 

•> u.Unus operaciones de Tiaal-Azaa. 

iábado, I B tfe J o n f d M ^95S, 
A r f a 
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kiiU'..! re B 13 c u e s t i ó n de las responsa-
bon-M 7 se 0Ponc » q « « lo» ú n i c o s res-E»¡rSÍ í ,p-an e» vizconde de Exa y el roar-
Nsire c *ma- L m responsabilidades del de-
w l ,!» i4" cl •vteeonde de E ta y el mar-5¡S« . u - * " L*8 responsabilidades del d « -
tMan w t 1 1 ^ 1 1 » todo» los Gobiernos y a 

k j ^ J f ™ * recordando que « n d ip lomá t i co 
ti(-j"i»-om¡,3raba las m o n a r q u í a s coos t l lu -
* i S o . n ? S** Impetuosos quo l levan de 
ta, MMl,1, l rec ' 'o grandes t é m p a n o s de h io-
•'••Konti cu»le8 « ' • t a n los monarcas. Y 

ST- m a n t e n d r á compacto el t é m -
" " « w S r t i l ? r f 8 l - , p / > p « o n t r a r i o , se res-J"R* e i rá al fondo 

El PRESIDENTE D E L CONSEJO: Por 
ahora vamos t i rando. 

E l sefior Gonzá lez Echavar r i : S e r á ver 
dad, pero t a m b i é n « a b e m o s que a pesar de 
la ley de inquilinato se han puesto los mue
bles en la cal le al Inquil ino del Palacio de 
liuenavista. (Risas.) , 

E l sefior G A V I L A N , de te Comis ión , de
fiende cl dictamen brevemente, diciendo que 
los planea del Gobierna e s t án perfeetamen-
te definidos y claros. 

E l sefior GONZALEZ ECHAVARIU r e t t l -
flea. 

E l CONDE D E L M O R A L DE CALATRAVA 
consume el tercer tu rno . 

Hace notar que él «f uo raaurlsla espe
c ia l que «i'Ho acata la autoridad de Antonio 
Maura , y siendo asi. en te C á m a r a fonnu 
é l solo una especie de minor í a . 

A esto p ropós i t o refiere las varias Itfcl-
denelas ocurridas que originaron la separa
ción de muchos hombres púb l i cos de las l i 
las del maurismo. 

D e s p u é s de extensas consideraciones ace;* 
c* de este particuter, viene • decir que é l , 
como ta l mnorla, recaba su l ibertad de ac
ción para dlsout i r todos los artes del Go
bierno y exigir , en todo eam, el « u m p l l -
miento d d reglamento, pues no puedo • ! -
vidar lo cruelmente que fueron perseguidos 
los m a u r í f l a s en las ú l t i m a s elecciones. 

Recuerda tas gestiones realizadas para la 
f o r m a c i ó n de l Gobierno Uberal. 

Se refiero a doo M e l q u í a d e s Alvarex, y d i 
ce que no sabe si todavía es republicano o 
m o n á r q u i c o , pues no ha hecho tndavla ac
tos Jue jus t i f iquen su vida pol í t ica . (Rumo
res . ) 

Examina una por una la filiación de todos 
los ministros, p rovoca i . , la hi laridad de la 
C á m a r a , pues los califica de Jefes de Jarea. 

Se refiere a los atropellos electorales co
metidos por el ( iobiorno. 

El PRESIDENTE llama la Atención del 
orador, diciendo que e s t á discutiendo unas 
elecciones que va bao sido aprobadas. 

E l CONDE D E L M O R A L e o n t i n ú a exp l i 
cando otros atropellos cometidos en las pro
vincias de Galicia. 

El PBESIDENTH D E L CONSKJO: No hay 
nada m á s que oi r a S. S. para observar 
que no es frallego. 

E l CONDE D E L MORAL dice que el ha
ber representado vciule afios un dis t r i to de 
Galicia le da dereeho • eonsiderars^ m á s 
gallego que cl m a r q u é s de Alhucemas. 

Intenta referirse a otros casos electorales, 
pero el p r e s i d e ü t ^ l lama constaotemeate la 
a tenc ión del orador. 

Le dice al m a r o u é s de Alhucemas que ha 
demostrado en estas eleerkmcs ser un grun 
amnnte de la familia, puesto que ha trnlrto 
a estas Corls a un buen n ú m e r o de parien
tes v amigos. 

Dico quo d e s p u é s de los a l r o i i e ü o s electo
rales cometidos por el Gobierno no pueden 
«e r estas Cortes cousUlnyentes. 

Surge un incidente entre el conde del M o 
ra l y cl m a r q u é s de Alliueemas, e c h á n d o s e 
ambos en cara los apoyos familiarps para es
calar los alos puestos. La campanilla pres i 
dencial corta el incidente. 

El CONDE D E L M O R A L , d i r i g i éndose 81 
minis t ro do la Gobernao iún , le dice que le 
considera fracasado, no só lo por lo realiza
do en tes elecciones, sino t ambién por lo que 
viene ocurriendo en Baroclona y que l iar ía 
un buen servicio al país aband'manoo te car-
tora y d e d i c á n d o s e al descanso. 

Ñ o creo en te reforma del Senado, porque 
siendo el presidente ü e la Cámara un grande 
da Espafia y ocupando te presidencia del 
Consejo otro grande de España y siendo gran 
de de E s p a ñ a c l minis t ro de la Gobe rnac ión , 
no es de esperar que se haga nada que r e 
dunde en per juic io o en desprestigio de Ja 
grandeza. 

K o quiere t ra tar de te cues t ión de M a r r u e 
cos porque de ella han tratado ya con m u 
cho acierta los espeeialitados en la mate
r ia 

E l MARQUES DE SANTA M A R I A le con
testa en nombre de te Comisión. 

Defiende al Gobierno de los ataques que 
le ha di r ig ido el eonde del Moral de Cate-

¿T MINISTRO D B LA GOBERNACION sa
luda a la C á m a r a v dlee que los puntos que 
ha tocado «l conde de l Mora l de Calatrava 
no pueden discutirse en este momento ni en 
esta C á m a r a , pero e s t á a las ó r d e n e s ücl con

de del Mora l de Calatrava para discutir los , 
part lcolarmcnle, ya que e s t á t ranquilo de ra • 
conducta. { 

El W N D » D E L MORAL D E CALATRAVA ' 
rectifica breremente. 

Be suspende esto debate. 
6 « procede a la c l e c lóa de la Comisión • 

Inspectora de las operaciones do la Demla i 
púb l i ca y de la Comisión permanente del 1 
Trabajo. 

Se levanta te ses ión a tes T I O . 

C o n a r r e s o 
Madr id . 15. 

Se áb re la s e s ión a las 3'40 baju la p re -
sid 'vir ia del sefior Alvarez. 

En c l banca n r u l e s t án los ministros «te : 
la Gobernac ión y Fomento. 

Se aprueba el acta de la ses ión anterior. -
Ruegos y preguntas. 
E l sefior IGLESIAS (don EmHiann) ex 

pone c l duseo de explanar una interpela
ción que abarque el gran problema ca ta l án , 
Integrado por estos cuatro puntos : huelga 
d« transportes, separatismo, terrorismo e 
Inacción del Gobierno. 

Manifiesta que, accediendo a los deseos 
del Gobierno, aplaza basta el martes «1 do-
sarrollo de la In terpe lac ión , para que so 
se «liga que tratan los republicanos de obs
t r u i r la labor quo en busca de solución a 
te huelga de Iranfportcs realiza c l gtiberna-
dur de Barcelona; pero anticipa que te so
luc ión da lo que ocurre en Rareclona e s t á 
en que h a r á un Gobierno que sepa i m p o 
nerse. 

K l MINISTRO DE L A GOBERNACION lo 
contesta, aceptando para el martes te i n 
te rpe lac ión y agradeciendo la demora hasta 
ese día, en que d e m o s t r a r á que el Gobierno 
e s t á a cumplir con su deber. 

El sefior MENDEZ VIGO se ocupa M l e n -
ssmentc de la col is ión habida en e l distr i to 
de T u d ^ a (Navar ra ) . 

Aprovecha la ocas ión para combatir la 
p i4ui-oa electoral del Gobierno y pido te 
des t i t uc ión del gobernador de Navnrra. 

El MINISTRO DB L A GOBERNACION le 
contesta, elogiando la mesura de la guardia 
c iv i l quo intervino en los sucesos y d l M 
que é s t o s no vo lve rán 8 producirse ponroe 
el gobernador c i v i l ha tomado ya medidas 
que impidan su r e p e t i c i ó n . 

Hecllfican ambos varias veees. 
Juran cl carpo varios diputados, cn l rc 

ellos el sefior Alcalá Zamora. 
El sefior GUERRA D E L RIO Ice un t e 

legrama que le lian dir igido las orgAniza-
elonos obreras ile Arrugas (Gran Canaria) 
denunc i ándo le que los grandes terratenien
tes se niegan a enmplir la ley de ta jornada 
de ocho boras. Pide al Gobierno «pie c W l -
gue ft respetar eso derecho de los obreros. 

Luego se lamenta de quo no se baya 
eumoli ' lo todavía lo dispuesto en la ley de 
presupuestos hace once meses, do quij se 
pague la grat if icación de residencia a los 
funcionarios de Canarias. 

A oont lnnac ión habla de la anl ioaeióa del 
c réd i to q u e se v o ' ^ p» ra reparar ios males 
ocasionados por los ú l t imos temporales y 
dice que sólo lia podido empicarse una par
ís por haber finalizado el (So económico . 

Pregunta al ministro de Eoirsnto si e s t á 
dispuesto a « p o r t a r un e r éd i l e c x l r a o n l l -
narlo para pagnr cuanto anles lo pagable. 

El M I N I f T R Ó D B FOMENTO le contes
ta que b u s c a r á el mciüo do alcn«ler esla 
necesidad. 

El MINISTRO DE LA C03ERNAC10N 
también contesta a los ruegos anteriores y 
ofrece transmit ir a su c o m p a ñ e r o el de H a 
cienda cl relat ivo al psgo de grat i f icación 
y hacer por que se cumpla la jornada «íe 
ocho horas. 

ra fefior GUERRA DEL RIO da l«s gra
cias pero ruega que se haga con urgencia. 

El sefior LERROUX pide que vengan • te 
C á m a r a . l o s autos segunidoa en la Sala de 
lo civi l .!••! Supremo por prodigalidad contra 
el Infante don Antonio de Orleana. Como se 
trata de un asunto ya faHado, pueden vomlr 
a l a Cámara . 

L a presidencia ofrece t r a n i i n J ü r el ruego 
al m-nisfro de Grada y Justicia. 

Orden del día. * 
El Congreso pasa a Manirse en •ecelo-

nes, a las cinco y cuarto, para el nombra-
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nt icnto de l u C o m i ú o n e s permanentes do 
los . diversos departamentos ministeriales y 
dem&s pie forman el Congreso y la da c o n 
t e s t a c i ó n al discurso de la Corona. 

Se reanuda la ses ión a las siete y cinco 
minu tos . 

Se da cuenta del resultado de la r e u n i ó n 
de sncclones y acto seguido se levanta la 
s e s i ó n . 

El problema catalán 
" L A NOCION" 

M a d r M . 15. 
ComcuUndo "La A c c i ó n " la desorlimta-

olóu reinante sobre el problema de U a í a l u -
fia, dice, entre olrus cosas: 

" L a fuerza que h a vencido en las eleccio
nes provinciales, Mtltando por eiicioiH del 
dique de con t enc ión de la L i i m , no se aven
d r á a colaboraciones ni a f ó n n u l t s evo lu 
t ivas como las que r ep rc¿c i i l ab a el s e ñ o r 
C a m b ó . 

Muchas veces ya hemos dicho que c o m 
bat i r al regionalismo s i s t e m á t i c a m e n t e , no 
escucharlo, era roniehtar el saparatlsmo. 

Acerca do esto ya no nuede caberh; duda 
a nadie. 

El pr imer efecto po-Kivo de la ret irada 
de C a m b ó ba sido !:> cons t i t uc ión de la m i -
ooria de izquierda republicana catalana. 

La d i sg regac ión de los elementos de la 
L l iga a c r e c e n t a r á las faenas an í id inás t i ca s 
y las separatistas. 

Cataiufm emprende el camino de Irlanda. 
Hay que proclamarlo asi. éon toda since

r idad, para que el pa í s e s t í a p e r o i b W í . 
t H a pensado alguien en soluciones posi

tivas que atajen cf daflo? 
IDARCELiiHO DOMINOO 

Preguntado Marcel ino bomingo sobre la 
cons t i t uc ión de la mino r í a de izquierda ca
ta lana: 

—Comprendo que haya sorprendido la 
oonstiUiL'ion do esta minor ía , pero era ne
cesario. 

— i E i i lo fundnmenlal estanui ustedes de 
acuerdo con el resto del republicanismo? 

— S I , en lo que se refiere -a la forma de 
Gobierno pero tengan ustedes en cuenta que 
otros republicanos en esta misma c ú u u r a 
han expuesto sobro los problemas de Bar
celona y de Marruecos, cr i ter ios completa
mente opuestos al nuestro. Y era preciso 
separarnos oflcialmcule de ellos. No esta
mos conformes, por ejemplo, con la perma
nencia de E s p a ñ a en M a r r u c u ú s , como el sc-
fior Ler roux . 

Tampoco nos parecen bien las Ideas v e r t i 
das por este jefe polí t ico acerca de las l u 
chas sociales en Barcelona y del Jurado. 

Y como estas dos cuestiones son los m á s 
Importantes que ocupan hoy la atenc.ióu de 
la op in ión e spaño la , si no coincidimos con 
ellos, ¿ q u é r azón hay para que continua-
inoa formando los republicanos del Con
greso una sola minorlaT 

A d e m á s , entendemos de otro modo el p r o -
Mema nacionalista, al cual pensamos dedi
car un extraordinario i n t e r é s . 

E l s e ñ o r Domingo ha añad ido que el mar
tes Intervc-ndrft en el d é b a l e sobre Barce
lona. 

E L MORO AMIGO 
Madr id , 15. 

" Imformic loncs" publica un diá logo con 
Dris-Ben-Said. en el cual, a pesar de la r e 
serva natural en el moro, se dice lo s l -
g u i n t e : 

— ¿ N i siquiera me d i r á s si c o n t i n ú a s o 
abandonr.s los negociaciones que llevabas ccr 
ca de A b d - r l - K r i m ? 

—Estas si que no s e g u i r é . 
— i No lo ha convencido, no le convence

r á t o d a v í a el minis t ro de Estado? 
— N o puedo ser, no debe ser. Se Interpo

nen en el camino muchas cosas que alargan, 
que esterilizan todos mis esfuerzos, mal Juz
gado*. 

— ¿ Y es a decirle al ministro d« Estado 
c u á l e s son estas muchas cosas a que haa ve 
nido a Madr id? 

E l moro replica entonces con viveza: 
—He venido a Madr id de paso para Barce

lona, a donde s e g u i r é pasados tres o cuatro 
d i as. 

— i A negocios? l E s c la ro! 
> - 6 í ; hay que ganarse la v i d * . 

De Marruecos 
Madr id . 15. 

P A R T E O F I C I A L 
" E l alto comisario de E s p a ñ a en Marrue

cos participa a este minister io lo s iguiente: 
Sin novedad en él t e r r i to r io del protec

torado." 
L 0 6 SECRETARIOS M U M C I P A L E S 

Madr id . 15. 
"n el s a l ó n de actos do la Academia de 

Jurisprudencia ha comenzado boy sus de
liberaciones el pr imer Congreso do Secre
tarios munlcipalos, llevado a cabo por la Aso 
elación general de dichos funclonai-los. 

¡"•spués de un breve discurso del pres i 
dente, s e ñ o r CasUQad» , ha comenzado la dis
cus ión de los ternas sujetos a la del íbora ' - ióo 
de los congresistas, t r a t á n d o s e , entre otros 
extremos, de la c r e a c i ó n de un cuerpo de 
secretarios municipales, de la cr.Meión de 
una escuela especial para la fo rmac ión de 
dichos funcionarios y del sueldo m í n i m o que 
deben percibir por su trabajo. 

Asisten al Congreso 87 delegados, que t i e 
nen la adhes ión de core* do 3,000 seorola-
rioa. 

LA COMISION DEL MENSAJE 
Madr id , 15. 

En la r eun ión de secciones del Congreso 
ha quedado elegida esta tarde, entro otras. la 
Comis ión del mensaje. 

La f o r m a r á n los s e ñ o r e s Rosado G i l . A l v a -
roz V'aliMs, G a s c ó n y Mar ín . Alvarudo. Ro-
driguea P é r e a , Romero Clvanlos y m a r q u é s 
de V i l l a h r i j i m a . 

AVISO A LOS CESANTES 
M a d r U L 15 

Por r c í l c-ilen del minister io de Estado 
se ha dispuesto que las manifestaciones de 
lo? cesantes que no se haMen dispuestos a 
ocupar los p u é s l o s que se les ofrezcan de
b e r á n ser formuladas dentro de ocho d í a s , 
a contar del en que se l'<s haga el of rec l -
mienlo. y que. t ranscurr ido cate plazo, s in 
que los funcionarios interesados hayan r e 
nunciado al puesto de que se t r a t é , so ex
t e n d e r á n los oportunos nombramientos. 

PLOSIO Y P L A T A 
Madr id . 15 

En ' i Al t ima se s ión celebrada por l a Co
mis ión permanente de mineros y fundidores, 
q u e d ó lijado el precio del plomo para el 
mes en curso on 6 1 T 6 0 pesetas la tonelada, 
puesto sobro muelle Cartagena, y en 139'10 
peestas el k i logramo de plata. 

De estos precios resulla que la tonelada 
de plomo ha sufrido una baja de \<- - i ) pc-
Mtea y el k i logramo de plata un alza de 
! *j i pesetas. 

LO DC L A REMONTA D E E C I J A 
Madr id . 15 

l l as la el p r ó x i m o luneg o martes no se dio 
ta rá , s e g ú n Impresiones de origen pa r t i cu 
lar, sentencia sobre lo ocurr ido en el De
pós i to de Remonta de Ecija. 

K! «1*0 T r i b u n i ! se ba consti tuido hoy en 
la sala de Marina. 

E L HONOR 
Madr id , 15 

S e g ú n cumumcao de Oiialro Vientos el 
cap i t án Gall irr..! c o n t i n ú a en e-I mismo esta
do de gavedad que ayer. 

Ha desccdldu la flehro pero la herida le 
causa bastante molestia y por temerse a l 
guna eompl lcác lón no ha podido ser t rasla
dado a su domici l io , continuando ocupando 
el cuarto n ú m e r o 13 del Palaee Hotel del 
a e r ó d r o m o M i l i t a r . 

E l cap i t án Bayo, quo en el encuentro s u 
frió algunas erosiones en el antebrazo de-
rur t io , l ia igresailo en misiones mil i tares por 
orden de la autoridad mi l i ta r , ocupando la 
misma hab i t ac ión que tuvo durante el orres-
to el general Sinchoz Ortega. 

Los padrinos que fueron, s e g ú n rumor p ú 
bl ico , lo* capitanes de Infanter ía A r m i j o y 
Blos, é s t e laureado, el oe caba l le r ía L u i s 
Riaño y el a l f é r ez de complemento P o l á e z . 
han quedado i'.etrnidí.R cu Cuatro Vien to» a 
disposieidn de la autoridad mil i tar . 

El ciifiitán l ' é r ez Nrtflez, quij p r e s a s e l ú el 
lanre. ha sido uires 'ado en su propio do -
mioKiu. 

l»arece ser que al caer herido el MniUn 
Oalarza. Bayo l e a b r a z ó r tconei l iámiose im 
bos Icalrccote sobre el terreno: 

El partido de Osso-
rio y las responsa

bilidades 
„ , , Madrid . 15. 
Bajo la presidencia <lel s e ñ o r Oasorlo » 

Gallardo se ha celebrado en el teatro (ic lí 
Comedia un mlli?i organizado por el l'orUdo 
BOelal P o p u b r sobre las reRponsabilirtaden 

Han hablaJo ios sofiores De Benilu, con
de do ValleHano y S i m ó . 

Por- a c l a m a c i ó n se han aprobado las „ . 
guionios conclusiones: 

P r i m e n . Sin que se prejuzgue la r*s« 
poiisal i l l idad o la irresponsabilidad de nadir 
el Part ido Social Popu'ar estima imlispco-I 
sabio para depurar lo ocu r f idó que el Con-
groso acuse y el Sonado juzgue, con facul-
tadea discrecionales, en oí orden político, id 
Gobierno que ocupaba el Poder cuando la 
c a t á s l o f c de 1921 y a cualquiera oíros a 
quienes alcance alguna JuslilUada imputa
c ión , ya que, con todos sus innegabl"s de-
rectos, esc es el ÚPÍCI c j m i n o que las leyet 
vigentes autorizan para casos tales. 

SCffündé. E l Part ido Social Popular Hi -
ma l.i a t e n c i ó n del pueblo sobre el licoho 
de que aquellas r c s p o n s a l i í ü d a d e s . por gra
ves qu? aparecieren, s e r á n in fa í lo res a las 
que contraen a diario los poiíUcos que ea 
.Odos lns ó r d e n e s falsean las leyes, se apro
vechan do los desmanes y rebe ld ías , atro
pe Han a los ciudad ¡nos y son sembradores 
de a n a r q u í a y d e s e s p e r a c i ó n . 

Tercero . El Part ido Sociu! Popular ad
vierto que el f e n ó m e n o de los respons«bl-
lidades, m á s bien que culpabilidad indiíl-
dual, acusa una crisis del sistema, por I * 
cual , si no hay valor b á s t a n l e para acome-
ler una enmienda general, e n é r g i c a y ripMí, 
h a b r á que resignarse l*spaña a ¡os ctlrc-
mos de una r e v o l u c i ó n . 

Durante e l discurso del sefior Simó. u« 
grupo de ir .vl ieionalis tas que se lialIabM 
en el teatro, le ha Increpado dr.ranvnlf. 
a c u s á n d o l e de t ra idor . 

Con este mot ivo se han producido algu
nos incidentes, que »e han soforado echaa-
do a la calel a loa alboroladores. 

España en Africa 
MARTINEZ ANIOO 

Madr id , l i . 
" L a L i b e r í a d " publica una interviú cot 

el general M a r t í n e z Anido. 
Dice que. como soldado, se haHa pi* 

completo a la d i spos i c ión del Gobierno. 
Respecto a su a c t u a c i ó n en Molilla. lno« 

lae siguientes manifestaciones: 
— K l camloO os m u y claro. Antes, o"*'"» 

el alto comisario era a la vez general e» 
Jefe, de él d e p e n d í a todo y 8 u s . . J e c , í . ! ' ^ 
marcaban o p r o p o n í a n la or ientac ión. . A i » " 
la po l í l l ca . l a d i r ecc ión , radica en otras f»^ 
feras. y a m i só lo me im umbe, tener nw 
puesto siempre un elemenlo de f1ut.rza.-^¡ 
t az que pueda Intervenir en el msl3"" 
que sea nwjesari"». La di receión de la a0 
eión protec tora es de la Alta Comlsarii J 
é s t a sabe, sabe E s p a ñ a , que hay nn vi<r 
ci to preparado para hacer frentn a i ' " " 
las con t i agencia 8 cuando, su concurso 
p n c i s o . L a a c c i ó n poUtlca se pone en m » 
cha y es m á s decisiva, m á ? e ^ T c a ; 
esencial su desarrol lo cuanto mte 
sea el Ins t rumento en que. caso p r " h 
pueda apoyarse para reducir a ios <l 
desatiendan. No hay. no puede . u -
í c r e n c l a s de n i n g ú n g é n e r o , ni se j - 4| 
can en modo alguno las suspicacias qu 
par t id i smo pueda sugerir . I"1* 

E s p a ñ a — c o n t i n ú a dlciando — " ^ í » . u 
mis ión que los tratados ' • ' ! a ° mcdW 
desarrol la t ra tando de u " 1 " * " " i , fmpts» 
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gn elemento « f l e u , pleno de esp í r i tu , que 
ynfioadria, t ( fuere neecsario. lo qoc de 
Men grtdo no oe hubiese querido admit i r . 
Para qoe este inslruioento, <|ue Juago en 
«i fictas eond íe iones , rinda la m i ü l m a e f l -
rt'oi», me diapongo • r eooner el t e r r l l w i o . 
(.>iiiliando lu» plan deOni l í ro de organia-i-
^ jn que armonice loa rnhclos l eg í t imos de 
¿p.iBa con las seguridades que necesaria-
t¿¡ ••• ban de establecerse. 

Y ahora, hasta que haga esta labor—con-
HujA dideado el s e ñ o r ' Martines A n i d o — . 
no puedo hablar una palabra de r e d u c c i ó n 
ij. eaniingenles. que p r o p o n d r í a con m u -
A» gurto cuando e l caso l legara. 

LOS PLANES DE MELQUIADES 
lia dinho el s e ñ o r S á n c h e z de Tora, r e -

|lrW8ilo<ie a) debate de ayer en el Senado 
Hbro Marruecos, qai era un heebo cooo-
tMo y divulgado la ac t i tud de l sefior A. -
u r » (don M e l q u í a d e s ) para acudir por la 

I faena a Alhucemas. 
Claro es que esto o c u r r í a cuando iba a 

f«raurs« el Oohterno de 1921 y no fué una 
4ilDiAn looidcntal, sino una capeólo de vo to 
pirtleuiar a 4a d i scus ión que tuvimos , cuyo 
Male soe tuvieron los s e ñ o r e a Maura y A I -

—;Cree usted factible la r e a l n a c i ó n de 
«a plan sobre Albunemas T-—ie pregunta-
M.'-' • •< 

—Ctaro que af. VelnUcualro horas des-
ftt* de le de Tiazi Assa hemos podido avan-
• r «In disparar u n «o lo t i r o y l legar a A l -
toMnias. Ahora bien, hay quo ve r ai nues-
t M Cspouibilldades e s t án en consonancia 
MU el plan a seguir, 

U N CONVOY 
LSMrJjc. 15. 
Sabu de Mexerah una eolumna mandada 

J«r «1 teniente coronel del ba t a l lón de So-
w, «edor Varquer . para abastecer ta. pos i -
tion de Nandun y las avanzadillss de KMSU, 
M I y Tafesa. 

U columna e s t á formada por cuatro eom-
p i " y la de ametralladoras de l altado ha-
•»»• y media escuadra de zapadores. 

jJ convoy se e f e c t u ó sin novedad. 
U eohimna r e g r o s ó a l punto da donde 

w m salido d e s p u é s de realizado e l ser-

LLEOADA 
JMilU, is. i p i l » * e » a 
Ueif-í a la plaza el teniente coronel ae-

Wf Llanos, que manda la meí ia l la 5. des 
•«tía t a T a í e r t í t . 

EQUIPOS 
A los dos equipos qoi rñr jdf tos que fnn -

j.B»n en Dar iJring ge a g r e g a r á n « r o í dos, 
W dirifrcn loa eomamlantes n»*Ql.-cs seflo-
"» Sán. ticz Vega y Nogueras. 

ESTAFETAS 
U B estafetas de Alhuaemas, Pítflón y 

l i r í í í ? B M l ' an comenzado a depender de 
' " " " " ' ^ i s a e l ó n de M r t i i l a . Hasta hace po -

1 tí ta ' ' n afectas a M á l a g a . 

' n f ' K n i ' s %p. ha sabido que 
J? n»n vigío grupos de rifeflos en las Inme-

. 'le Azld. Midar . 
I^4^^"'^"1.hw, ,Moho l ' i * ^ ' n v ía lo I la 

TÍU " ' ."V?* en los alrededores de Teleta 
Yehel l i d i a . 

, ; m e dichas eencestraelotMfl a« M U 
1 ' «n a c M M t M B M t t a n t e 

CONFIDENCIAS 

E N T I E R R O S 
pasados d ía s han sido enle-

"•«OM.nlerio de esta p o b l a c i ó n 
I W«l« ,̂rea í e 16 i ' ,f6s y ofleiales, S sar-
1 10 oahos y 108 soldados. 

j , PRISIONES M I L I T A R E S 
J l ' " ' ^ ' I * Cabre r l» Izas se e s t án h ; 

^ a d» o f l r ' í " € n t c loeales para pr!-

j , E L A L T O COMISARIO 

':*'»TT"áiSt,*i'rte ",8'-6h»!-i' «í a á b a d o para 

? V ; ; ^ l 0 . f » « « «te ta feeha en que Ir» 
i H , « a a t e a V j que no ta tanta s « « a -

!« '^ará «n el erueero i-Belna Re-

j n w o h a r á n a r e n t a el g í n e r a l 
"01'a J el coronel Deepojo l ! 

Los funcionarios de 
Hacienda 

Madr id , 15 , { 
La "Gaetila" publica hoy una real orden 

da gran i n t e r é s para los funcionarlos da 
Hacienda, cuyo texto ea el siguiente; 

" B l Cuerpo general de la Hacienda p d b l l -
e « carece hoy oe Asociaciones benéf icas que, 
basadas cu el pr incipio do la mutual idad, fa -
al l i ten a los funeionarios aue a ellas perte
necen el medio de i r Insensiblemente acumu
lando reservas con que pod^r hacer frente 
durante ta vida a gastos imprevistos e i n 
aplazables y evltai ' , omirr lda ta muer te , se, 
•jueden en el desamaporo tos familiares del 
fallecido. 

La ut i l idad m í e esto clase de iast iUicio-
nes reporta a los asociados, no cabo duda, 
y no hay, por consiguiente, por q u é razonar 
sobro este aspecto, u n á n i m e m e n t e aceptado. 

Po r esto motivo, recogiendo d á s e o s en d i 
versas ocasiones expuestas por funetonarios 
del expresado Cuerpo, y con objeto de dotar 
a é s t e en bravo plazo de una Asociac ión en 
que puedan incluirse diversos Unes humaai -
tarios, procurando, a ser posible, axtendor 
estos beneflclos a lodos los empleados de
pendientes de esto mlnis tor io , e l rey ba d i s 
pues to : 

Pr imero . Que por una O m i s i ú n pres id i 
da por don A r t u r o Fureat, d i rec tor .gen. . a l 
de ta Deuda y clases nasivas, do ta quo f o r 
men parte don Ricardo I r a n i o , inspector do 
p r imera do ta Comisaria general de Segaros; 
don l l a m ó n Eli^alde. don Eerique Or t i s de 
Lauragcrta y don Enrique Ortega, Jefes de 
Admin i s t r ac ión los dos primerea y da nego
ciado el ú l t imo do este minister io, y don 
Lucas Cestero, oAr la l de pr imera otase, se 
M-tacte un proyecto de estatutos de una Aso 
e lac ión benéf ica del Cuerpo general de ta 
Haoi» m U p ú b h e a , en que se faeil i ten a los 
socios, en caeos debidamente Jusiitlcados. 
e.omo anllaipos reintegrables y sin i n t e r é s 
ulguno. tas cantidades que les sean precisas 
pora necesidades apremiantes, en que se es
tablezca el socorro de def inic ión o ta entrega 
a ¡as familias de loa soeios fallecidos de una 
cantli 'ad determinada para atender decoro
samente a los gastos Inmediatos a l f a l l ce i -
mletUo. en quo ac atienda a ta existcnela, 
educac ión e I n s l r n c e i ó n de los h u é r f a n o s , es
tableciendo al efecto colegio?, s in perjuicio 
de que rueda comprender otros Unes igua l 
mente benéf i eos . 

Segundo. — QQe en el eltadd proyecto de 
e s l a t ú t o s se enumeren olartutiento los r e 
cursos con que ha de contar la Sociedad 
para su sostenimlenU) y las g a r a n t í a s para 
la . admrn iMrac lón . eustodla y debida In te r 
venc ión de los fondos sociales. 

Tornero. — Qua para la r c a l t e a d ó n de 
sus trabajos se concede a la mencionada 
Comis ión la facultad de dir igirse a loa Cen
tros y dependoneias de Hacienda en a o l l d -
t u d de datos que pudiere necesitar y con
sulta? y optnlooes que le convenga conocer, 
api como también para extender los henet i -
elos de la Asociac ión a todos los fnneiona-
rios dep-ndendienles de este departanurnto 
M a M e r & l . 

Y cuarto. — Que una ves redactado el 
p roye« !ü de es t í i fu le» do que se ha herho 
m é r i t o , «e someta a l a a p r o b ? c i ó n de este 
Diinlsterfo. 

E L CONCURSO DE GLOBOS 
Madr id . 15. 

Esta m a ñ a n a a pr imera hora se han sabido 
en Madr id , per ¡toUelas particulares, quo 
hablan tomado Berra tres de los a e r ó s t a t o s 
que salieron ayer del paseo de tas Acacias. 

Esto" globos «on los siguientes: " E l Ge
neral V ives" , por el eomandant.: sefior L ó -
pe« y como navajeros Aramburu y T o m i s 
Pcrts". Aterr izó en Parla, provineia de Tola -
d a ; " C i t o " , pilotado por el teniente Voja , 
en Toledo, y "Po la r " , pilotado por el t e -
ntento Gómez, en Himbroee , Toledo, en el 
que iban a d e m á s del pi loto el e ap i l á a Pa 
eharrera y «l sefior Roca de Togorea. 

Este glolio es el quo «o oreo que «ea el 
Teneedor. pues ha pennaiiccido cinco ho 
ras tu e l idre. 

El globo "PernAndez D u r o " , del qne na 
da s» sahl» . ha lomado tierra en San Mar t in 
de MmiUi i j í n , provincia de Toledo, muy c ó 

modamente, s e g ú n dice en t u telegrama e l 
pi lo to , a quien a c o m p a ñ a b a e l oapiUi i tiou-* 
za y «I sefior Sattru 

Movimiento bursátil 
Madr id , 15. 

Los fondos p ú b l i c o s se nresentan m u y 
Armes, mejorando ta p . i r l i du de in le r lo i ' , 

medio entero, quedando a 7 n 5 . 
A l Exterior y los Auioit lzablca taail>ién 

mejoran. 
En acciones Industriales y banearias «O 

hacen escasas operaciones. 
Las libras y d ó l a r e s e s t á n menos firmes 

que en d í a s anteriores, bajando seis y u n 
cOnUmo. Los francos ceden cinco y loa Ee -
cudos portugueses no variau. 

La mogigateria 
Madr id , I B . 

En ta s e s ión del Ayuntamiento do hoy el 
sefior G ó m e z La torre , en nombre de ta m i 
no r í a socialista, p r o t e s t ó contra ta medida' 
adoptada por e l alcalde al prohib i r tas r e* 
presentaeiones de la "Mala M a d r e " en et 
teatro EspaOol, medida impropia de los Uem 
pos actuales y que acusa un cr i ter io m u j 
estrecho y notoria mogigaleria. 

Afiadió que e l alcalde, lejos de rectiflcall 
esta orden, que ha suscitado divernas pro-* 
testas, ha hecho algo m á s grave. N o ú c t o s o 
de quo en el mismo teatro se iba a repre-< 
sentar una obra del sefior Unamuao, ha i c -
dldo un ejemplar para examinarlo. 

E l sefior G ó m e z La torre opina que el al-» 
ealde no tiene derecho a ejercer esa previa 
censura. 

E l s e ñ o r Hulz J i m é n e z hace his tor ia de l 
asunto y repite l o que di jo en otra ocaslÓQ 
el d i rec tor a r t í s t i co del teatro EspaCol. 

Sostiene el alcalde que la obra aludida M 
inmoral , por lo que estima que no debe r e 
presentarse en n n teatro como e l E s p a ñ o l . 

Lee las palabras en quo la propia E m p r e 
sa reconoce que sa trata de una obra qa« | 
e s t á al margen de la moral eorrleute. 

E l sefior L ó p e z Baeza. socialista, tambiéd 
protesta de la conducta del alcalde. 

Lee una carta del director a r t í s t i c o det 
teatro Espafiol, ea ta quo é s t e se niega a 
enviar al alcaldn el ejemplar que lo había: 
pedido de l a obra del sefior Unamuao que se 
mtonta representar si no se lo pld»í do oi lclo. 

E l alealde dice que asi lo l i a rá , y luego 
afirma que si le parece que la obra del se* 
flor Unamuno no debo ser representada, 
p r o h i b i r á la r e p r e s e n t a c i ó n . 

Estas palabras son causa de que se p r o 
mueva un gran escilmialn. 

Los concejales mauristas y conservadores, 
aplauden a l alcalde, y los socialistas pro-» 
testan a gri tos. 

Se entabla una animada d i scus ión entre" 
mauristas y socialista.0, defendiendo aque
llos el derecho del AyiiLilamleulo a :a lerve
nir en el teatro Bspaüol para impedir ta' 
r e p r e s e n t a c i ó n do determloauas obra» . 

X a ses ión k i m i u ó sin resultado p r á e t i c o 
alguno. 

r Oe p r o v i n c i a s 
E L RESULTADO ELECTORAL' 

Bilbao, 19. 
Be ha verificado hoy en ta Audienoí, i a l , 

escrutinio de las elcooiones de l domingo 
rrespondientes al distr i to det Bilbau-Geatro. 

El represcutanie de los candidatos nae<o-< 
Balistas fo rmu ló varias protestas eonlra t n -
poeslas Ilegalidades sometidas an los eo-
Icgios da Aohurl y Ulivar y Aspa, 7 eonlra 
las coacciones morales llevadas a cabo 90c 
loa agentes de la autoridad. 
- Los represen tantea de los socialista f? p r o 
testaren contra el hecho de Deusto volase 
con el dis t rn de Bilbao-Centro, pus d l jd 
que le corresponde votar con el dfs lr i to del 
IlospitaL 

El representante de la Liga M o n á r q u l o á 
lo rmni ' i i una contraproteate. 

l l c r h o el re cuento de voló» , ftieron p r o -
tlam.-.aos dlptoados Iree m o n á r q n i c o e y un 

1 naeioBalls'9 
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EXTRANJERO 
Asesinato de 

Stambuliski 
I.ODdrea. 13 

Conmniran de Soffa a la AS'!no¡4 Bauteic 
fiuo el CK presld>,nto del t;.>0!«ejo de cniuls-
i r o i . ; s . m N u l i i l i i li<t »iilu lu i iu r l a do. 
un Uto eu r l uiiimcnUt en que trataba . 1 -
iMJlr. ^ * ^ ^ 5 f c ! i Í M 

La Agon.ci* Rputer publica c ¡ aigiiiente 
deapaoho de Hrtfía: 

A rala .de sec detonitlo en S lavur i t ia el so-
flor SIsi idniIlHgl, ( u é Iraala.'tado u Hazcrdjlv, 
pero a l entrar on esa DoMaMón se a m o í i n o 
e l " eeclndarin, _ nmnl fe j t á iu ln | • do 
l ibe r ta r a >1va" f u e r a al detenido. 

: Bn vista de esa ftelllu'l. los qno coadnnfaii 
a l Beüor S tambul isk i Hiibim>n con é a t é e« 
i m a u t o m ó v i l y emprendieron n'ievarr.ente el 
rogr<.ao a S l avo rMía . PTO el ¿ o é h e fu4 do-
teoido en el camino por una partida do eam-
peainos, ontabMndooe una v iolenta lucha 
entro loa referldo-t eanipes in i»! y los qno 
cuAtoilUban al preso, la puul a p r o v e c h ó ?l 
m M t S lambi i l i sk l para ( l i r ^e a la fuga, si 
bien a e m a l o g r ó an InMoto, to.la í e s tptp 
apercibidos, de ello ana (nutedianes, salieron 
co au persecue.lrtn, h a c i é n d o l e dl iparoa y 
acabando por matar lo . 

En la Cámara fran
cesa 

Taris . 15 
. Kn la C á m a r a de los Diputadas ubro la 

s e s ión M . AnurOs l . i - l ' - v i r . 
Hay roA$iderabli) ailneneta de diputados. 

Las IriUnnas cv-'.íip rcpU'aa . 
Aslsleo los i i r i t a j f d i r t ^ y minlslro? Kore-

«¡itedoi en I'r.niDla. Hay un «nibuti i te de ver
dadera esp.»ctación. 

La crisis belga 
nmselas . 15. 

Kn la s e s ión d - l S '»nado eotebrada ay?r, 
a l d l s n . ü r w ? en eiyniKta leoliu-a la propo
sición presonliida por el diputada P r ó q u e -
v i l l o , n latlva » la l l n lwr i í tda i l de ( i a n l " , fui1 
i^chaxado ol arl tanlo u-^tindo, qu.- h i b i a 
aido odnptailn el Jueves. B l ponjnntn do I» 
proposle.lón fin?' reclniiiado por 1 4 0 votca 
contra cuatro. 

Knta p ropos ic ión cs' . i l»leeia la e n s e ñ a n z a 
Mmulli tnea en f r a n c é s y flamenco. 

A ronseoiieiela do e^la vo tac ión eonti-a-
dietorla, y debiendo dar*,' o dicho prol.-lema 
" l i a ' so luoión d'l i i i i t¡\-n. el Ojb ioc ie deeldlA 
presentar la d imis ión ni r»y A lbc r io . 

I l n i ü e l a s , 13. 
Los diarios eoineldea en ornee (jno se 

enoai-g&ri al w f l o r T t t euo i» la fo rmac ión .del 
uuero Uabtnr tc . 

Inglaterra y Francia 
L A RESPUE«Yft D B POINCARB 

- Paria. 15. 
. ScKt'n» " L e 5 f a i m " el acSor P o i n o i r ó -fta 

redactado \ a la rn.«piieM»s a la t v f l e n i t nota 
b r i t án ica . Anti-a d i euvlarfc» a InRlaterra el 
soüor Poluuari) l i a tieeho conocer BU l ¡ t í o 
al ( loli lerno bnlga. 

L l l BOLIORmOAO OE LOS ALIADOS 
Luiiü^oa, 15 

. 'Toda el día d.>.ho> ha p r o r í g u l d o el cam
bio d ' puntos da v U U e n ú o lo* dol -g.i'ios 
ioteraliadoa cuya si-iiduridad es absoluta. 

t i l r-x j i r í ^ l j . ' u l i griego 4efii>r Veuixoliia, 
ba l iuúho a los ión rei'lant.Knonla a la oon-
elitaión e y e n t u d de un ooucnlo l imitado en-
tep Or>«-i« y T u r q u í a , paro loa nliados l i í a 
eor-*-- •• •- tif lo juzgan inoportuno. 

La ocupación 
del Ruhr 

• " ' j a í Q a 8 0 T V _ 
nasseWorf, 15. 
Ha vuel to a estallar otra honitm ai paso 

den n t run de viajeros cu la linea «le C o b l e ü -
za a Bono liaolcndo deaoamiar la mai | i i in>, 
poto sin IJUO ofortunadanienlo hay* quo l a -
meatar ileagraoias peraonalea. 

Tau ib ión on la linea de Aqniagram o tfn-
fold e s t a l l ó t í a» bomba st paM> da una m á 
quina osjMonMbva, qucdawto <h-slroi»d<>9 

las rielen. 
Han sido doteniiioa dos obroron dp la fá-

brlua Krnpp- los cuales fueron aoriK-^nilMos 
en ct rii-mií-nto en q u » iut^nUbaiv cortar ol 
cable e ' .ór lr lco do la oa l j e ión de Kssen. 

AOITACION OBRERA 
Duaaf ldorf , 15. 
A u m : a U por tnomenlo^ la afi laebVa en 

t re tos obreros, t ^ iu l éndoso quu Uc^no a 
plunU'.iisc la u--: •\i¡. eunerul. 

RTQISTRO 
Dortraund, 13. 
Ka el doiuloi l lu do un iod 'vlduo qo.o per-

toneco a la o r g a n i s a e l ó n Si>»iitpi» se ha prao-
tioado un regis t ro , hal i l rmloge encontrado 
una r e v ó l v e r Matutee d M ntisum calibre do 
loa proyoeUles qno nansaron las heridas Ú9 
los dos ayudantes franeeses a á e a i n a d o s . 

OENTINCLA FRANCES MUERTO 
Bertio, 15. 
Seg í in la AgoRda W o l f f , noticias proce-

dentea do Dor í rn i ind al irman que durante la 
ñ o c h a ha aido nnior to un centinela f r í i n c ' s 
en u n puente del f e r roca r r i l entre Herno y 
Uor teo . 

EXPLOSION 
IHissel i lorf , I S . 
A ú l t i m a h o r a de la larde de ayer l i lao 

'-.xploslón una Immba en la vía f é r r e a de 
ApfMinwely a Offenbaoh, causando g r a n d e » 
dosli'oxos en un puonto. i , i", autoridades 
franoeaas de nei tpaoií ín han adoptado H a 
conaigniontos' Bafi. ' ioneí. 

HONRAS FUNEBRES 

Ayer por la raaflana se celebraron las h o n 
ras f ú a e b r o s do los dos ayudantes franoe-
ües qpio fueron n s c » i a a d o s tiime pocos d í a s . 
^fo tuvo que registnurao lnciú¿:alo alguno. 

El golpe de Estado 
búlgaro 

CAPTURA DE S T A M B U L I S K I 
Londres, 15. 
A la Agrac ia Reule r le c o m n a i c M de So

fía que ol c i preaidoato del Consejo l i ú l -
garu, soflor SlambultBÍcl, l ia sido capturado 
r a Molavia, ceroa de Slavo/ieta , t i w r a natal 
d ; l .presidente derribado. 

T R A N Q U I L I D A D 
Sof ía . 15 
lie ' . :Í t ranqnil ' .dad en lodo el pala. 
E! ^uevo Gobierno h j recibido t e s l l m o -

i'.'"s ác «dt ies ióa de los dos parl ldoa p o t i U -
eos. -

M I N I S T R O OETEMIOO 
Sofía . 15. 

El min is t ro agacario, aefler D o u r a l l t o f f , 
(Pío fué detenido on la frontera tu rca cuan
do p r e t e n d í a h u i r del t e r r i to r io b ú l g a r o , ha 
declarada que h u í a poique óre la que e l m o -
vimleato habla sido llevado a oabo por los 
autonomistas raacedonios, 

Ai i rmó que e s t á eonvenoldo que el p r o -
nuootamlrnto que d e r r i b ó al Gobierno de que 
formaba parto es geoiunaraento b ú l g a r o y 
obedece a eiiestiouea do part ido. 

INQUIETUDES 
Alenaa, 15. 
Con t inúa la Prensa m o M r á n d o s o ¡ a q u i e t a 

por las derivafionea quo puedan tenor los 
ai-on'.cclmlentgs daBarrolladns en Bulgar ia . 

A d e m á s , los Qoblemos griego y « e r . l o 
tratan de l legar « una a c c i ó n c ú m d n t a todo 
lo Que ¿9 reftere a esta auunto. 

De Occidente 
a Oriente 
Coeatunt iMpla, lo. 

• n i a n d a d M t u r r a » ban inlormMe • 
los altos oOOltaarlM que. a pa r t i r d" initói-
na. i l la 1G, o u í r v á co ktgot' la ley secan 
ConotanUnopU. 

¡Por matar un toro! 
Par í s , U 

Los pe^.'-diens d . l Mc^liodia de Icta-Si 
imWli-aB do te t lw teferi>ntes a U IMUS» lo. 
eoadl por l i i f iücci^n do la ley tliBinuinni 
de p r o t e c c i ó n a loo anima le* contra U Hm. 
presa de la pU-£:i de toros da Niaiea, ftt 
haber sido CíloquL-ado un toro en nua a» 
las corridas eMobrodas en aquella plana. 

Llevada la Kmpr , ' »a por e l ilsoal ante el 
Juagado municipal do Nlmes. fué absneiu 
por estimar el jues quo como quioca que el 
K«tado eobrsba el doce por ciento sobre los 
productos do las entrad-ia liniti1 ijliinienli 
autorizaba ia e e l e b r a M ó n do la corrida y 
a d e m á s por trabirso de un espeeliíoulo qet 
qucilaua fuera del alciilce de la susodiclM 
ley. W ^ ^ ^ M ^ ^ ^ ^ & á L ^ . 

tH fiscal w o u r r l ó en aliada ante la .Sala <* 
lo pr i i íüoal i lol t r i buna l de casac ión , el eual 
eonf l ra ió la sentencia d d Juee muniripal ó» 
Klmos, aunque disponiendo que so viera 
nuevamente la causa anto otro Jfiuwulo, alea 
do designado para el lo el de Le Vigas. 

Kste s e n t e n c i ó corno lo había hecho el 
de NImea, doolarando á b s u e l t a a la Kmpre-
i s i . pero «I referido fisoal tampoco sa dló 
por satisfecho y volvió al recur r i r en aínda 
ante el pleno del T r i b u n a l , ante el cual n 
ha vis to la oausa. 

Oído c i luformo emit ido por el llscal ge
neral , aOrmaNvo de que la ley Cunmwat 
alcanza t a m b i é n a laa corridas de tora», J 
mis p a r ü c n l a r m e n t s a la de quo BU U-ala por 
las especiales c l r c u n s t - V í a s Que cu ella caa-
ourren de haber sido m u r r i o un loro, el 
t r ibuna l ha connrmado t a m b i é n la seutenci» 
de! Jtutgado de Le Vlgan , si bien lia acar-
ilado que el asunto so vea pof i •r.-ci-a n* 
ante otro Juagado. 

L A L E V SBCA 
Nueva Y o r t , 

Rl p c r i ó d l o o " T h e Tribuna'" «Orma tp» 
Ing la lo r t a ha rcelianado fonnalmiMile lomir 
en e o n s l d e r a r i ó n la protunticlón i iurteíi . iW' 
cana de a m p l i a c i ó n de las aguas terri ton»' 
!"s. a l o f e c í o de la p r o U b i o i ó a de i r w a e * 
do bebidas a l c o h ó l i c a s . 

EXPULSION 
l»ari», I J . 

En ^ u i n r l i n r i e n l n rto la orden d * e » l « ' -
e ión dada contra e l diputado soeüUisia 
m á n seUor Hoe ' le ln . esto noche n» w 
conducido • la f rontera . , 

LOS FRANCESES EN AFRICA 
Tuzz». t*v j 

E l eher i f l -oh tnuhn ha e u l j t ó i d o ' 
aaelones oon las a u l o r i d a d e » frafice»J> P " 
t ra ta r do su suuUs ióu . 

R E V U E L T A A BORDO 
- • * * r $ & - N u e v » Yj,'i£-«i¿ef 

Ha Uegwlo • esto P»»«t» ? 'i«- aui»' 
B o a t r i s " . t r ipu lada por quince c h l n o a . 1 ^ 
pea inmediatamente -do á » * * 0 ^ ™ ? 
I r . igaroo a las autondades. I M J > » ' ^ . 
d ú o s toanlfestarou que •» ««P'Ua ¿ m 
barcaclftn. d e s p u é s de h ^ e r l ? '££5** 
dosembaroarloa en secreto, ^ B ™ ^ 0 ¿ u 
bordo de una chalupa. K n , r « f * h ! 
t r i p u l a c i ó n y los c h i n » 9 . . 9 ! * ' ' ! ? , or .aW |9* 
un ' combate, del que ^ ^ ^ , . ' l c ¡ ' w ""«rt 
ú l t i m o s , quedando de !• refriega 
muer tos . _ 

A O T I T U O DB " " " Í S ^ ¿ „ 
131 representante ondoso de Qg^fat ír i 

Venlseloa, teniendo en «"«n.1* ' f q u e ^ 
des que lo h*n rt^0J°» *";''1,lsVr!><lfr ? 
se piensa, ni ™ f » ^ ^ T r & . g ! 
Conferenola «le I * !»»« i . . 
d e s i s t í a del p - ^ p ó s i l o gne o • * 
que ¿e í e p é r m i t W a • • « ^ f * ^ " , , " 
Jeto de eooeertar una P»» ' ' 
Grer ia y T u r q u í a . 
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U l P O L I T I C A INTERIOR BELGA 

La ímpi'csiéi» geneMil en los circuios po 
líticos es la de «ue el scl ior Tt icunis >'«-
«•BSliluir* c í Gabinete: pero, antes de ello, 

precisar su ae l i lud c u las cues t io i i f s 
H ^oiitiea Interior (¡nc p u \ c r a i i « r c a r l e <li-
IniUadBK. 

YANQUIS EN EL TAJO 

LIsl)óa. 15 
P.l n l a i s l r a de Marina h a recibido el anuo 

Uo oSela) de que el uia 20 del coc ien te 
ll^garin a aguas portuguesas dos acoraza
dos a w i i c a n o s . 

En ellos vienon $50 aspirantes de Marina 
i,! s sitados lja«iues de guerra permanccerAn 
«o (1 Tajo eoab-ú d í a s . 

El Municipio 
valenciano 

L M HERIDOS DE AFRICA : L A S I T U A C I O N 
DE B A R C E L O N A 

i ^ f c ^ T Valencia, 1«. 
Kl AyuBlamlen'.o li.> «crds»! .» faeull . ir al 

alcalde para ob.soquiai- a los heridos de 
Africa. 

Kn la ses ión t lel Ayuntamiento, e l jefe de 
la Binoria republicana se h a lamentado de 
1« íllureión do Baicclona. 

Ha dicho que estaba c « u s a n d o la ru ina de 
' ' nudad y ha pedido apremiantes 

r iluí.is- para resolver e l oon dicto. 
'folos los Jefes <le las m i n o r í a s han ox-

Jf - ido i-« ímipai i ;c i «jue sienten por Bar-
ooi r id íendo en la neoesidad «le que 

w» Gobiernos p rocuren la pronla s o l u c i ó n 
« 1 conflicto. 

NOTICIAS LOCALES 
En e» Gobierno c iv i l 

J-n t i Oob leno c i v i l nos di je ron esta 
•uarugada. a l a una, que al l í a dicha hora 
* n . j £ ao ,ul)i4*e recibido laa bases m o -
nusuas qne aguardalian de los patronos 

lSL.,er ** '•esolver e l eonRieto do t rans-
8 I " ' " n t o per judica a nnestra e ia -

C r ó n l c a negra. 

I »*ónn'* t'5l*oi,in de Sana' cargando a a a 
j u c c o n t e n í a n maquinaria , Fran 

l2h.T? ' r ó c r n « W . de 35 af ios e a n s ó s c 
r W p " ' " ' c' Pie izquierdo. 

tu detenidos en e l mercado de 
? f «ntomo dos - — • ' ^ ao9 . t u j ^ t o g hjf imdleron 

•~Pnv 3 iSos " « e n l e » de vlgi laucia. 

* ' ' ' " « í P é r e z Aznar. de 17 anos, 
Um*,.' " ' •l?t* cn "na bicicleta . 

• W a a W ^ , t°n va r te» heridas de pro-__«> IU.-UI vado. y „ r I í*10*» tnruUrd1 P W « « n l a r o n seis I n d l -
¡"«tida ' «cner ia quo dona E n c a r n a c i ó n 

« L n l ' ^ J " . 1 ' " " e de l Hospi ta l , n n -
I ̂  « un . . ^ í 1 0 8 6 de *0 pesetas quo ha-

l""**»̂ !!» i . .n ,ao uno d8 los ladrones. 

l Í L * 1 i n » w , l e 1ha.hftr resBalado en e l J a í -
l 1 * * C n u S í T ! í" ,a " J ' c de Raset, c a y ó s e 

0 l , , r " S e r r » , do ns afloa. 

Su f r ió una fuerte l u a a c i á a en la m u ñ e c a 
ls<]u lerda. 

— - VI au tomóv i l iv I O o i-.Y. Z I ! . atrope-
lió en la Rambla d-i las Florea o Angela n o -
drlguez Mai'Uncz, de 10 a ñ o s . 
• La produjo una herida cu el cuero c a b e 
I l u d o de p r o n ó s l i o o r e s e ñ a d o . 

— Po r fút i les causas rifleron en la caBa 
de Mariano Agui ló Dolores Bolnderca Este-
Ucr, de 22 aDos. y Adela Ruiz T a r i , de 3S. 

L a Drimora resulto de la coiil iciida con 
levos lesiones. 

— Asistieron en el Dispensario dn San 
A n d r é s a l carretero Jos<: Trofach Badosa, de 
15 anos, (|ue ni'csoiilaba conlusiaftcs. en ea 
t ó r a x , r eg ión lumbar y antebrazo derecno, 
de prOMósüco resecado , por haberse caido 
en la eallo de San A d r & n . i le l carro quu guta-
ML a causa do h a h í r s o l e espanladu la ca
ba l le r ía que arrastraba et v e h í c u l o . 

— B á r b a r a Boseh. dn .17 años , habitante en 
la calle de Villarro< l . 2 1 . pr incipal , t . " , r i ñ ó 
en su domici l io con su realquilada, Josefa 
Den Riera, de SO a n o » , rcsuliondo la p r i 
mera con erosiones leves en la cara, 

— U n auto de Sahadeil. al pasar por Rub í , 
a t r o p e l l ó a un n i ñ o que atravesaba ta callo 
perseguido por o í r o s niOos que estaban Ju-
ganiio. E l n iño atropellado m u r i ó a con
secuencia de las heridas recibidas. 

c-&a¿ca»s»ss«iO»attt^»s^»»»e»i»o 
U L T I M A HORA 

Por esos teatros 
NOVEDADES.—"Las «fo Ul ioa" , 
t r ss actos, tíi. don Jaime Zara-
goaa. 

Este s e ñ o r Zaragoza era Hasta aliora t o 
talmente desconorido en el campo l i te ra
r io . Pero conste que a nosotros no nos la 
ha dado con queso el sefioi' Zaragoza, 

Kl s e ñ o r taragoza es en carne y hueso e l 
exce l en t í s imo s e ñ o r conde de Coello de Por
tuga l , coronel de Estado Mayor y ex mln l s -
t ro de la G o b e r n a c i ó n . Es. pues, en é l u n 
rasgo de modestia ocultar su verdadero 
nombre. 

Su comedia 4'Las do LUloa" e s l á b ien . 
Dice el car tel que es or iginal y no hemos de 
ponerlo en duda, pero l ivnc u n sabor a f r a n 
c é s que desconcierta. Sirve do nudo y arran
que a la obra la s u s t i t u c i ó n de un personaje 
por o t ro , t r u e b bastante anciano, i>ero e l 
s e ñ o r conde de Coello de Portugal lo h a 
tratado oon destreza, exprimiendo do é l t o 
do lo pasible. Y le ha resultado uua eo-
media graciosa que se oyó con gusto y que 
al final f ué Justamente aplaudida. 

Se d i s t i n g u i ó en la i n t e r p r e t a c i ó n la se
ñ o r a Rodrigo, actriz de gran naturalidad. Le 
siguieron en m é r i t o s P e ñ a , la señor i t a Ca-
lalá e Isb'ert. 

S i m ó Raso tiene escasa parte en "Las de 
Ul loa" . y no puede decirse que estuvo bien 
porque S i roú -Raso nunca e s t á b i e n : esta 
mejor . — I I . 

¿ P A R A QUE SON LAS PARADAS? 

Parece lógico quo las paradas de los 
t r a n v í a s s i rvan para que és to se detenga 
y suba o bajo el viajero. Pero una « o s a es 
la lógica y otra la mala voluntad del eon-
duetor qne no quiere detenerse. 

Ayer tarde, a las siete en p imío , on com
p a ñ e r o nuestro que a o o m p a ú . i b a a su es
posa, falso reiteradas senas do parada ai 
cochfcro de un t r anv ía de la linca 2-T—Pinza 
Cataluna-Uonanova—, Junto al nosle de pa
rada de la callo do U ' D l p u t a W ó n . esquina 
al Paseo de Gracia. 

No a e r á difícil a nuestro respetable ami 
go el seflor Veiga averiguar qui.ín es e l 
bondadoso conductor que no quiso dcle-
aorse. • . . . 

Estamos en el «aso d é •studiar si las pa
radas «on cosa fan tás t i ca y de adorno o una 
realidad. 

UN ATRACO 
L A C U ARDIA C I V I L DISPARA CONTRA LOS) 
A T R A C A D O R E S , D E T E N I E N D O A DOS IK4 

En la calle de Vii larroef, d e t r á s del llos-« 
pi la l fJIinico. anoche, á n s nueve, unos su* 
jetos , pistola en mano, atracaron si j o v e n 
Karlqbe Gres Abaneo. de 10 af-os, qintáu-* 
dolé una cartera y un re lo j de n í q u e l . 

Una pareja de la guardia c i v i l \ : ó «n lut 
calle de Mnataner a dos sujetos sospecho-* 
so», y como presumiera quo pudieran L a -
ber nmnado parte del grupo de alrae.ado-» 
f*n. l e í ' d i ó el alto, pero ni ve r que a q u é l l o s 
hadan a d e m á n de sacar alguna armn. hizo 
contra los mismos Mirins liiFparos, s in lien 
r l r les . 

Dos sospechosos pudloroB se detea idoo» 
rcsultaDiio ser Hamon Rico Bcrent-ucr, d * 
Í 0 a ñ o s , soltero, impresor, habilanle en 1* 
eaTle de Amalla, n ú m e r o 12, á.o, l > , a qulcili 
so le o c u p ó una pistola con dos cargadoree, 
» Wenceslao Gtroa Duende, de 2 1 , soltero, 
lampisla, doniiciliado en la callo do P r o -
Wnzn, n ú m e r o 119, l .«, l . » , quo llevaba en 
su poder la cartera robada. 

Los atracadores cron seis. 

OTRO ATRACO 

TambMo anoclie, a las diez, tres i n d i v i 
duos, pistoia en mano, atracaron t n la c a 
rretera de Ribas, esquina a la do Ansias 
March . al peluquero Blas Barros , do 25, 
años , habitanle en la callo do A l i - B c y , n ú 
mero 123. 

Le quitaron 400 pesó las que llevaba en-, 
edna. 

Los atracadores huyeron. 

El atentado 
HB de anoche 

U N HOMBRE MUERTO . 

A n o d i c , a las nueve y cuarto, en la "«alie, 
de Casonova, esquina a la de Buenos Aires , 
un grupo do desconocidos provistos de r o -
v á l v o r e s hicieran varios disparos contra J u 
l io Aparicio, babitantc en la Rambla de C n -
lalufi . i , n ú m e r o 29, 3.* 

Kslo rec ib ió tan g r a v í s i m a s heridas que' 
falleció al ser conducido por varios I r á n - . 
scuntes al- Hospital Ciioico. en cuy» d e p ó - ' 
s i lo ludtelal q u e d ó po r orden de l Juca d o ' 
guardia. 

Los agresores huyeron. 
S e g ú n nota de Jefatura, perlenecia al so

m a t é n . 
Tiene dos heridas: una en la refilón h e 

pá t i ca con salida en la axila izquierda, y o t ra 
en el vacio izquierdo, t a m b i é n oon orifteio do 
salida. 

E l Interfecto trabalaba en una Sociedadl 
do car1 

Artefacto 
sospechoso 

Ante la Dciegaoión de policía el Snr. Bital. 
en la callo de la Groa Cubierta, esquina a 
la de. L lansá , f ué encontrado anoche, a l a s 
nueve, j u n t o a ua á r b o l , un artefacto sospe
choso, con la nseba apagada, de forma . 
olea, de 12 centiroclros de longi tud y unos 
400 gramos de peso. 

E n el carro bfindado fué Wevado s i «ampo. 
4e la Bota. 

F u é detenido un snjeto scspe«*0*o qut", 
di jo llamarse M l g n e l J iménea Tapia 

> p r e B t a de K L PBifsOU'ADO, Escudakre Blanehs, 3 Ws, bajos 



Q R A W O E S A L M A C E N E S 

E L A G U I L A 
Plaza Real. 13 BA RCELONA Teléfono 2014 A 

Cartee J¡i6„A«C',me- A'^ría . « 1 1 1 . -

Tnje- . 1 , ^ ^ „ 

«l« pías. 8 a (S. í 
Tra|«s modelo S r ^ * k 
"lili, n.tUUB. ek.. % S l í 
' • " K i l o s d e l o , ! » ' . ^ 1 * ! 

t»"»», enmo o kaki; 1 
«Ici-tís S i A ! 

•wp<K. 10 Ü 13, 

£SPí¡eí3líll3} 88 la m i U 
, , 

P R E C I O n j o •5* Í",»«»*M0.1t1 

TM}*» rf- taail!'.-. ir.rltM, í l i l 
l>»r« ol.lu» de 4 a PKM; ' f 

doptM. i w A I 
' o* mismo» « f in imim§ 

dephB. l i l i 

Boas, Camisería, Ceae-
ros de punto. Corhatería 
Guantería, Sombrereríaj 
Zapatería. Paraguas] 
Bastones. Sombrillas yj 
Artículos para Viajrf 
Pídase ef Catálogo genĉ J 
• i » • • • i , , . , , • i , i • « i . i i i " 
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